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BPERNAMBUCO í—« Dr. Joaq-imi
| Pimenta. |
gBAHIfi -- Dr. Carlos Spinola. 1
BESPIRITO SANTO — Sr. Ante-|
1 «or Guimarães, |
I SÃO PAULO — Si*. Paulo Várz-a |
|SANTA CATHARINA — Dr.|
§ Edmundo A. Moreira. g
íg ARACAJU» — Dr. Enock San- |
1 tiago. |
1 IlA.TAifV —. Antônio Olyiu. 1
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Preenchendo os claros ias filei-
ras io Exercito

O SOLEMNE SORTEIO DE
HOJE

Realiza-se lioje ás 12 lioras, na
_éde da primeira circ-umscripcão de
recrutamento, a solemnidade do
sorteio dos jovens alistados nas dez
classes para serviço do exercito.

Pelo alistamento apurado, foram
chamados ao serviço das armas, em
1.2S, 11.661.

O contingente a incorporar para
preencher os claros dos corpos des-
ta gin.mição, está, ainda dependen-
do do numero a ser fixado pela pri-
meira região militar;' entretanto,
não áttingirá ao numero de alista-
dos apurados e que serão todos sor-
teados hoje.

Presidirá A cerimonia do sorteio
o. Coronel Ascendiuo d'Avila e Mel-
,1o, tomando parte o procurador da
;Republi_a, D-r. Álvaro da Silva Pe-
reira e os membros da junta de re-
«rutamento, capitão- Eugênio Parei-
ra de Almeida é tenentes Joaquim
Paulo Telles e Bruno de Oliveira.

Para a armada serão tambem sor-
teados 2Í)S homens aJistados pela
Marinha. ,

Além dos representantes do Sr.
Presidente da Republica, do Sr. mi
niBtro dà Guorra e de altas autori,

O Sr. Antonio Carlos terá sobre
seus hombros as responsabilidades
dos acontecimenots que hoje oceor-
rerem em Juiz de Fora.

Investindo contra o governo fe-

deral, veladamente, na socapa, lan- O pt-efeito, por um acto do justi

çou nos arraiacs partidários o voto ça, acaba de assignar com o repre-

secreto para imbahir a opinião pu- f sentante da empresa Scotto o con-
blica. j tracto que dá a essa empresa a con-

Vem sendo cavallo de batalha do tinuação da concessão do Theatro

O IMFAECÍAJJ

Às temporadas lyricas
O prefeito assignou o contracto que dá ã Em-

presa Scotto a continuação do arrendamento
do Municipal

seu governo, tendo ainda estendido
a mão aos adversários da situação
federal e pedindo-lhe suggestões e

colíaboração.
Agora, permittiu que o ex-tenente

Cabanas, chefe revolucionário^ -fizes-

se uma conferência em Juiz de Fora,
a favor do voto secreto.

A opinião está dividida e dahi as

conseqüências que poderão advir.
Quaesquer que ellas sejam, cabem

as responsabilidades ao presidente
de Minas.

Municipal.

Nem podia ser de outro modo.
Deante da interrupção súbita quo
soffreu a estação do nosso primeiro
theatro, apenas iniciada com a tem-
porada da companhia franceza de
comedia, o prefeito appellou para a
empresa Scotto. E ella, embora apa-
nhada de surpresa, quando já não

pensava mais em negócios para a
praça do Itio, tomou a si o encargo
de manter aberto o nosso Munici-

1 pai e em poucos dias organizava
i uma das mais brilhantes e variadas

tica e a seriedade financeira, cre-
mos, não são precisos factos mais
concretos, factos mais cathegorieos.
E era lógico, natural, evidente que
a essa empresa, já julgada capaz na
concorrência com a outra quc não

poude levar a termo o seu program-
ma, coubesse o direito conferido a
esse outro concorrente, independen-
te de nova concorrência, uma vez

que ella, apanhada de imprevisto,
documentara em provas publicas,
com o consenso unanime da critica,
a sua capacidade artistica e finan-
ceira de um modo tão airoso para os
seus créditos firmados em outras
praças theatraes de indiscutível |
fama mundial. <

E é tanto mais liquido esse direi-
Paulo de Frontin já está ', _érie^ de concertos que a*i so têm | to se attendermos que a empresa

í«
hontem mesmo comparecido ao Se-1 ciana Pawlova> preparava a tempo
nado. O chefe carioca veiu intei

O Sr
no Rio, tendo chegado hontem e «reaIÍ5!a_0| trazia a companhia de Ta- |Scotto na° foi Prete*"ida absoluta-

monte por inferioridade artistica,

! rada lyrica, que acaba de ser coroa- !nias sim P°r questões de program-
rar-so da situação local e preparar- J fla com „m QXÍtQ di„no de notãi na0 ma, ao qual, porém, ella acaba de
se para futuras luetas. |

A politica carioca atravessa cri-- |
aguda, ninguém se entendendo mais.

Dahi o regresso precipitado do
iilustre senador, que pretende am-
parar a situação.

A Câmara não funecionará duran-
tc oito dias, em virtude dos trabalhos
da Conferência Parlamentar de
Commercio, que amanhã inaugura
seus trabalhos.

O Sr. Jose Pires, sempre se teve
na conta do homem elegante. Não
relaxa as polainas e toma uns ares
de grande homem quando passeia

dade civis c militares, todas as uni- a sua enfunada pessoa pelos corre-
dades far-se-ão representar por uma dores do Monroe. Mal fala com os
commissão de officiaes i ,, . 

'¦'¦"",
n„ i. i j 

"¦-"'-¦*••--. collegas que tambem nao o pro-Duas bandas de musica do exer-'
curam, intimidados com os seuscito to«carão durante a cerimonia, i

< m *¦

Ministério da Marinha
Foram exonerados os capitães do

mar e guerra Ráül Varejla Quadr03
do cargo de vice-directon* de Portos «
e Costas; AJtexandre Coelho Mes-;

| gestos de grão-senhor.
] ii ma pessoa por quem

Ha, porém,
o Sr. Pires

Rebello não esconde a sua admira-
ção : _ pelo Sr. Lopes Conçalves,
seu mestre de elogancia.

Ha tempos, o vasto representante

s6 pelo cunho artistico e scenico de
seus espectaculos, como e sobretu-
do pelo numero de cantores privile-
giados que foram apresentados de
uma sô vez ao publico carioca. Mas
não termina ahi a operosidade da
empresa Scotto. Dentro de tres dias,
a companhia do Theatro de Arte,
de ítyma, deve iniciar os seus espe-
ctaculos entre nõs, apresentando no
Rio os artistas que firmam no palco
o brilho solar de uma das maiores
intclligencias da latinidade contem-
poranea e o próprio fulgor mental
de Pirandello nos será dado em uma
conferência sobre o seu theatro in-
novador.

Emquanto isso, a empresa, que
assim brindou á platéa carioca das
mais subidas manifestações de arte,
prepara a reclame de Backhaus, o
pianista que disputa aos "virtuoses"

dos nossos dias a primazia de ser o
"primus inter pares".

Para so firmar a idoneidade artis

de Sergipe trouxe do Paris uma car-
tola vermolha que S. Ex. passeou

selder do cargo de directeu* das E»
colas Profissionaes; Alfredo Aman-
«cio dos Santos, de eommandante da, , . ,
Flotilha do 

'contra-iorpedeiros; 
oiem triul^h° Pe-a Avenida, como a

capitão de corveta Tancredo Gomen-j m1r*ma novidade em materia de cha-
soro, do cargo de vice-director da.p.os. Vira-a em Paris, na cabeça*
Escola Naval de Guerra; os capi- de um celebre "clown"
tães de fragata Raul Tavares, dei _ Cl -,,-,.
eommandante do cruzador "Itio! ° &r* Ztí Pires **eixou passar °
Grande do Sul"; Alfredo de Andra-jtempo e comprou agora um chapeo-
ljre Dodsworth do serviço da Dire- -inho avermelhado irmão gêmeo da
etoria do Pessoal; José Siqueira
Villa Forte de vice-directoir da Es-
cola Naval.

emprestar um brilho que é uma ga-
rantia para a sua continuidade.

Por outro lado, o Sr. prefeito não
fez mais que ouvir e attender a ma-
nifestações de sympathia, que todas
as noites .a assistência aos especta-
culos do Municipal tem para com
as representações notadamente da
companhia lyrica, elogiada nos en-
treactos,' por toda a sala repleta, de
um modo geral.

E tanto isso é um facto que
nunca o nosso grande theatro foi
tão pequeno ante a concorrência
que agora, de noite para noite, es-
gota as lotações daquelia casa de
espectaculos, como uma affirmação
eloqüente de sua acceitação o do
seu enthusiasmo.

E se a empresa Scotto conseguiu
esse. verdadeiro triumpho, quando
apanhada de surpresa, o quc não
nos poderá dar, com a justa e pra-
tica decisão do Sr. prefeito, agora
que dispõe de tempo para organizai*

, as suas futuras temporadas ?

O desconío de 25
Tabeliã Lvra

TARA EFFEITO 1)G PRESCRX.
PÇ.-O

Para assegura, aos funecionarios
públicos o direito que ilies assisti,
tm virtude do desconto feito em
síiis vencimentos de _.' "I* da tabe'-
la lyra, e tão somente para effeito da,
¦pr-íscH-içõ.ó os infrr* isados devem
-e-íiit-rer nos terme. seguintes:"Exmo. Sr. ministre da Fa„«-i;-la.
— Fulanc do lal. caregoria, da re-
partição tal, julgaudo-.i; com dire:-
to, de necordo com o decreto nu-
mero 5.025 de 1." de outubro de
192C, a 25 °|« (vinte e cinco por ce.n-
tc) que foram descontados da gra-
tificação estabelecida no artigo 150
da Lei n. 4.555 ia 10 de agosto de
1-22, desconto este offoctuaclo de l.o
de janeiro de 1923 a .0 de setembro
de 1926, e calculado sobre seus van-
cimentos, requer' a V. Excia. se di-
gne autorizar a restituição da quan-tia que lhe fôr devida. Nestes ter-
mos. E. Deferimento".

O sello é cobrado em estampilhas
de 2.<!G00 (dois mil reis, por exerci-
cio).

I AMOR PERFEÍ
Humido, com a persistência da ga-rôa fina e penetrante, não foi dos

mais felizes o "Dia do amor-per-
feito".

Como esses outros "dias" que sc
têm passado, o de hoje destinava-so
á troca dessa mimosa flor por uma
esportula, para fins de benemeren-
cia, entre os quaes figurava a erec-
ção de um templo a S. L-uiz Gonza-
ga, em Madureira, assim como uma
escola parochial destinada a forne-
cer instrucção aos pobres dessa lo-
calidade suburbana.

Embora com o dissabor do tempo
ingrato, a cidade se encheu daquel-
les rostinhos femininos, promovendo
onde quer que fosse, a troca da flor-
zinha pela moeda, pois além do sor-
riso meigo á flor dos lábios, trata-
va-se do fito sublime da caridade.

NÂO _ MAIS PRFMTO
Por acto de ihon.em, do Sr. Pre-

feito, foi dispensado, sob proposta,
Chistodolino Mattos, de pr.-po_to-.do
despachante Djalma de Andrade.

¦*-»¦»

Quanto ganhou o governo..,
A part. que oo«u.l>e ao governo, dà

renda do Cáes do Porto no «período
de 1 a 21 do príiterito, foi de. r«5-s-.3fi:303$$GÍ»7, .«egundo communicau

f a Iiis(K.to-*'á da Portos ao titular
da pasta da Viação.

Perfis
VII

cartola do Sr. Lopes Gonçalves, que
já lhe deu os parabéns pela acq\í- í

Foram nomeados: os capitães íSÍQâo* achando-o de uma esquisita'
do mar e guerra Tancredo Gomen-
soro, Alexandre Messolder, Raul"Vare-la, 

Alfredo Aniancio e Joa-
quim de Souza para exercerem, res-
pectivamente, os cargos de com-
iiiuidante da Flotilha de contra-
torpedeiros, vke-director da Escola
Naval de guerra; vice-director da
Escola Naval, vlee.-director das Es-
colas Profissionaes e vice-director
do Portos e Costas; os capitães de
fragata Josó Siqueira Villa Forte e
Alfredo Dodswortli, respectivamen-
te, iinmediatos do couraçado "Flo-
riano** o do cruzador "Rio Grande
do Sul".

elegância.
E em verdade, na cabeça enorme

do senador piauhyense, o minúsculo
chapeo é de um effeito surprehen-
dente, tão surprehendente como 0
da cartola do bizarro constituciona-
lista solimonico...

Incidentemente falou-se, numa
roda, nos bigodes do Sr. Thomaz
Rodrigues, quc dão o aspecto terri-
vel dos severos barões da Edade . <Desenho 4> Marthô, especial para
Média.

___K

DR. HUMBERTO DE CAMPOS

iHsifSicçã. Municipal]
OS ACTO.S DE HONTEM

O Si*. director de Instrucção Mu-
nicipal assignou hontem, os seguin-
tes actos :

(Designando: a contra-mestru. An-
ton ia Bortha da Costa para servir
em commis_ão temporada na Escola
Bento Ribeiro.

Dispensando : a mestra de borda-
Idos Virginia Brandão da substitui-
,ção de Laura de P. Costa Santos;
a cQ.ntra-mestra de bordados Anto-
rta B-rtha da Costa, da substituição
de Virginia Brandão ; a substituição
Maria Leoçadia de Faria.

"O Imparcial")

CATTETE

dal lia do Vianna
Visita áa Delegação Parlamentar

Britannica
A delegação britannica á Con-

ferencia Internacional dc Com-
mercio esteve hontem em visita
á Ilha do Vianna, acompanhada
dos Srs. general F. Festing, com-
mandante M. A. F. dc Va_con-
cellos e senhora, major Seward,
da Casa Thornicroft, e Mr. Gren-
èriway, da embaixada britannica.

Partindo ás 11 horas da manhã
do cáes da praça Mauá, em lan-
cha da casa Lage Irmãos, a dele-
gação chegou á Ilha do Vianna
ás 11.20, onde íoi recebida no
cáes pelos Srs. H. Lage e enge-
nheiro Broconnot.

A delegação percorreu todas as
officinas, mostrando-se os illus-
tres visitantes agradavebnente
impressionados com a febril acti-
vidade dellas, não oceultando a
sua surpresa em encontrarem na
America do Sul estaleiro tão bem
apparelhado, dispondo dos mais
modernos machinismos, capazes
da mais efficiente producção in-
dustrial. Depois de percorridos
todos os Departamentos da Ilha
do Vianna, foram os il.usires hos-
pedes conduzidos á Ilha de Santa
Cruz, sendo recebidos por Mme..
e Sr. Henrique1 Lage, em sua re-.
sidencia particular, onde lhes foi
servido delicado "lunclieon".

Ao "dessert", Mr. Brockle-
bank, secretario da delegação, be-
beu á saude do Sr. Henrique
Lage e referiu-se ás excellentes
condições dos seus estaleiros, re-
lembrando com especial carinho a
valiosa assistência prestada á
Marinha Britannica pelo Sr. Ií.
Lage, durante a guerra, e disse
que a lembrança daquelle auxilio
precioso viverá sempre na me-
moria da nação britannica.

Respondendo á saudação de
Mr. Brocklebank, disse o Sr. H.
Lage que elle e sua familia sem-
pre tiveram grande affeição pela

1

As autoridades navaes e a indus- 22ÍT5." Z^T T£Z.

S. Ex. commentou :
— Os meus bigodes têm sido can-

i
tados em prosa e verso. Não impor- !
ta: é por isto mesmo que eu os
conservo. E' um motivo de com-

0 prédio não serve
para escola

mentario para a imprensa, coitada"., 
J unfd^e.o^^

—que anda tão pobre de assumptos ! , effeitos, o anterior, de 29 de julho
j de 1925, pelo qual foi declarado
desapropriado o immovel da rua Ee-
lippei Cardoso n. 226, em Santa
Cruz, desttnado á. instaliacão e func-
cionamonto de uma escola publica.

De*?u de havei* sce-ão, hontem. 
|0 ^Z^T^Striá Sím> b*,riado, por falta de numero. ' 

vlndo a construc-go de novo predloCompareceram apenas 17 senhores • nc. ,oca, pelo vulto das ãcsve2íls asfnadores. i _---„, *_.-*,„-

NO SENADO

[pS__EE-_ ^-^S*=**-=^iB^_<CS3»B^5Ç-3e== * .^j

serem fe«ibas.

O Sr. Br. •WashingtórilAiis, pre-
sidente da Republica, fez-se repre-
sentai* no desembarque, hontem,, dô
senador Paulo de Frontin, que re-
gressou da Europa, pelo major Bra-
silio Carneiro, seu ajudante de
ordens.

 Esteve hontem, no palácio
do Cattete, o Dr. Augusto de Brito
Belfort Roxo, que foi agradecer ao
Sr. presidente da Republica, Dr.
Washington Luis, a sua nomeação
para o cargo interino de inspector
de Águas e Esgotos, e, ao mesmo
tempo, communicar a S. Ex. quo
assumira, hontem mesmo, aquellas
funeções.

 Esteve hontem, no palácio
do Cattete, o general Assis Brasil,
que foi agradecer ao Sr. Dr. "Washin-
gton Luis, presidente da Republica,
o ter-se feito S. Ex. representar na
conferência que realizou, no dia
1" deste me_, sobro "A industria ca-
vallar", no cinema Odeon.

4 • *¦

0 novo administrador do
Prompto Soccorro

Pelo Sr. Prefeito, fii. nomeado
Nicolô Aldobrando Bezzi, para ser-
vir, interinamente, como administra
dor do Hospital de Prompto Soccor-
ro. da As.-tstencia, durante o impedi-
mento do effectivo.

•4 • —-

0 Conselho folga
De accordo com a praxe, o Conso-

lho MunicKpàl não fez lessão, hon-
tam, sabbado.

IãcSârT
NÃO HOUVE SESSÃO

N&o 1 ouve sn'ssão, por falta de
numero. '

tria da pesca Itudo o que pudesse para estreitar
(cada vez mais os laços existentes

O ministro da Marinha, em aviso dc sincera, cordialidade entre o
Brasil e aquelle paiz. Referiu-se'
ainda o Sr. H. Lage á importai.-
cia que terão para as futuras re-
Iações commerciaes dos dois pai-
zes os immensos depósitos de mi-
nerio do Brasil c esperava que a
siderurgia nacional viria fortale-
cer os laços da velha e solida ami-
-ade anglo-brasileira.

Terminou o Sr. H. Lage dizen-
do alimentar fortes esperanças de
ver em breve uma companhia na-
cional iniciar a producção de
aeronaves no Brasil, graças á
assistência quc as suas officinas

•expedido ao presidente do Estado'dií 
Rio de Janeiro, faz ver a S. Ex.

que o seu ministério muito se tem
esforçado para incrementar a in<-
dustria da pesca em nossa pátria,
acerescentando que, para que sur-
tam effeitos as iniciativas empro-
hendidas em tal sentido, é necessa-
rio o concurso não só das autorida-
des federaes como estaduaes.

A' vista disto o ministro solicitou
da administração do Estado do Rio
atten<;ão para a tabeliã de «cbbran-
ça do imposto dc industrias e p.ro-
fissões, em que são fortemente one-
rados os proprietários de vehiculos
maritimos, tornando, assim, arigua-
tiosa a navegação no Rio Parahyba,
já de sl prejudicada, conforme foi
communicado a S. Ex. pelu capita
nia dos Portos da Capital Federal j poderão prestar a essa compa-
e do Estado do Rio em São João dal nhia, que por sua vez conseguiu,ra' jcm condições vantajosas, a cóopc.'ração da excellente technica bri.
A construcção de 87 metros de tannlca' arma.,-d°-se ¦**/.«" <-?

, que e necessário para offerecer a
caes, na praia de Botafogo ;,circu,a<.**° ? ao.s serviços aéreos

|do paiz produetos da mais alta
efficiencia.O QUE O MINISTRO DA MARI-

NHA INFORMOU AO SEU COL-
LEGA I>A FAZENDA

O ministro da Marinha commu ni,-
cou ao seu collega da Fazenda na-
da ter a oppôr ao consentimento
para que seja construida maif- uma
parte de «caes, medindo 57 metros,

A's 2.50 regressou á cidade,
trazendo a melhor impressão da
visita á Ilha do Vianna, a delega-
($0 de parlamentares britannicos.
que era composta dos Srs. Ed-
mund Brocklebank e. senhora, co-

na enseada de Botafogo, em terre- j ronel Appliti, Sir Herbert Cav-nos de Marinha, visto não sc,;* tal -„,. c; i r-t „ A
construcção prejudicial á navegação V 

' . SamuaJ Chapman. H. G.
nem aos serviços navaes, lembran- j 

*-jrotian. K. C. e senhora. An-
(*-, entretanto, que a concessão sejajdrew Maclaren, Sir Assheton
a titulo precário. , powna*. _ senhorita . Dr_ WattS(

| Chronica dos dias úteis
H___*_gg_= 3--_-£_<^*-3CS_?C-3E IE

Segunda-feira, 2Í>
O Rio lier.i uma cidade empolgada pelo

vicio do jogo?
Eis aíà unia pergunta que faço muit.-.s

vezes a mini mesmo, sem ter. jamais, en.

Entretanto, a parte da população mais
familárisada com seu habitat não «ibusa
de suas vantagens, nem dellas se serv.
como de prèrògativas exceficionaes. -

O cidadão que aqui moureja, seja
contr-tdo para ella uma resposta completa banqueiro ou proletário,
ou simplesmente satisfactoria.

De mim pnra mim, e do conliccimcnto
das coisas que yejo cm torno, apenas
penso em um logíír conimum: o Kio, co-
mo outro qualquer grande empório ic
actividades, é uma terra onde joga quem
pôde ou quer.

O primeiro verbo «5 mais con.eritaueo
com a verdade que 0 segundo... " Et pour
cause..." Ha muito quem queira lançar
ao.s azarea da fortuna a sua moeda, mas
entre o querer c o poder fica a polici.i
de permeio.

Não joga. pois, (|ucni qUcr, mas quem
pode. V. essa possibilidade vem menos tia
e.ipacitbulc dc fantasia de cada um io
(|Uu dói «oiillcrillliMilu.** indiudiMi"* que !c-
nlta este ou aquelle dos basiidorej cario-

Quem quer ijiiv i-oulicça a fniuln o Wn
d, J.,irIIii. •¦ ilrllii ^ri i cnlii (iliu, e.l.i
:t"l» .!¦• iiirllmri*.. ;:av..nlia.i ,l«. exilo paia
quaJqii11 avciiluia «le j"t,1'.

apenas pede a

. sição dc bilhetes dc loteria, visando uni
_S]| lucro, não posso despender dez tostões,

apostando no " bicho", que é um natu-
ralissimo filho daquelia mesma loteria.

Não é interessante?
Ha mais ainda. A qualquer hora do

dia, e até pela noite a dentro, todos so_
mos incbmmodados. onde quer que este-
jamos, pelos vendedores dc cauteas de
mil e uma procedências. A venda é clan-
destina. Ninguém, entretanto, é preso por
coinpral-as, nem tão pouco por vendei-as.

O "bicho", tratado como peste, é, po_
rem, negociado ás escondidas, sob umn

seus deuses que lhe permitiam fazer unu j 
"lafara de ]W°"ls" de profundo mio

"fésinha" diária. {gosto.
Quarta-feira, 31

A aposta no jogo dos bichos e, real- O immortal excmpl.-.V zoológico d.i
mente, uma obrigação modesta a quc se fauna brasileira nem sempre está desan-
nao furta o carioca bem intencionado. j parecido cm sua fuma. Vi-o hoje, com

1 erça-fetra, 30 , estes olhos que a terra ba de comer, em
Voltam-me, hoje, á mente as notas «iue ! ""n*a 

çommoyente situação de liberdade.
escrevi na véspera. Releio-as c torno a j ® animal, ás soltas. respirhVa a plenas
concluir oue o jogo, longe de dominar , plumões como sr se quizesse consolar de
a cidade, c apenas um divertimento den- tão árdua c longas perseguições.
tro delia. | Era uma confeitaria «le luxo, em plen^i

O jogo está, já ba mezes, sob os fogos i coração carioca. De uni lado, entre pr;;-
de um terrível combate. Ha jornaes «iue i teletras e "vitrines" atestatías de gulodi.
clamam, cm fortes vozes, contra o ca- | ces e vinhos caros, circulam senhoras no
sino único que possuímos, c dc longi i ingênuo c ruinoso officio das compras.
data perseguem a.s autoridades Ioda i* Distribuem-se, de outro, oito ou dez nn-
qualquer iniciativa feita i margem du
Loteria «ia Capital i''i*'irril .

Não desejo discutir o itsaumplo, do pon-
In tle lista dn maior nu menor conve-
llicucia em vpriinir a jogatimi. Denejo
apenas frisar qur,. tendo a faculdade dc
tajtar hoje variei cont"s dc rtis na aqui-

ditadas com precisão, e a que suecedera salão de engraxates. Conversámos de va
entregas de dinheiro, já sem troco. . rias coisas, mais ou menos indifferentes,

Levantn.se, de subito. um voserio de até que o:- artistas deram por rindo o pó-escândalo da banda de lá da Avenida, limento rie nossos calçados.
Trilam apitos. Ouvem-se gritos pega!
pega!

Muitos indagam: que é?
E não falta quem explique:
— A policia " deu " nos " bicheiros ",

ali, na Galeria...
Quinta-feira, 1 dc setembro

O carioca da genima não é, como s.
pensou por muito tempo, o que nasceu
entre o Corcovado e o Pão de Assucar.
E' aquelle que. tendo n.-.scido em Peruam-
buco, na Bahia ou cm qualquer dos Rios
Grandes, fiiandaf neste Rio como se fosse
rei da cidade.

E o carioca, ao pagar a despesa, entre-
gou no rapaz, que o servira, uma nota debranco c um pedaço de papel escripto.

Como eu o olhasse interrogativamente,
cllc disse:

— Uni sonho que tive. Não queria
perdel-o...

Separáir.o-nos logo depois. Antes dis-so, porén., eu estava convidado para oalmoço dc amanhã.
Sexta-feira, 2

E' uma hora da tardo, momento "rm
fomeque a fome é perfeitamente normal e lo-

gica. O restaurante está repleto. E' umacasa quc não conheço c a que me traz oE com um carioca urssa tempera, que j amigo da véspera1.
me encontro hoje. Falo-lhe, mais por fan_ , A casa é interessante, tanto quanto d-tasia do (pie por outra coisa, do assum- possivel ser interessante uma casa rie
pto que me tomou a penna até o ultimo, pasto mais ou menos luxuosa no Rio iediri. Conto-lhe do jogo ostensivo, que Janeiro. São a mesmas mesas em ordemmílittír, as mesmas toalhas, os mesmoscopos fingindo crystal c os mesmos vasoscom flores fanadas. H.i espelhos ])eIo cor-

/is onde se. bebe o aperitivn. Deante «i_
uma destas uni cavalheiro solitário e»cr_-
ve. a lápis, cm um bloco alto c estreito,
á medida' que lhe vão falando nu íregue-
zes d.i casa, uns após nutr<v, como sí* se
tr.itasse de corretores d;md" instriteçõe,*, a
~"U; auxiliares. --ao indic-çòe. rapidai,

testemunhei, e da pertinaz caçada desen-
volvida contra o nosso pitoresco " gibicr "
indegna.

Elle ri. O que elle ri!
— Ha mezes, ba muitos c muitos me-

zes, a batida ao bicho é uni cas,, serio.
Muita gente foi presa, muita g<*iit<> tem
sitio ou está sendo processnida. uns por-
une bancam, outros porque apostam. Tu-
«lo is.o i! ingênuo imiuensamentc inge-
nuo, Jug.i quem quer r quem sabe onde.
Vcj- ag- ".i qui* cu i* você trm«>s ou su-
patos ;.iijo„. Vamos iimpal-cs.'

Pouco ii,-iir,ii cítavamoi tentados cm um

redor a fora (o eterno corredor dos nos-sos restaurantes) mas de tudo se desprendc um ar dc sympathia envolvente.Permitia-me qne promova o •<•<...,-
diz-mc «, ampU/trião, tonwiido da carta.'

Cosi delicadeza escolhe o "hora d'ir«u-
vre", ^o mesmo tempo i(ur lanç-* Sobrca mesa um embrulho de papel.i» ¦• snrçon" pergunta:- Tem troco ?

Kào. Kstá c rto,

E a rir para mim,; com larjftteza d _'_ma, exclama:
Tenho duas vontades fortes: almo-

Çfir bem e acertar no " bichinho" da mi-nha predilecção.
Almoçámos, coin effeito, á maravilha.A despedida, o incorrigivel e hábil jo-gador perguntou:Faz semana ingleza? Amanhã c

sabbado.
A's vezes. Conforme. Entretanto,

ha uma condição. Venha jantar com-
migo.

Está certo. Convido-o, porem, a um
passeio fora da cidade.

Separámo-nos, tendo combinaÜo o pontode encontro para o dia seguinte.
Sabbado, 3

Pouco falta para duas lioras. Chega-
mos pontualmente ao sitio marendo. Passa
um taxi. Pára.

" Seu" doutor, manda alguma co'-
sa ?

O meu airigo entrega ao
uma carta*, dizendo:

Leve isso ao destino,
quc já não c cedo.

E elle:
Tem tempo. Hoje é sabbado. Corre

mais tarde.
Rimos o. dois, os olhos :io;; olhos. N-'*

da dizemos. Mas sabemos ambos que,
dentro dn nossa fr./gil condição, evis',* •
palavra "iiuniortalidarlc", «'sta pcrteni!"
ao "bi«-lio", csjiecie di* Siilnmandra q-i"
nunca pe deixa quein*.Vr nas !,ibtr«e«las
l<_u<>-urJu- p.-r .rus peiTiCHuiiior&i,

OSCAR LOPES

"chauffeur"

E depressa.
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|V STíiyC DfOM6Ilia d3!a^ a° PresClltc nwmciltO ó máos patriotas, acceitou um duello
Ja wa„, ii.„ i' com Pinheiro Machado, tido como¦trear-ihe maiores «embaraços,

habitação

Essa lei do inquiiinato que
Se renova/ a titulo precário,'de anno em anno, para engo-

•do da população carioca, pre-
'cisa acabar para em seu logar
Wgir uma providencia defi-
nativa que regule as relações
)dc inquilinos, e senhorios. Se
•e obrigação precipita do Esta-
"do cuidar da situação da maio"

' rja evitando excessos e abusos
«de grupos poderosos pela sua

! fortuna, não ó pienor o seu
dever tambem de acauteíar(a
propriedade alheia contra abu-

'sos e exorbitâncias que se pra-
tiquemcni nome do povo .

A lei do 'inquiiinato serviu
na época da sua ápparição.
Justificava-se então a medida
enérgica. A miséria dé um
lado e a exploração de outro

. exigiam do governo um acto
enérgico. Mas nada explica o
clescaso dos legisladores brasi-
leiros em face de um problema
que exige urna. solução prom*
pia ,e eíficaz.
' 

Como estribilho 'de 
finali-

clade eleitoral os politicos se
approveitam dessa lei para en-
feitar-se com uma gloria que
e exclusivamente do governo.
,0 povo, porém, não se illudc

.mais com o exhibicionismo
j...:.ktesses*. seus i-çprésejitaíltes,

iiem com as suas falsas prg-
niessas. O que se quer :agora
nâo é uma prorogação nova

ícla lei do inguilinato, e sim
tuma legislação clara que as-
segure direitos c não exerça

liuna acção perturbadora na
¦ vida urbana.

Tem razão os inquilinos em
iprotestar contra a alta arbi-
'traria do preço da habitação.
'Por seu turno os proprietários
'não têm menos razão em dese-
1 jar lucros compensadores para
o seu capital invertido em im-
moveis. Cabe nesse caso ao
Congresso legislar no sentido
de impedir que a locação pre-
cljài se transforme numa iu-'dustria 

de escândalos, e para
-que os habitantes desta cidade

encontrem um tecto conforta-
•vel e ao alcance' das suas

bolsas.; .Jí#;?.y

Imitemos nesse particular a
Kur opa que está resolvendo

•essa questão com rara sabedo-
ria, estabelecendo as limita-

ções indispensáveis ácobran-

ça dos alugueis, e facilitando

paralelamente as construcçóes
dc casas. O probelma carioca
é mais ou menos idêntico: ca-
rcccinos de mais prédios e um
controle d<> Estado sobre as
especulações, Legislar às^iui
«' amparar c proteger i» povo.

O IMPARCIAL

-enganando-o com medidas de
emergência que nada resolvem.
SSSSSÍSSBSSSSSSSISSISSSSBÍSS&

ECOS E TÓPICOS
il- Horóscopo do dia

As pessoas çascidas neste dia te-
rão um espirito de "elite", preso ás
cousas superiores e ideaes. Isso fará,
porém, com que vivam isoladas,
atravessando a existência como um
sonho.. - »...*>

;fè. O orçamento argentino ipara
1928 está sendo votado com um "su.

perayit" de 3.706.100 pesos papel,
equivalentes a mais de 11.00.0 con-
tos, moeda brasileira. ^Ademais, nos
cálculos para 192S, entram todas as
verbas que 

'não figuravam no orça-
íiíento, e que determinavam gastos

.supplementares.
Para equilil^-ar e.y^e -wectesso de

Juizo,¦ nós, no-Brasil, vamos votar
ós orçamentos .com "déficit".

• Está certo.

o melhor atirador do Brasil. Pode-
mos ainda citar João Lage, que teve
varios duellos e que acceitou satis-
feito o sacrifício de uma viagem ao
Prata para se bater em duello. Te-
mos ainda o exemplo de Macedo
Soares, que tambem acceitou o
duello. "

E entre os militares ? Quantos
pôde apresentar o Sr. Tertuliano Po-
tyguara ?

. Militar valente, cheio de serviços
ao paiz, o general .Potyguara se con-
vencerá de que foi infeliz na sua
declaração e não continuará a fazer
tão máo juizo dos jornalistas que
sempre o trataram com o respeito
que merece a sua pessoa.

0 seu apoio á politica anti-commu.
-usta, chefiada pelos gabinetes deParis e Londres.

E tudo na assembléa deste anno
na Liga das Nações, correrá nor.
teado pelos mesmo3 principios pa.;cificos...

* * * .:>. 
¦

& O novo codiáo penal italiano,
agora posto em vigor, castiga com
dois annos dè prisão e mil liras de
multa aquelles que lancem desafios
para duello.

Extranheza de um politico:
— Mesmo quando o duello fôr de

brincadeira, como os do Brasil ?

* * +

$ Santos do dia
S. MARINO — Nascido na.Dal.

macia. JDiacono. Viveu em uma ca.
verna, na qual morreu, em 257. .

STA. ROSALIA — Princeza. Ana-
choreta. Morreu ein 1.260. PadroeU
ra de Palermo..

-X- Sentença do dia
As opiniões têm oomo así früa.aít u

seu tempo de madür.éza, em que se
tornavam doces, do azedas ou ad
strlngentes que d'antes eram.

Marquez dc Maricá

* * * V
* Variedade do dia

A platina, o mais iprecioso metal

do mundo, está perdendo rápida-' '¦ ' ¦ " .*'¦•'""*Hí*j brl jmente o seu valor e o tem perdido

mais ;iactíe'n'tiiiijaam*éke nestes ulti-
¦- i

jriós mezes, devido a; uma dftescober-

ta scientifica que áeu.,ym:.-veç^|tado

uma nova liga. , ¦;. <

Segundo se verifica do confronto

de dados colhidos nv? mercado de

metaes, de 125 dollares por onça,

ha um anno, a platina rapidamente

desceu a 68 dollares e 50, iprincipal**

mente devido á grande producção

da Rússia e á nova liga .acima al.

ludida. ;,.-'¦'•'

Os joalhciros, como c natural, são

os principaes. compradores dc plati.
na que elles empregam para a mon-
tagem dos brilhantes.

Uma boa parte do mesmo metal é

tambem empregada em muitos pro-
cessos chimicos, mas esse uso está

sendo, grandemente reduzido pelos
chimicos, que consideram aprecia.
vel para o mesmo fim a nova liga,
satisfazendo em muitos casos -como

suecedaneo e em outros atê substi-
tuindo o caro metal eom vantagem.

ATE' QUE-EMFIM-

Como era de esperar, o Sr. Hon-
rique Dodsworth foi eleito relator
da commissão que conseguiu fosse
nomeada pela Camara para proce-
der á revisão dos quadros e venci-
mentos do funecionalismo publico.

JE' o Sr. Dodsworth o unico depu-
tado carioca, ou melhor, o unico re-
presentante do Districto no Con-
grosso, que se tem' interessado útil-
mente pela sorte dos servidores do
Estado. E o mais curioso é que
S. Ex. não está cortejando eleito-
rado porque oecupa uma cadeira
para a qual foi muito legitimamente
eleito.

Os funccionarios estão, pois, de
parabéns. Encontraram elles, afinal,
depois de tão explorados pelos poli-
ticos profissionaes, quem se interes-
sasse pela sua sorte, quem defendes-
se os seus direitos.

Dentro de poucos dias, estamos
certos, o Sr. Dodsworth apresentará
o seu relatório e os funccionarios
verão satisfeita a mais justa das
í?',j,a.*5 aspirações: uma melhoria de
vencinientós que lhes torne a vida
menos penosa. • c.

VAE FUXCCWXAll

Os auto-omnibus voltaram á sua
actividade sinistra.

Tempo houve em que quasi dia.
-'iamento so registava um desastre
de omnibus. A imprensa gritou,
alarmada. As linhas de omnibus
eram uma espécie do peste intermi-
tente, roubando vidas preciosas,
contra todas as providencias dn
policia.

As caricaturas reflectiram õ es-
P-rito alarmado da população e no-3
theatros e nos jornaes, os omnibus
passaram a ser conhecidos como aj
guilhotinas modernas da nossa de-
mocratissima civilização.~~ •

Depois' dos casos de decapitação,
uma nova praga sahiu dos novos
vehiculos: a dos rcubos. Diária,
mente, a policia recebia queixas so-
bre queixas de cavalheiros "pun-
gueados" nos omnibus.

A Prefeitura e a policia acaba,
ram com esta ultima praga, com
uma medida simples e efficaz : a
prohbição de excesso de lotação. '

Atê mesmo a estatística de dosas-
tres diminuiu com a nova medida.

Agora, voltam os auto-omnibus a
matar. Hontem, registraram-se dois
desastres.

E'que a serie vae começar. Vae
começar com o calor. Sob o sol do
verão, o chauf feur esquenta o san-
gue, perde a cabeça e é o desvai-
ramento em iloucas coni-ierias, . -qua
acabam sempre dando com uns na
Assistência, outros no Caju' e até
na cadeia.

Attenção ! A guilhotina vae func.
cionar. ¦

ciaes e dando o mais renhido com-
bate aos celebres romane.es de capa
e espada que pullulam e vicejam cri-
minosamente em todos .os mercados
do mundo.

Nós, que tambem- temos entre nós
um extraordinário numero de auto-
res anonymos que se encarregam de,
com as mais vivas cores, pintar os
crimes passionaes, que entre nós
têm se dado, bem podiamos tam-
bem começar uma campanha tenaz
contra essa literatura vagabunda.

Sõ assim não mais teríamos os pro-
duetos mórbidos dô crime e do vi-
cio, os doentes, os D. .Juan de fan-
Caria que florescem entre nós, o
espelho onde vão buscar a hispira-
Ção para as façanhas registadas quo-
tidlanamentc no noticiário policial
dos jornaes modernos.

As nossas autoridades policiaes,
que com tanto acerto combateram a
literatura pornographica que se ven-
dia ¦¦ clandestinamente para a per-
versão da. nossa mocidade, bem po-
derlam voltar suas vistas, tambem,
para esses livros, que devem desap-
parecer tal xcomo em Vienna, inci-
nerados em plena praça publica.

A FMPZÂ DOS FORTES

roi em César, a quem Cícero/
chamava um "monstro de activi^

-tè-

TEMPOS DUROS!

A PALAVRA DO Síi. OÀMÈS

fí- Anccdota do dia

Lamenta-se um sujeito das dores
causadas pcla queda que dera mo.
mentos antes:

— Onde foi quc se contundiu ?• —¦
pergunta-lhe o medico; — iperto das
vertebras ? »

Não, senhor, foi perto do jar_
dim da Piedade.

O presidente Calles, typo de rara
envergadura, servido . pelo sangue
escaldante . do México, acaba de
comparecer ao Congresso do seu
¦paiz para desempenhar a habitual
ta|*Jf4|cQ>ist^úcio|M'^e^4formí*i' *
JPaWaníááto Sóá a«òs*'W-JExecutiivo,
no; | ann9, -v. ladmiuistrulivo ¦ - decoriidp
entre'setembro de 1326 e agosto de
Í927. 

',,. ¦ . ' • '

E' uma peça que merecerá a lei-
túra dos nossos dirigentes pelas li-
ções que ella por certo conterá, a
julgar pelo excerpto diffundldo pelo
telegrápho relativamente á politiza
externa..

Com uma sobranceria muito com-
mum no mexicano, porém sóbria •?
cortez na sua fôrma, o férreo esta-.
dista traça num quadro franco tt
suggestivo a situarão externa, dos
Estados Unidos Mexicanos.

Não o intimida para dizer certas
verdades a proximidade de WasMn-
gton. Com a mesma serenidade, le_
ria, por certo, o seu documento po-
Ütico em Londres ou Genebra., E»
que uma consciência amparada na-
razão, fortalecida no ãkeito e lms.
pirada no ideal da justiça, não tem©'
ambientes, nem receia re~-ert-*ass3e&
Para tanto, as suas paÉwras s«
alinham em uma rect-r* ««iscando
direito o objectivo da vw-da-ie, sem
sinuosas taem curvas dandeíàínafi.,

Essa deveria ser a attitude de
todos os responsáveis pelo poder
nacional, para que no; campo lato
da internacionulidade, o verbo ti-

,E< UOM ESTUDAR..* ¦

A Italia de hoje, a Italia de Mus-
solini, lançou ha pouco interessante
tributação. Nova, positivamente no-
vu,.levantou opinião e travou-se agi-
tado ifcbate. Consiste ella ria con-
tribuição Uos homens maiores, que
se não quizerem, casar.

Entretanto, fun et»-ir- -^o em ra-
zões de ordem moral, ficou victorio-
sa a idéa.

Hoje, os varões italianos, ou cons-
tróem se^ujíáç^ou pagam ao Estado
determinada importância.

Na Inglatrera, seria mais difficil
conseguir o intento, visto como. a
legião dos celibatarios se .levanta-
ria, em signal de; protesto.

Será justa a medida ? Qualquer
povo poderá adoptal-a ? (> 

'¦

E' preciso encarar serenamente o
problema e fazel-o com espirito de
analj-se.

Se o unico fim do casamento fosse
a procreação, se o homem nada
mais representasse na vida do que
uma machina dc reproducção da
espécie, se fosse olhado unicamente
pelo lado econômico, talvez houves-
sem fundas razões para acceltar-se a
medida.

Deante da vertigem com que so-
bem as. saias pernas acima e descem
os casacos estômago abaixo, a gente
nãò pôde deixar de pensar, com uma
certa alegria satanio-p, atê que ponto
chegarão as roupas»a não vestir o
corpo feminino.

Accresce que os tecidos são cada
vez mais delgados e, á proporção
que o corpo das mulheres se afina
nos pr-êlios sportivos, vae ella so
desfazendo de peças de roupas, pon-
do cada vez menos vestes sobre si
mesma. Eva volta á conquista da
folha de parra.

E; ante a facilidade com que as
modas impõem a nudez e deante das
bellezas anatômicas que se revelam
aos olhos cubiçosos de todos, o de-
ante da perspectiva. de maiores ge-
nerosidades futuras, a gente não
pôde deixar de recordar com admi-
ração aquelles velhos tempos em
que os vestidos sahiam tão caros ás
ü.ylheres, apezar da barateza dos
tecidos, que 

"o''posta 
Coquillat la-

mentava : " é nrioessaílò'' "serv. 
rtra

para tocar-lhes o coração." v
'"Naqüelle tempo, ''à!YmÜlher 

tinha
Üiudor até dos pês è'':ctílMá-os ciosa-
mente. Basta dizer-áe que* Isabel de
Valtíis, àd, cásar-se com Felippe II,
da Heepanha, recebeu do pae um
vestido que ficou celebre pelo seu
tamanho. Tinha, incluindo a cauda,
apenas 24 metros de comprimento e
era levado por tres princezas, cujos
vestidos tinham o comprimento com-
mum : isto ê, apenas oito metros...

Que tempos apertados para um
pobre marido !

vesse sempro a significação real.

-*-

A VALENTIA EA
F AHI IA •

Respondendo a um aparte «ido
ao discurso do Sr. Souza Filho, que
foi tão infeliz no seu ataque á im-
prensa, a Sr. Tertuliano Potyguara
declarorí «nea idéa proposta do
duello para solução -dos casos do
honra não devia ser acceita porque
os jornalistas fugiriam.

A bravura não ê um privilegio de
quem veste farda, como pretende o
Sr. Potyguara, que á imprensa deve
muito da popularidade que' desfru-
cta hoje. K nâo ha exemplo, pare-
ce, dc Jornalistas quc tenham re-
.•u~ado o encontro pelas armas para
resolverem casos do honra.

Podemos citar, do momento,
Edmundo Bltotncourt, quo nom ter

**/ CÈTTE CITANSON...

Apezar de todo o idealismo, por
vezes innegavelmente sincero, a bru_
talidade do interesse continu'a a
dominar por completo as relações
internacionaes, como, aliás, as indi-
vlduaes.

Agora, em Genebra, — que es-
-plendido esemplo nos acóde á pen-
na.--— agrem mesmo teremos ensejo
de opredai- com a philosophia dos
espectadores, esse entrechoque 'de
competições que vae ser prolifero
em pequenas rixas de bastidor, nu.
merosas trlcas atrás das 'Portas, vai-
dades c cúbicas desenfreadas, muito
numerosas e grandes para so con-
terem naqüelle pequenino espaço á
margem do Lcman.

Um dos aspectos mais significa-
tivos desse egoismo, sempre resol-
vido cm transacções, serft eviden-
c!ado pela Allemanlia, cuja maior
preoccupaçao no momento actual 0

a evacuação completu da RHona-
n!a .pelas tropas fraiióezas.

Já so sabo cm C.enebra c cm todo
o mundo, que esco ponto seni obri-
arfttOflo nas iHvsrussCt.s. Pana, J&sq
tem o chanceller Strc.v«.inan as

Contra ella, porém, ergueni-se as
modernas escolas de direito, sendo
mesmo de salientar a italiana.

JPensam que o casamento, sendo
factor unico . da procreação, deve
ser apreciado por esse prisma, mas
reconhecem tambem que seu fim
principal é o mutuo aperfeiçoamen-
to, citando até o caso das uniões
entre pessoas de avançada edade.

Fica, pois, a questão entre as
aspas de um dilcmma. A's nações
compete garantir o predomínio da
raça e augmentar-lhe a população;
por ou.tro lado, cada um tem o di-
reito de procurar a felicidade, onde
melhor a vê. "'. *•

Comtudo, o Chile renova a recen-
te doutrina italiana, querendo-a en-
baixar na sua legislação.

Como atravessamos nm periodo
de imitações e cópias, talvez, um dia
tenhamos entre nós o problema,
lambem.

Será bom ir aos poucos, estu-
dando-o...

-i---
ESfíOLAS DE PERDIÇÃO

.manejado ou.n, arma „Mm „« penna ^anTou^ 
"""^ ^ ""^

Fazer como .sc tcm feito anui! ¦* w cuti*v. «, iHmnt9lt J mo im^\0 
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LITERATURA MALS.l

A campanha contra a literatura
perniciosa, quc explora o crime e a
immoralidadc, vao se tornando cada
vez mais intensa, em todos os pai-
zes civilizados.

E lui razões para que assim ,seja.
Os innumeros crimes que não só en-
tre nós. como no estrangeiro, tôm
causado sensação; têm sido em gorai
praticados mais pcla Influencia <le-sa
tremenda lltoraturn dn "lins-foud"

que pçio próprio Impulso criminoso,
Alndn lm pouco, om Vienna, uh

autoridades polIHitoj» acabam do so
reunir, com o fito de Impedir a ven-
du iIomch famuiio» folhetins poli.

A policia, que vem emprchenden-
do, com louvável o fruetuosa perti-
nacia, uma campanha de saneainen-
to, social, procurando arrancar do
coração da cidade, da vizinhança
das famílias, as 

"casas 
de prostitui-

cão, localizando o meretrício, dando
muitas outras providencias pela mo-
ralização dos costumes — precisa
não esquecer as escolas de dansa.

Entre as casas de perdição, entre
os logares onde se afogam mais fa-
cllmcnto a pudicicia, e os escrupu-
los e onde se esquecem com mais
presteza os preconceitos que a edu-
cação domestica erigiu c cimentou
na alma de cada mulher, estão cm
primeiro logar as chamadas escolaá
de dansa.

Para ellas, marcham diariamente,
attraidas pela fascinação de mirifi-
cas promessas, mocinhas de todas as
edades, que mal so apercebem da
desfilada em que vão para o grande
abysmo social. O ambiente, onde já
entram, acelimatadas, fa*/em todas
as concessões, a musica, a dansa, o
vinho encarregam-se do resto. Dc-
pois da queda, que ê fatal em tal
meio, vem o medo do escândalo.
E vem a accommodação e as tenta-
ções da nova vida.

O que estamos a dizer não é uma
fantazia. E' uma regra, quasi in-
fallivel. Nas sentenças dos tribu-
naes, mais de um juiz tem feito a
mesma observação que aqui faze-
mos. Imaginem se os juizes conhe-
cessem o quo são, em verdade, ns
escolas de dansa !

Xão se coniproliendo mesmo como
a policia, nuo tem fechado "caba-
rets" o ciisnH de tolerância, haja dei-
xinlo alô "gora, em paz perfeita,
eiwi'1 eseoln.M quo sfto soalhqs rwiva-
1,'uIIçoh, ondo caem facilmente «c
vJriud-n mais forleu o ondo ho nmtl*
lewm m canictírcH muls sólidos,

dade", que Napoleão foi /beber,
talvez, o segredo da sua operosi-
dade formidável. "A multiplici.
dade dos actos, dos cuidados do
Primeiro Cônsul, — escreve Cha-
teaubriand, — era . realmente as-
sombrosa". Dirigindo a campa,
nha da Italia, nada lhe escapava
ao pensamento, no tumulto home-
rico das batalhas. Ao lado 

"dc

uma ordem de ataque, redigia,
elle próprio, conselhos, notas, re-
commendações especiaes sobre o
destino das obras darte arrebata-
das aos museus seculares, provi-
denciando para que ellas nada
soffressem na viagem para a
França, através as geleiras dos
Alpes. Após um plano de cerco
ou de investida, analysava, logo,
os detalhes das festas em honra*!
de Virgílio ou de Ariosto. Os
quadros de Raphael, de Corre-
gio, de Miguel Ângelo, de Leo-'
nardo, de Ticiano, andam de mis-
tura, na sua correspondência, com
os relatórios militares dc Ber-
thier, de Saitret, de Massena, de
Abatucci, de Despinois, e com os>
tratados de-paz com o rei de Na-
poles, com o duque de Modena,
com a Republica, de Gênova, com
o povo de Ferrara. Dando rioti-i
cia da posse de Corfu, enumera
elle as presas de guerra. E quan-
do menos se espera, explica, para
que não falte nenhum detalhe :
"A ilha Corcyra foi, segundo Ho-
mero, a pátria da princeza NausL
ca". E' assim que elle vae ao
Egypto. E' desse modo que atra-
yessa.'ar Allemanha e a Áustria.
E nao é menos prèoccupado com
as minúcias da Arte e da Histo.,--.'.
ria que retrocede atropeladalnen-
te da Rússia.,

Frederic -Masson, em seu livro
sobre "Napoléon et ses femmes",
accentua, em um episódio galan-
te, a faculdade, que o grande
corso possuía, de multiplicar os
tentáculos de attenção. Era em.
Varsovia, em um dos momentos
mais graves da vida nacional.
Approximado de Maria Walews*.
ka havia Bonaparte recebido
dessa nova Circc, momentos antes
do banquete cm que a sua palavra
devia decidir da geographia da
Europa, um pequenino ramo de
violetas. A' mesa, levanta-se, de
repente, o homem quc trazia o

planeta na ponta da sua espada.
Os comensaes, trêmulos, põem-se
dc pé. A ansiedade estampa-se,
febril em todas as pliysionomias.
x\s palavras daquelle cabo de

guerra, pesadas uma a uma, po-
dem arrastar coroas e impérios.

Jamais um orador teve, na terra,

tamanhas responsabilidades. E
Napoleão começa a falar; cada

vocábulo seu é um exercito a de-

fender, ou a ameaçar, a indepen-

dencia de um povo. Os olhos

delle estão, porém, fixos no rosto

pallido dc Maria Walewska. a

fluem a sua mão indica, num ga-
lanteio, o ramo dc violetas que

.':
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tem ao peito, ao mesmo lempo quo
óia, severo, traçando, como um

deus. os supremos destinos do

mundo ,.,,..,.

HUMBERTO DE CAMPOS
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O desaparecimento dõ ««Sf.
Raphael»

Ha esperanças, comtudo, de que os tripulantes
tenftam sido recolhidos por um navio

de pesca
' OTTAWA, 3 (A. A.) — Nesta ci-
dade já não se tem esperança ne-
nhuma de que possam ser encontra*-
dos ainda com vida os tripulantes do
"S. Raphael".

A senhora Hamilton, todavia,
moBtra-se ainda confiante, hão que-
rendo de modo nenhum abandonar
a fé -que deposita na salvação do es-
poso, do'qual se acha separada e
Com o. qual estava agora procuran-

.do reconciliar-se.
O governo do Dominio, por outro

lado, ao mesmo tempo que intensifb
ca as buscas para a descoberta dos
,destrogo3 do avião, que se acredita
x-iauíragado, alimenta o propósito de
tomar, por si, disposições cphibiti-
vas dos vôos transatlânticos dire-
ctos, pensando tambem intervir nes-
Be sentido junto ao governo da Mc-
tropole.

LONDRES, 8 (A. A.) — Parecem
Jft agora abandonadas todas as es-
peranças de quo seja ainda encon-
trado p monoplano "S. Raphael", a
cujo bordo os aviadores Minchin e
¦Hamilton, levando como passageira
a própria dona do apparelho, a prin-
ceza Lccwenstein, se lançaram quar-
ta-feira ultima á travessia directa do
Atlântico, da Inglaterra ao Canadá.

Não obstante, ainda hontem os
¦boatos de que o "S. Raphael" havia
sido avistado voltaram a correr, in-
eistentemente. Um desses boatos dl-
zla que o monoplano britannico ha-
via sido assignalado em pleno vôo.
no meio do oceano, por um navio.
Outro adeantava que o apparelho ti-
nha sido avistado ao largo da pro-
pria Nova York. Esses dois encon-
tros cíom o avião de ^linchin e Ha-
milton teriam sido, o primeiro ã
noite de quarta-feira, o segundo ás
primeiras horas de quinta.

Nada disso, todavia, foi confirma-
do e a crenç,a geral é que o ''S. Ra-
phael" s opordeu. Nos círculos da
aviação acredita-se que o desastre
tenha sido oocasiouado por algum
desarranjo no motor ou por qual-
quer erro de parte tio navegador d,a
expedição.
. PARIS, 3 (A. A.) — Tambem
nesta capital continua a falta abso-
luta do noticias sobre o "S. Ra-
phael", o monoplano em que os
aviadores Inglezes Minchin e Hamil-
ton, em companhia da proprietária
dò' apparelho, a princeza- Loewèns-
téin-Wertheim, se lançaram quarta-
feira ultima á travessia atlântica en-

.ítr&iffc Inglaterra e o Canadá.
Ha esperanças, comtudo, de que

os tripulantes doi^jb^^fíf^^'^}^,
recolhidos por' uni navio' de pesca,
quo não dispunha de radio-telegra-;
jihia á bordo.

| NOVA YORK, 3 (A. A.) — O'vento sul está impedindo a partida
do "Old Glory", o avião do proje-
ctado raid Nova York-Roma, para
Harbour Gracc, no intuito de desço-
brir qualquer vestígio dos aviadores
britannicos do "S. Raphael".

Aliás, informações chegadas a esta
cidade adeantam que as autoridades
canadenses se acham desanimadas,
não acreditando que Hamilton, Min-
chin e a princeza Loewensteih pos-
sam ser encontrados em ' Terra
INovr •

LONDRES, 3 (A. A.) — O ml-
nistro do Av. Sir Samuel Hoare, re-

, cebeu hontem á noite iim radio-te-
j legramma, no qual se noticiava ter' o navio "Josiah Macy" avistado no
«¦meio do Atlântico, ás !) e 44 da

noite, do quarta-feira ultima, um

avião em pleno vôo, que se presu-
mia ser o "S. Raphael".

LONDRES, 3 (A. A.) — Diversas
conjecturas anda se estão fazendo
sobre a sorte do monoplano "São
Raphael", a cujo bordo os avia-
dores Minchin e Hamilton, em com-
panhia da princeza Loewensteih-
Wertheim, se lançaram á travessia
Inglaterra-Canadá.'

Segundo todas as opiniões dos
technicos, os supprimentos de com-
bustivel do "S. Raphael" devem
se ter esgotado á meia-noite de quin-
ta-feira, óu pouco depois.

Dessa, maneira, a ser verdadeiro
o encontro noticiado do monoplano
com o navio "Joeiah Macy", este
devia ter cruzado o "S. Raphael",
quando o apparelho de Minchin e
Hamilton se achava a meio da tra-
vessla do Atlântico, depois de ter
voado quinze horas, desde a partida
de Up-Avon.

Não obstante, noticia nenhuma da
chegada do monoplano a qualquer
Jogar, foi até agora recebida.

Ém vista disso, a unica esperança
é que os -tripulantes do "S. Ra
phael" tenham sido tirados d'agua
por algum navio que não disponha
•le installações radio-telegraphicas a
bordo, motivo pelo qual nada tivesse
sido possivel informar ao mundo so-
bre o audacioso achado. E o desas-
tre, na opinião geral, ter-se-ia veri-
ficado em conseqüência dos ventos
contrários do Atlântico, que teriam
desviado o monoplano do seu curso.

© «Prlde of Detroit »

A sua partida para Beüder-àbbas
BAGDAD, 3 (U. P.) — O mundo, partiu esta manhã para Ben-

"Pride of Detroit" partiu hoje, ás' der-Abbas.
No vôo de Constantinopla a Bai-

gdad, o "Pride oT Detroit" fez 1.075
milhas, tendo feito tambem uma
volta forçada de 136 milhas, em vis-
ta da obrigação que lhe impuzeta
o governo turco de costear a costa
do mar Negro, afim de não passar
o avião sobre Ismid.

BAGDAD, 3 (A. A.) — O "Pri-
de of Detroit", que está realizando
a volta ao mundo, partiu daqui paru
Bender-Abbas, na Pérsia, esta ma-
nhã.

sete horas da manhã, para Bun-
der Abbas, Pérsia a 885 milhas de
distancia desta cidade. *.

BASRA, 3 (U. P.) — O.mo-
noplano "Pnde of Detroit" pas-
sou sobre está locaiidade ás 10,30
da manhã.

BAGDAJ), 3 (A. A.) — Como já
noticiámos, o "Pride of Detroit",
pfoseguindo no vôo em torno do

A situação chineza Os vôos transatlânticos
LONDRES, 3 (U. P.) — O

correspondente especial do "Daily

Maü"- em Shangha';, ir Percivai
Phillips, diz que o cholera é, pre-
senteménfe, o mas' formidável inL
rmgo das forças do sul, fazendo
especialmente os maiores estragos
em Nankin, onde centenas de cor-
pos estão insepultos e as aguas dos
rios estão contaminadas», aggravan-
ch ainda mais o perigo-

NOVA YORK, 3 (A. A.) — De
Buffalo foi dirigida ao Congresso
Federal uma mensagem solicitando
a approvaçôo de medidas legislativas
de.Vnadas a pôr um paradeiro aos
arriscados vôos transatlânticos.

Nos circulos officiaes de Waahiii-
gton, todavia, a opinião geral é coni-
tia o pedido. Ao que se affirma, o
governo deseja deixar o caminho
aberto á iniciativa particular.

Algumas fabricas, porém, já es-
tão resolvidas a não mais construir
aeroplanos para vôos sem escala.

O vúò úú CapíÜírCourftiey
0 piloto 

'britünnico 
partiu para 03 Açoro»

—«—
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Espionagem
BERLIM, 3 (U. P.) — NotL

cias de Kovno annunciam que os
lithuanos af firmam que entre os
soldados polacos presos na fron-
teíra estão dois piratas daquella
naconaUjdade, oa individuos Pie-
trowski e Jablonsk, empenhados em
serviços de espionagem.

Accrescentam que Janlonski ha-
via sido condeninado á morte em
Kovno, em 1920, sob aceusação de
espionagem, e depois e se evadira.

Quat roo f ficiaes do estado-
maior general do exercito polaco
acompanharam o prefeito de Vil-
na, r. Lukasshevitch, por oecasião
deste fazer entrega ás autoridade;:
Ltthíianas de um, uuíniáíum exigin-
.do.aljbertasâu dos so^dos^ril
sioiiados. "' '"

Acção dos piratas chinezes
LONDRES, 3,(U. P.) — O

correspondente do Mqrning Post
em Hong-Kong noticia que os pi-
ratas que operam naquellas imme.
diações apresaram o vapor chinez"Koochow", 

que arvorava a ban-
deira britannica. O facto oceorreu
á noite de quin,ta-feira ultima, no
ro Oeste, perto, da, passagem de
Ling-yan. O commàndauta dú
navio, e o seu machinista, ambos
inglezes, foram mortos, o navio
foi saqueado ,e os demais triptt-
lantes e passageiros foram levador
para logar desconhecido*

Desastre de automóvel
nova Vork, 3 

'(&] 
a.) - Te-

legrapham de Niagara Fa,lls:"Ao passarem num automóvel á
margem de-um desfiladeiro perto da
garganta do Niagara, tiveram morte
Instantânea, por haver derrapado o
Virado o carro, o sr. e a senhora Roy
Desmond, de Cleveland.

Em companhia do casal viajava
uma filhinha de apenas 7 annos de
edade, que ficou mortalmente fe-
rida."

-£-

- Ura vôo peruano m
LIMA, 3 (U. P) -A Caixa

de Depósitos, e Consignações eus-
teará"e controlará.a realisação nes-
ta capital do campeonato sul-ame-
ricano de football.

Tratado de commêrcfo russo-
âígan 

'
ROMA,'^ ¦(¦&:¦ A.) — Segunda-fei-

fa, próxima, 5 . do corrente, seráinaugurado no Capitólio o Congresso
Internacional da Organização Scien-
Cfica do trabalho.
.-•,••ai3nt»&<sos¦*ol'aflo'l^es,••'•¦ftgUraW'otan/-i,
'tlistt*t)--'iB"élTü'^or "6"''sWàdiJr ""ÜüigB 

I
9,.deputado. Delli Sánti. ffl :,.

Mil e duzentos delegados, repre-
sentando quarenta nações, tomarão
parte: nos trabalhos do Congresso.

0 incidente entre as enpzas
cinematograpliicas e os

operadores
NOVA YORK, 3- <A. A.) — Sé-

gundo mandam dizer de Chicago,
pide-be considerar terminado o in-
ddente. entre as empresas "cinemato-
graphicas e os operadores,

Para assentar definitivamente so-
bre os termos do accordo, vae ser
realizada uma conferência entre os
proprietários de «cinemas e repre-
sentantes dos operadores, sob a di-
rodção de autoridades fedoraes, func-
cionando como elemento conciliador.

5í; __

As Melhores Sedas

ft j

Congresso da Organização Scien-
tiíica do Trabaibo I

BERLIM, 3, (A. A.) — Os jor-naes notiAam., segundo declaração
do ministro dos Soviets junto ao go*verno do Afganistãn, que vão ser
restabelecidas immodiata.mente as
negociações para a conclusão do
Tratado d© Commercio russo-afgan.

ÓPTICA MODERNA
CASA ESPECIAL
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Redfern continua desapparecido
BRUNSWICK, « (A. A.) — A es-

perança de que Redfern ainda seja
encontrado persiste nesta cidade.,

Os amigos do piloto do "Port of
Brunswick" ainda acreditam que
Itedfern venha a apparecer em qual-
que;r ponto afastado do norte do Bra-
sil. Essa esperançai donikia não so-
mente em Brunswick 'Como em toda
a Geórgia.

PLYMOUTH, 3 (U. P.) — O
aviador britannico, capitão Cour-
tney, partiu para os açores hoje,
ás 6,2ó da manhã.

PLYMOUTH, 3 (A. A.) — O ca-
pitão Courtney iniciou esta manhã
a travessia do Atlântico, levantando
vôo, num hydroplano "Dornier",

para os Açores.
LONDRES, 3 (A. A.) — Annun-

ciai-se que o apparelho de Courtney,
que hoje partiu. do Plymouta p^ira
Nova York, via Açores e Terra No
va, foi avistado do paquete "Ota-
ric", a iceirca de 175 milhas ao sud-
oeste de Land's E>nd, pouco depois
de 7 e 3© da, manhã.

O "Baleia", nome dado ao hydro-
avião de Courtney, estava fazendo
excellente viagem.

LONDRES, 3 (A. A.) — A deu-
collagem de Courtney para a tra-
vessia atlântica, verificada esta ma-
nhã de Plymouth, como notlciámo.8,
foi feita sem aviso prévio, motivo
,'pelo qual as autoridades pião ti-
veram tempo para saudar o avia-
dor ,na sua partida.

Courtney levantou vôo exacta**
mente ás 6 e 26.

A bordo do 'apparelho seguiu
tanubem um millionario canadense.
«cujo nome não fol revelado.

LONDRES, 3 (A. A.) — Os jor-
naea referem-se com grande espu-
rança ao vôo intentado esta manhã
pelo famoso piloto aéreo capitão
Frank Courtney, que partiu de Ply-
mouth ás 6 e- 26 para realizar a
travessia atlântica, do oriente pára
o oceidente.

O Capitão Courtney, que havta
multo lempo esporava oecasião fa-
voravel para a partida, descollou
subitamente e, em superior forma
aproou para os Açores, no sou
hydro-avião "Dornier Wall"., que é
munido de dois motores ingtfezea"Napier Lion". A bordo do appa-
relho seguiram o official de Avia-
ção Downer, como navegador; o
mecânico" de nome Little; e um pas-
sageirp americano, de nome desço-
nSécldo, que aspira sor o primeiro
americano a voar sobre o Atlântico
na direcção occidentai.

Courtney pretende seguir para oa
Açores, donde, depois de reabaste-
cèr o seu hydro-avião, continuará
viagem para a Terra Nova e dalll
então para Nova York.

E* intenção, tambem, do famoso
piloto fazer a viagem de volta a
Londres via Terra Nova c Irlanda.

Courtney é um piloto de excepcio-
nal perícia e experiência, universal-
íheMe reputado pela. sua, prtulenci%
e coragem, ao ímesmòntímjio-S''

LONDRES, 3 (A. A.) — Commu-
nicam de Plymouth:"A partida de Courtney para o vôo
transatlântico verificotii-se sem ap-
parato.

Antes de levantar vôo, Courtney
tomou uma breve refeição a bordo
do próprio apparelho, cm compa-
nhia de sua esposa.

Poucas pessoas assistiram á par-
tida.

As manobras de descollagem fo*
ram rápidas o perfeitas, doutro de
poucos minutos o gigantesco "Dor-
nier Wall" deaapparecia no bo.i'1-
zonte*.

LONDRES, 3 (A. A.) -- Os jor-
; naes, accontuando a imporlancia da
; proeza de courtney, que hoje der>
: collou de Plymouth em direcção aos
! Hstados Unidos, via Açores, para

ser o primeiro a fazer a travessia
do Atlântico Norte na direcção oc-
cidentál, recordam que dè facto si
o aviador inglca conseguia* chegar a
Nova York terá sido o primeiro pi-•loto a cortar oicídeintalmento o
Atlântico, cm -aeroplano.

Accrescentam, porém, que não
se deve esquecer qué a região se-
ptentrioáal atlântica já foi cortada
duas vezes, por dirigiveis, a saber:
a expedição do dirigivel inglez
N. 34, u nico apparelho de sua es-
pecie que conseguiu até agora fa-
zer o vôo duplo; e a do "zeppelin"
allemão "Z. 3", por oocasião do vôo
que realizou para a sua entlrega ao
governo dos Estados Unidos.

LONDRiBS, 3 — (U. P.) — O
vapor "Ada" ás duas horas e dez
minutos, hora de verão, interceptou
um radio expedido de bordo do na-
vio "British Duche" dizendo:"Courtney navega rumo de Com-
nha 00111- demasiado vento de proa
para chegar aos Açores. (A.) Do-
ivhwr".

, MONTREAL, 3 —- (U. P.) — O
jornal "Montreal Star'' diz em sua
edição de hoje:"Picou estabelecido que o niyste-
rloso «passageiro de Courtney, é o Sr.
Elwood B. Hosmer, cavalheiro de
destaque nesta cidade e uue varias
vezes tentara arranjar vOos transa,
tlanticos''.

LONDRES, 3 — (U. P.) -— O
vapor "Bristish Duchess" achava-se
a 225 milhas a N. E. do Cabo Fi-
nisterre quando fez a communicaçjao
relativa ao apparelho de Courtney a
«jue nos referimos em telegramma
anterior.

_— ¦* — 
¦¦-

À Liga das Nações
0 pacto $Ide não aggressãi

PARIS,-3 (U.P.)— O senador
Lucien Hubert, preskkmte da
commissão cios Negócios Estran-

geiros do enado, íoi nomeado dc
legado francez junto á Liga das
Nações, em subetihtiição ao Sr.
De Jouvenal.

PARIS, 3 — CA. A.) — O chefe
da delegagão da Polônia em Gene-
bra declarou ao correspondente do
"Matin" naquella. cidade que não ti-
nha nenhum ' fundamento a noticia
de que a delegação do seu paiz ia
apresentar á assemblea da Liga das
Nações um projecto de Pacto-Gcral
de não.aggressão.

PARIS, 3 — (A. A.) — Os jor.
naes accentuam o -facto de se terem
registrado mestas ultimas «emanas
tr.eri', acontecimentos significativos
$ara. a melhoria das relações ontre
a Allemanha e as ^potências oeciden-
taes, a saber: a asignatura do Trata-
do de Commercio fi'anco_allemão; o
accordo entre os Alliados para <i re-
ducção dos effectivos de oecupação
da Rhenania; e os cebates da con-
ferencia da ynião Inter_Parlamen-
tai\

Tudo isso creava uma atmosfera,
sobremaneira favorável para as con-
versações da Assemblea de Genebra.

—— '¦—•»- ——

Acção aoti-militaristâ
PARIS, 3 (A. A.) — O Mtniatm

do Interior expoz no Conselho do
Ministres dados interessantes sobre
as providencias até agora tomadas
no sentido de assegu»'a.r a tramiujl-
Iidade publtei e reprhrdr delictos
commetfcidos em nome do qualquer
acção anti-militarista ou revolucio-
uuria.

H
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FESTAS
Aproveitando a estada nesta ca-

pitai dos congressistas da Conferen-
cia lnter-Parlamentar do Commer-
cio, o Beini-Mai* Casino está orga-
nizando uma fesla «ue promette al-
cangar um grande oxito..

O Hippodromo Brasileiro realiza
mais uma ile suas elegantes c con-
corridas rouniões. Consta do ipro-
gramma organizado o grande pre.
mio "jockey Club", de 50:000$ ao
vencedor, e onde se encontram in-
scriptos animaes dos turfs paulistas
e carioca.

Terá, tambpm, grande relevo a
realização do mais um chá dansante,
na tribuna dos sócios, que marcará,
som duvida, um grande triumpho
mundano da prestigiosa sociedade
turfista.

• ..

Pasí-ando hoje a data natalicia da
senhorinha Alice Godoy, irmã do Dr.
Heitor Godoy, reaüza.se, á noite,
uma festa intima, na residência do
seus ipaes, â travessa Marciana n.
19, Botafogo, onde receberá as ln-
numeras pessoas do suas relações.

HOMENAGENS
O tir. tenente-coronel Agustin

Benedicto, addido militar á embal-
xada chilena, offereco amanhã, ás
3 7 horas, no Club dos Bandeirantes,
um chá ao general Nesior Sezefre-
do dos Pastas, titular da pasta da
Guerra.

FORMATURAS
Acaba «le iliplum.ir.se polu KueuL

»!<ul«' iii< Direito da Univornidado do
Rio «lc Janeiro, 11 Di*. Leonino Líu--
raln, cônsul geral do Chile nesta
capilal.

O novo bacharel, que fez um cür.
so distineto, é um apaixonado amigo
do Brasil e dos brasileiros, aos quaes
está ligado' por fraternal amtsade..

RECÍTAES
A festejada "disouse" «patrícia,

senhorinha Edith Lorena, vae reali-
zar, dentro em breves dlaa mais um
do seus apreciados recitaes do do-
clamagão. para o qual não serão co-
bradas entradas.

Áquelles que desejarem • assistil.o
poderão procurar os convites, á rua
da Quitanda n. 72, sobrado, sala 7-

AIMOÇOS
Realiza-se, no próximo dia 8, ás

12 horas, no restaurante do Jockey
Club, o almoço com que os amigos
e admiradores do Dr. Fernando de
Azevedo vão homenageal-o.

REC1Í1PÇ(ÕES
A Exma. Sra. Wlashington Luis,

esposa do Sr. presidente da Repu-
blica, não dará amanhã a sua re-
cepção habitual.

¦X-
Sir Henry Linchy offereceu hon-

tem, em sua residência, á rua São
Clemente, um "garden-party" aos
membros da delegação britannica &
Conferência lnter-Parlamentar de
Commercio.

Foi uma reunião distineta, a que
tambem compareceram «s figuras
de maior destaque na sociedade ca-
rioca.

CONFERÊNCIAS
Será a 17 e não n 10 do corren-

te, conforme tem sido noticiado,
que o Sr. Renato Almeida realizará,
110 Lycéo FrangíilH, a sua nnhunoiá-
ilu conferência sobre "A musica nm-
dorna francazu", que torft o con-
ouno dn Sm, Kosetta CoHtu Pinto,
t iiu* (("iihorlnha-i Dora Bevllucqua

o René De SaüssunG, quo cm nume-
ros de canto, piano e violino, inter-
pretarão os músicos modernos, co-
mo Debuasy, Ravel, Honneger, Mil-
làud, Satic, Ibert, FeiToud e ou-
tros.,

#
Na conferência do hojo, ás 12

horas, no templo da Humanidade, á
rua Benjamin Constant n. 74, serão
expostos os seguintes pontos do "rc-

gimen" do Positivismo, conformo o
"Catecismo", d,o Àuguáto Comte :

DISTINCÇIÕES

Estiveram, hontem, no Ministério
da Agricultura, os Srs. Coronel Aus-
tin Benedicto, addido militar, do Chi-
lc. c capitão Jullian Saint Clair, ad.
dido Naval afim do entregarem ao
Sr. Dr. João Ayres de Camargo,
official de Gabinete do titular da-
quella pasta, a condecoração "Al
Mérito", com que íoi distinguido pe.
lo governo do referido ipaiz.

A cerimonia foi assistida pelos
representantes da imprensa, func-
cionários e pessoas outras amigas do|
Dr. João Ayres de Camargo, que
offereceu a todos os presentes uma
taça de champagne.

ANNIVERSARIOS
Senhoras: — D. Carolina Cala-

zans, D. Gloria Cardoso, "d. 
Luiza

Muller c D. Anna Pereira da Silva,
esposa do Sr. Manoel Pereira da Sil-i
va, negociante nesta praça.

Senhorlnhas: — Jandyra Palhares,
Marina Grandet de Alencastro, Syí-I
via Ribeiro do Carvalho o ítutli
Palm, filha do Sr. Paulo Palm.

Senhores: — Arnaldo Pereira, Dr.
Francisco Santiago, Sylvlo Pereira.'
Bdelberto Galv&o Moraes, Homero!
HorffCH da Fo*wca, Arlindo Fon»*-!

ca, contra-almirante Octavio Tava.
res Jardim, Dr. Horacio Ribeiro da
Silva, Dr. Camillo Ottiasi Junior,
professor Dr. Augusto Calmo o aca-
demico o jornalista Dr.. Medeiros o
Albuquerque.,.

Meninas: — Liliani, filha do Sr.
Gastão do Couto e da Exma. Sra..
D. Carmen Reis do Couto.

CASAMENTOS
Realfza-sc 110 próximo dia 14 o

enlace matrimonial da senhorinha
Maria Christina Fleiuss, filha do
Dr. Max Fleiuss e de sua Exma. cs.
p«jsa D. Maria Luiza de Negreiro*
Fleiuss, com o Capitão-Tenente Car.
los da Silveira Carneiro, filho do Sr
Alberto da Silveira Cauneiro c da
Exma. Sra. D. Honorina dos San-
tos Carneiro.

Serão padrinhos no acto civil*
por parte da noiva, os Srs. Conde o
Condessa de Affonso Celso e o Si*.
Raul Barreto e a Exma. Sra. D.
Maria José Thedim Barreto; ,por
parte do noivo, os Srs. Almirante
Arnaldo Pinto da Luz, Ministro da
Marinha e o Commandante Dr. Al,
varo Alberto da Motta e Silva.

No acto religioso, por parte da
noiva, o Sr. Alberto da Silveira
Carneiro e a Exma. Sra. D. Hono-
rina dos Santos Carneiro; por parte
do noivo, o Dr. Max Fleiuss e a
Exma. Sra. D. .Maria Luiza de Nc-
greiros Fleiuss.

Ambos o.s actos serão realizados
na residência dos padrinhos, á rua
D!as da Rocha n. 45, Copacabana,
ii;. JU e li horas.

ü celebrante do acto religioso so.
i-,-, o Archl-abbttde da Ordem Bene,
dlcilnu D. Pedro ISggerath.

Rcaliz«ir-.-:c-á uo Ula 0 du correu-

to, na rua Ipanema 11. 63, ás 15 ho-
ras, o casamento do Dr. Pery Roma
Coelho da Silva, engenhteifo civil,
com a senhorinha Olivia G. Hoil,
do distineta familia ingleza.

Depois da ceremonia do casamen-
to, os noivos partirão para Sâo Pau-
lo, onde vão fixar residência.

-X-
Realizou-se, na capella do Abrigo

Maria Immaculada, em Jacarépo-
guá, o enlace matrimonial da senho-
rinha Dulce Maria* Lemos, profes-
eora municipal, filha do Dr. Au.
gusto Moreira Lemos, funecionario
do Ministério da Fazenda e da
Exma. Sra. D. Zaphira Moreira Le_
mos, com o Sr. João Barros Noguei-
ra do commercio do nossa praça.

Paranympharam o acto a directo-
ra do Instituto, Prof. Idalina da
Fonseca Pessoa e SUva e o Sr. Mon-
teiro e Silva. As demais solemnidjj-
des tiveram lugar no salão dc honra
do Abrigo Maria Immaculada.

NASCIMENTOS
Acha-se em festa o lar dc Sr. Os.

waldo S. Moraes e de sua Exma.
esposa, D. Altamira Pereira Moraes,
com.o nascimento de uma menina,
quo se chamará Oswaldina.

Acha-se em festas o lar do Sr.
Dr. José Lopes de Souza e de sua
Exma. esposa D. Esther Moss Lo
pes de Souza, com o nascimento deum menino que se chamará Roberto.

RODASo escriptor ,* anêmico, j^Laudelino Freire, o , Bximi. SraiJ'' ,nucm'* 0r°*™ Freire, comme.•••onun hoje as sua* bodas <je prata.Festejando essa grata c„hcn^ri.
'Io, oh kc.ih filhou Itonlnha <• i^u

sinho, mandam celebrar, áa ii.üü
horas da mamhã, 31a egreja do Car-
mo, uma missa em acção de gra-
Cas.

A' noite, a senhora Laudelino
Frch-o dará, 110 palacete, á avenida
Atlântica 270, uma recepção âs pes-
soas das relações do casal.

#
Commemoràram hontem a.s suas

hodas do prata, 0 Sr. Francisco
Standacker, redactor.chefe do Deut-
sche Rio Zeitung, diário allemão, o
sua Exma. esposa, D. Isabel Stan-
dacker.

KM ACÇÃO DE GRAÇAS
Mandada celebrar pelo Centr0

Civico Dr. Francisco Sá, realiza.so
no dia 14 do corrente, ãs 10 hora.s
na matriz do Santíssimo Sàcramcn-
to, uma missa votiva em rogosijo au
anniversario natalicio do Dr. Fran-cisco Sá, senador pelo Estado do
Ceará.-

ENFERMA
Coiitinu'a enfermo em sua resi-Vencia, em Botafogo, 0 capitalistadesta praça, Sr. Alfredo Pouman,victima ha dias de um accidente,em conseqüência do fjuai soffreufractura no braço direito.
O enfermo tem sido muito visl-tado.

FALLECLMExVTOS
Finou-se hontem, fe 10 hora*, oSr. Alvm-o Malhelro Machado, cai-*a da f.;mpre7/ft (]fi Mma^na Frjg0_r-fcOS (,° C^S cio Porto, filho ,1,»r* D. Antônio Machado, advogadoBc ff,ro fle*-ta capital.
Seu enterro realizou-se hontem," hornu< sahindo o feretro da'•«a Antunes Garcia „. l5, ,)ara ocemitério do .Sà„ i-Vanclsc, Xavier.
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f_0 IMPARCIAL» NOS CINEMAS ^^ 
j Companhia Brasil CiueBabgfa^iica

MAIS 011X> DIAS —• È TI HEIS "O
HOMEM DE AÇO'

De' amanhã a oito dias surgirá natela do Odeon o _-raJt.dc* film da
_l;irst National "0 Ilonièm de A*.o".E'V um verda-doiro acontecimento —-
tfiuer pc-lò quc aò espera deite, querpelo .qucc.le realmente vale,, Tra-Ia-se dò»amia aijipér-;p.rodviCGão apre-sentada i;í!o Prbemmjma Serradorcomo um dos seira films «cam
peõeu-j".

¦

• Vemos no elenco déaso film, em•primeiro logar, oojnio sol em derre-»
dor do qual g-lram quaes satclitea
todos os demais artiatasi—- a fiçurade Milton Sills. Hcroinss do fllm,•"•ue olle. tem duas, s5o Doris KenyQii
c May; AJHiion, surgindo úmá coníti
•Cil--.fi do int-orlor, do educação a
principio a vide, mas dona de 'um co-
ia«_âo fòninof-lsslmò, e a outra çiialfrlvolafUlui da cidade — ambas
umando o mesmo homem, ó horoa
cio í-oma-nce pèrsonállííaiâo por. Mil-
ton Sills; Fi-ruras tambem da pri-
1-T.oira iplana, fazendo papéis qiie nos
00o ucenaM conraicas do alto túcancii,
{••ad George Fawoett o Frank Cur-
rior. O cyn.co do flítn, o máo, estA
'it-presenlodo por Victor Mac La-
Sion. Hany Loe,, -l-leni-y • Wei-.t ' e
Taylor Graves completam o nurae-
ro das principaes figuras deste fllm
«.(ue; entretanto, apresenta multi
acinte, a par de multidões iimmen-
«is, o formigueiro operário de uma
mina de maiigàno**, e o Je uma. das*.
maiores 'usi-r.as 

de a<jo dos dos Es-
lados Unidos.

"Hcmern de Aço"-- ô u.m<i super-
producijão pelos artístaá c_ue apre
^.•-t*¦!*-<.4*yt)nc\^m«-*•*¦«.+)*»¦•¦'n'ir««^• tm%,mm .V •»»*¦¦*-'¦ »•¦' ¦ •****-. .i«.[J-^.-».l««i-p-»*»»i-.-**<_i» " i
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¦senta, pela enseenacão E^ancliosa
que lhe custou uma montagem for-
mldávèl. Vemos, por exemplo, a
grande «usina de aço, mas a «vemos
depois em destruição, e Sc poderi
aquilatar desde jà o enorme ousto
pelo qual ficou cirea constvusQâo
destinaea á destruição! E, por fa-
lor nessa fcena, podemos garantir
que jamais se filmou outra de tánt*i
sensação. Basta dizer que vemos o
tombar dô uma grande caixa do
«gua, êe o«|m.ir.]l '.itros, um doposi-
to èrguldc sobre una torre que se

abate ao encontro de um comboio
ferroviário quo descarrila. Eas**
enorme volume dágua se derrama
mesmo sobre as usinas < e fundigilo
do aço, com as suas dezenas de for-
nos em píer o trabalho, t»ido can-
dente, metal llq-i-ido !, A explosão 6
formidável, 6 sensacional, 6 coisa
como jamais se viu outra í

Estamos certos de qüe* o Odeor.,
dentro de oito dias, iniciar.! uma,
semana do um exito jamais cguaâa-
do até aquC cc*m "O Homem <"<*>
Aço",

J

I
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Banco Boaííjta

ULTIMO DIA DOS TRABALHOS
DE SACHA GQUDINE — NO

ODEON
Saclia Gouidino o a sua Grande

Companhia de Bailados vae embar-
car paia a ,_T"uropa amanha, se-jun-
da-feira — o .por conaeguinté :dar»A
hoje os seus espectaculos de despe-
dida, no Odeon. Como hon.ie.mj de-
dica ello esses capeotaculos á nossa
alta £ockdade, tendo organizado um
programma'' do dainsas*. de saliio,
como sejam fox trota, tangos, char-
lestons, valsas, et'-. Hontem,- já o
Odêon, por ilsso mesmo, enehou-.?e
dessa gente que gosta de dansar e
qwe tem a avidez doa ^passos novos,
<íuia«dc ob pôde receber tío um mes-
tre como Saoha. Alem disso a
troupe, com Enriqueta Pereda •'•
frente, continua a exeeytar os seus
bailados sensaeionaes, ao passo què
a dclIclo-*a Ijucíirite dei' Pinta en-
canta com cs scüs tangos, e Hia
Rimelty coni a sua talailoka.

Ultimo d»a no Odeon, uli>..o dil
no Riò, 'Ultimo dia no Brasil — qu*-
deve ser aproveitado pflr quantos
nfio o.vlrom, e por qüf|*ito.s querem
reve-I-o.

AMANHA, FINALMENTE, A
GRANDE PRODUCÇÃO DA
UNITED ARTISTS — "RE*
SURRJ5IÇAO" —NOS OINE-

. MAS ODEON E GLORIA
De.po.6 de uma intensa propagan*

da, a grandiosa pellicula da" United
Artists a empresa querida dos cario-
cas, ipelas magnificas produegOes
que vi*/m apiesentando uOtimamente,
vae ser passada .para o publico des-
ia capita!. ••Re^ui-Telcão'' vae ser
•apreciada por todas as pessoa»
amantes dos bons films, gue com
esto trabalho da United Artists. vüo

jl | ficar 8urpwh©ndidós pela maráM-
fj i lhosa adaptação dn.tímatographica
gricjue deram ao forte drama de Leons* Tolstoy, o gênio da literatura rus-i
P' -ias

i GLORIA
ULTLMO DIA — HOJE

ATTENÇÃO! - En. despedida,

Sacha Goudine
esocntnrá hoje — DANÇAS DKo.UjAO —. Fov-trots — Tun-íos— CiuirlcNioii.*-, etc. o o PRO-GRAMMA da COMPANHIA DE

DAU>ADOS

Nu *U-J« — A querida COJiliKKN
M^OORE. no filui da First Naiio-
uni mm PROGRAAIMA iSKRRA-

DOU :Flor cio
.Deserto

¦DJEON
r

HOJE — Ultimo ella. dç-síte pro-
gTamma, còm' — B J. Á W O H E
SVPSET - ROBERT A~RÁZER
e DOROTHT SEBASTtAX — nó
lilm da Flri-t Nat ona! — PRO-

CRAM.MA SERRADOR

Corno as mn-
lhereç amam

No VMÁ.10 — Pela COMPA-
NHIA GARRIDO
GARRIDO

Comidas, seu Tiburcio
burleta de GASTAO TOtlEtRO

Grande suecesso de
Alda Garrido

I

í

A*.Lt-,lNTUA —• uo ODEON e no GLORIA — AMANHÃ

IRESUBREIOÃO
\

o fÜm extraordlnailo tlu UNITED ARTISTS — eom ROD LA ROC-
QUE o DOLORES DEL RIO

1
I
9I

,.,.,i!,«1!gi_^,.

sa. ''Reisurreig-io", filmada pela
Inspir-ation Picturea lnc e Edwin
Carewe ê uma peiliculla de program-
ma da United Artists que apresenta
o trabalho de dois artistas queridos*.
Dolorea dei 

"ÍRio 
o Rod La Rocque,

uue, com €Ste film, oíferecem, tal-
vez, as imals gran*3lo*?ai;*. interpreta-
Coes de suas carreiras na tôlai Do-
lores, a estrella ja consagrada pelo
publico, om -Clima anteriores, dá :i
sma parte do Katbusha Maslova, uma
tlel intea-preitaçâo do espirito da he-
roina do livro Tolstoy, que surpre-
hehderá a te dos os que a virem nes-
te soberbo drama de amor."Resurrelção" 6 um film impe*
tuoso como os sentlmc-ntos que agi»
tam as-ímãs principaes personagens;
o príncipe Dimltril e a 

"campor.eza

.l|-*'WJ.»**I«'J«ía<W-*IMII!*l

Katusha Moslova, a infeliz rapariga
que se deixa levair pela «"tluíâo do-
amor e --ecc-a... resvala até á lamai
das ruas, eonservanáo, ".orem, a suai
alma nobre que muito amara e mijl"
to soffreia pel-.- o amor do um ho-
mem.

O '.cu trabalho é magistral; a**'
scenas do tiibunal quando ella «5
acousada de uffi crime ciue nao com-
mettera e as que se suecedom na*
prisífo das r/uMiorea fazem de Do lo-
res dei Rio uma artista completai
Lembram-se os leitões de Paulino
Fredorick ¦ om "A Rè M.vsteriosa.",
pois Doloies dei Rio na scena do
tribunal em que «e defende ela
aceusação que lhe ê feita. 6 superior
a essa grande arttjta do cin-*-~n*t
americano. ; ,^1*11^

--'h-yii ifmsmammamimm
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Endereço Telegraphico; VIST ABANO?

MEECR.RIA:

Dr. Carlos ftiinle
Alberto T. Boavista
Barão de Saavedra
Dr. César Rabello.

' • A ¦

Acceita depósitos em eje ás seguintes taxas •
11iI
II
El

Inspiration Pictures lnc* c Edwin Carewe
Apresentam

.I-tOr» LA IftO<^QXJ.E
a — EM —Resurreicão
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rA' VISTA
I

Movimento., .. 3 °\?

ParticiulawíS. ., 4 f

PRE-AVISO
De 15 dias. .. 5 f
De 30 dias. .. 5 1|2
De 6(3 dias. .. 6°!'

PRASO FIXO
3 mezes .. 6 112 -f
6 mezes .. 7

12 mezes ,.: 7 lj|Z f

I¦
b*
I

Desconta as melhores taxas do mercado

I
i
111i

1
i
1¦
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O Amor ardente, hn&stoosío e oògoH. aprcscni-ido em (oda a sua plenitude... em sceiias uia--iHtr«.lii*enIiSvividas pelos qnerIdos arUstus UOI.OUliS I)l_ar_ JUO ? ROD LA ttOOQUJj"... sceniw qüe uunea mateserão csqiie&das pcla estapenda í-eafídadc «om que foram fH-mulas.
Vm fllm da UNTMa) ATtTISTS — Os leaders da <*iiiem'*»*os-*aphitt.

Não deixitim do fazer o "CONCÜíflSO DE WBSDRREHÇAO".
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Quotidiano; delia Colotíia Italiana di Rio de Janeiro
m

fascismo e í fioriscití
"II Popolo d'Italia?> Ha puli-Itumato o no con il repubbli-,

jbíicato recentemente un note
tyole articulo di Arnaldo Mus-
Isolini intorno alia oj>poi"tunitá
!|dei giornali íascisti di occ.ir
íparsi delle combinazioni poli-
itiche che avyengono aireste.ro
lira i piccoli gruppi di exper-
•sonalitá sovvçrsive e masso-
liiche.

"Non si creda —scrive il
•"Popolo d'Italia,? — che noi
vogliamo stendcre il velo de!
'silenzio sui fuorusciti per cal-
'colo, e cioé per non sugges-
iionare il pubblico. Tuttal-

atro! Non ei siamo inai abbas-
lsati a calcOli tanto mesciimi
"nella nostra víta politica e mo-
'.rale.

II silenzio sui fuorusciti é
Imposto invece da ragioni mol-
to chiare e obiettive. Ccrchia-
uno di elencarne qualcuna:
!'' 1) Non sono cittadini ita-
'li.ani. In effetto quel che essi
tpensano, dicono, scrivono sul

. nostro paese e sul Fascismo
ei interessa precisamente co
me quel che scrivono dicono e
'pensano i lapponi, ad csempio.
¦E cioé, poço. II Fascismo deve
incominciare a mostrarsi im-
passibile dinanzi alie critiche
c ai giudizi degli stranieri. 11
Fascismo e lltalia. Se il giu-'dizio estero é»£av<)fevole ne
siamo lieti, se é oscile, non per-

xcliamo per questo la tranquil-
litá.

1 2) II pensiero politico di co
loro che sono ora i fuorusciti
é lontano le mille miglia da
queijo delle masse e delle éli-
tes italiane. II clima politico e
¦storico in Itália é totalmente
cambiato; e quindi il sapere

t*hl punti delia storia militare di
Aquileia e segnerá il caposaldo per
le uReriori indagini archeotogiche
0el luogo. Fu cosi' che ei si accin-
se, a sterrare un punto dove da se«
ooll era" accertata 1'esisteazà dcUe

'mura delia cittá e dove era stato
scavato anche nel 1888 in modo tut-
tavia tanto superficiale, principal-
mente a càgione delle menzionate
acque dei sottoeuolo, da non síiora-
re nemmeno 1 problemi interessau-
tissiml che l'«?sauriente esplorazio-
ne odierna ha affaCciato.

cano Schiavetti e una cosa
che airitaliano d'oggi non fa

próprio nessun effetto. A ri-

pensarei béne il tempo deile
interminabili discussioni sulle
tendenze dei partiti appare
tanto lontano e confuso che.
sembra appartenere acidirittu-
-ra a un'altra etá. Si'ha que-
st a impressione specialmente
sfogliando yecchie jcolle^ioniv
di giornali.

3) E' necessário clie i iuo-
rusciti non abbiano comunque
rimpressione anche se errata
che 1'opinione pubblica italia-
na si oecupa di loro. Se qual-
cuno in Itália essi possono in-
teressare questo qualcuno non
pnó essere che il direttore ge-
nerak delia Pubblica sicurez-
za per le ordinarie misure-con-
tro i delinquenti politic.i e co-*
muni.

4) Nelle cowsiderazioni idí
politica estera e nella valufa
zione dei nostri interessè-e dei
nostri rapporti con altri JPaesi
devesi volutamente astranre
ogni rilievo suU'aitiyitâ dei
fuorusciti in un senso o nel
1'altro, cosi da dare anche agli
stranieri la sansazione precisa
che non ce ne importa própria
niente

5) Non polemizzare, per
nèssuna ragione con le pubbli
cázioni dei fuorusciti, che ira
laltro ' sòrio clandestine.

Oueste brevi efraiRmenta-
rie regole sul modo di com-
portarsi verso il fenômeno dei
ftioruscitismo vogliono soltan-
tO COnvihcere i fascisti ttltti vorata. Tre 

"largai "gradini 
poi di

rlplln nnr»nrfiini'i-^ Ài rinii Ai ! P-etra calcarea, disposti davanti aldelia oppoitunila cli non cli-iprlmo dei duo mulri) devono avero

Si scava adeeso lungo 11 canale
,Natissa, ad est dei centro maggio-
re dell'abitato, a breve distanza dal-
la localitá di Monastero. Lo scopo
era di esaminare da yicino é atten-
tamente le mura, dl cui mancava
ogni niiglior conoscenza. Senondhó
lò scávo, fecondo invero di bei ri-
sultati, ha largito parecchi, .altri ele-
menti in parte giá yistl ne". passato
ma non compresi e quindi non te-
nutiin alcun »conto.

An terior mete ii-tfattí alie mura esl*
steva qui un grande approdo riuvia-
le eomelo attostano le eloquenti ve-
Stigia che rimangono ancora "in
situ". Esso si compone di un mar-
ciapiede inferíore posto alTantico
¦livelk» d'acqua e di una parete vór-
ticale a larghi lastroni di pietra
d'Orsera aceuratamente commessi,
sui quali poggia tíon aggetto la ban-
china di blocchi poderosi. Spocgono
da^^uesta lé pietre d'araeggio che
sono attraversate verticalmente da

»'un foro passante e TBCa.no i segni
tangibili dei logorio 'Cáusato dalle
gomene.
* Le pietre d'ormeggio poí, dislan-
do una ventina di metri 1'una dal-
l'alfcra, dicono manifestamente che
<il porto era hei tratlo scoperto dc-
stinato alie navi da tíairicO. Purê al-
l^pprodo si riferiscono due scale
situate alie estermitá delia hanchina
e una strada ancora saldamente la-
stricata «hescende con notevole pen-
denza e sboeca in una spec'ie di piazi-
za, dei pari selciata e in declivio, la
quale giungeva sino alia sponda dei
f iume.

Questo porto fiuvialô di Aquileia
•romana, anche per lo stato buono
di sua conservazione, sebbene sea-
vato solo in piocola parte, é una
.cosa meravigliosa. Ma altro ha detto
ancwra lo scavo. Pur non eseendo
stato portato lo sterro in targhezza
oltre i trenta Iniietr}, sono stastiesco*
pérti dite íunghi muri parállell • fra;
loro alia distanza di una diecina di
metri e paralleli alia banchina per
tutto lo sviluppo di questa. Appaio-
no condotti a filo delal slnopia, han-
no fondazioni a gettata .Tattenute da

chi altri iuoghi, erompe chiara e
forte la viYa voce di Roma imperia-
le ed immortale.

II breve tiratto scavato in questl
ultimi tempi commuove e colpisce
con la mole imponente degli avanzi
riapparsl. Anche se per la sccolare
distruzione qui nulla affiora piu' dal
suolo eXe vestlgia antiohe sono tut-
te ricoperte dalla roltre delia ter-
ra, i poebi veri scavi finorà Tatti di-
mòsferano, con la monumentaütá dei
resti tornati alia luco, che essi non
sono affatto inferiori, per importan-
za storica e archeologica, a quelli
di Ostia, di Pompei,.di Encolano.

Uno storico deirUniversitá, dl
Vienna, addetto a queiristltuto ar-
cheologico austríaco dal quale nel-
l'anteguenra dipendèva purê Aqui-
leia, trovandosi qui la scorsa pri-
màyera ed avendo visto il nuovo
scayo, dlehiaró spontaneamente e con
ammirazione che 1'Italia aveva qui
intràpresa un'opera grande quale
TAustria mal aveva fatto nei molti
anni in cui aveva qui dominato.

L'Italia Madre «hé ha inefomincia-
to cosi' bene, continuerá dl ceirto in
modo sempre migliore: essa curerá
con amore filiale gli scavi di questa
sua fedelissima terra di Aquileia.

»Í8»S

ta firitisti Acaflemy a Bene-
detto Croce

La Britisb Academy, la sola vera

Telegrammí
ve delia tragédia "Francesi?a da
Rimini".'

Terminate le i«*ovo 11 potta-scl-
ciato ha rivolto agll IntcrpreUi dei
suo diamma parole di elogio.

II 7 settembre, I>'Annunzio e la
compagmia iirammatiai . si reeihe-
ranno a Gardone per g1?! ultimi pre-
purativi delia.rapprese-nlsdlono dcl-
Ia "Figlia.di Jorio". '
jl cikcuito turisticx) ali-au-

todromo 1>i monza
MILANO, 3 (A. A.) — Saranno

disputati domani a*íl'autodromo di
Monza 1 gTandi premi, tanrsst.ici
d*Éuropa e 

'áotía, "Cittfi. di MUano^.,
I1AT'" PAICTECJFA OON 00

MILA LIRE AMPA
«ARA NAZIONALLE PER OPPRI-

RE AREOPIiANI AXiLO STATO
T0R1N0, 3 (A. A.) —Ia "Fiat"

ha cíargito oggi sesoantí.;mlla lire
alia sottoserzioírie torlnoso che oi-
frirá un eoroplano al Governo Na-
zionaie.
UN TBLEGRAatMA »I S. E. MUS-

SOIdNI ÁLL'ON. PORNI

LA

muratura a ripieno >con cortina dl
mattoni triangolari egregíamente la-

menticare che il Fascismo é
una grande e maestosa cosa
la quale importa doveri di fie-

se Filippo Turati si é rappat- rezza e di orgoglio."

LE RICERCHE ARCHEOLOGÍCHE IN ITÁLIA

appartenuto a un ingresso monu-
mentale. Tutti questi resti accen-
nano ad un edifício di proporzioni
insolite e di uso, presumibilmente,
non privato, per cui, data anche la
prossimitá dei porto e il rlnvenimen

GU scavi di Aquileia
Degli scavi di Aquileia lin qui s'é

poço párlato c poço scritto. Le in-
ctágini archeologiche infattij condot-
te col fine di sCoprire gradatamente,
ma interamente quella che fu una
'delle maggiori citúi dei mondo ro-
mano ed uno dei piu' illustri cen-

ütiri delia prima cristianitã, sono ap-
;pena agli inizl. Né mai ancora fu
iracciato un piano, di scavo compiu-
to o sistemático, che servisse di nor-
nm per resploraziono dei luogo.

Molto d'altronde s'é frugato, e
non con vantaggio degli studi, nella
terra di Aquileia in ogni tempo. La-
inenta San Paolino,. patriarca e poe-
ita nobilissimo dei Friuli, che t resti
delia 'Cittá fossero vonduti e spair-
yagliati per ogni dove, che fosse tür-
bata linanco la pace dei morti e le
ossa si buttassero fuori degli avelli
per far mercato dei mavmi sepol-
crali. E queslo depíorevole scem-
piç, seguitó, per uiuüCi Íunghi se-
coli, sino ai di nostri.

aecademia letteraria e filosófica che • g«ntt e vigorosi che, non cambi©ran-
mo uioipipo fácilm-cihte la loro* na-
zlonalitâ.

II» CONGRESSO SOll-lNMFÍ-ÓÓ
DEL LAVORO

ROMA, 3 (A. A.) — Lunedi
prossinio 5 corrente sara iraugiura-
to in Cn,mpidogiio. il Cohgieaso In-
ternazione.le delia. Organizzaziona
Soientifica dei Lavoro.

Parlerariho in tale occaalono .: 11
Ministro Keilluzzo, il deputato DelU
Santi c il s*natore Luiggi.

Al Congresso sono rappresontate
40 Nazioni con lüOO delegou.
IL PKEPETTO DI NUOVA YORK

DAL PAPA
PvOMA, 3

Pio XI riceverá il giorno 9 co-rínto,
in udienza ai>eoiale, il prefetto delia
cittá di Nuova York, atteso in que-sta 'eapitale. ¦ ¦- >

IL RAID" DELL'AVLVTORE
liRASILIANO GONÇALVES E IL

COMPIAOIÜIIJNTO DELLA.,
. .si^MPAiTAtjANA. .,,;;',)

PvOLlA, 3 (^..,A,).-- Va.rigior-
nali di qi.osta eap'tale si rifarisconO'
oggi aH'£.j nunc.'ato volo dell'avia-
fóre' palulistano, teneinto Royraldo
Gonçalves,.,cie, secendo rotizle pro-vjnicntl da Rio de .Ta:-.ojro, - e di
San Paolo, tende effettuare il,'•raid" Roma-Rio, per. eoneoriere ai
premi c^.itvdti dn.1 Governo Pederale
brasiliano e dalla Car.-era Italiana
di Commc]'cio.di San Paolo.

I giornali itailiani bi mostrano
I^SVlfefói)'•'.' ^eiH'(>nprtesa de]>'avií>-tore .bre.filiano, specifieando che IIvolo Roma-Rio fie Japeiro, si com-
pie con r.ppareTOhio italiano e moto-ri itallani. i,

I giornali aggiungono che )a rea-liiíi-ajiione dfil "raid» cestituirâ nonsolo una nucva vlttoria i>er \r>' fab-briche 'delia peniscJa.i p,a sara unconcorso cfíicace per i rapporti cui-turale fia i due grandi yopoli amici,cui gjá tanti logami dl , intimitá lil «illaccia ed affratella.,

LE MJOVE DISPOSISüIONI SUL-
L'EMIGKAZaONE ITALIANA

COM31ENTATE DAL "POP0LO
D*ITALIA

ROMA, 3 (U. P.) — II ffiornal^
romano "Il Popolo d*Italia" o.rga;
no uíílciale dollle ol-ganízzazioni
c-peraie fasciste, ha-pubblicato oggi
un lungo articolo nel quale elogia
la ch-ieolai-e contenente le nuove
restrizioni per remieraxione italiar.a
che S. E. Jí-ussoláini ha invhuo a
tutti Pix-fcUi dei Regno1.

DIce "II Popolo d'Itália." «he ta1!
restrizioni raippresento.no 11 Ctílp»
finaie alie disposizioni dei règimi
vassatí., .

S. E.; M'uasoLni — prosegiie H
giornole — é stato eostretto adotta-
re le noto disposizioni sliiremigra-
zione a caiusa dello loggi pbco ospi-
ta'li che attualmente visrgòno in
Francia o negli Stati .Unltl. che im-
pongono la própria nazlonalitá agli
emignanti ché ivi si sono recatt per
lavorare. •

Aggiunge il "Popolo d'Ita31a" che
dn vista dell'impoasibilit4 dl evitara
cho míeilíaia d'Italia.ni i>eràino la ROMA 3 (U P ) Il Presiden-Jtaro naz.iona'Htâ anno iw anno <M. *\ . ' „„,-.{_. 

'n„ . Musa^linl hi
necesítirio mettero reatrizioni al- fe dei Consiglio, 

^i. 
Mns^uni lu

1'espalrio * inViato un telegramma al depatato
. Il giornale conclude il suo artigo- ] fascista SYanCesco Forni elogiando-
lo dicendo cho 1 llalia non ^sará' lo calorosamente per aver eseguito' 

brillantemente il t-ald prescritto per
ottenefe il brevetto di pilota avia-

sai*â rarpresentata aH'ostcro da es-
serl linfelici ma da uknnini intelill-

esista in Inghilterra, e che, sebbene
giovahe (venne fondata nel 1902),
rivaleggia fon le piu' illustri e vec-
chie accadèmie cVEuropa, ha confa-
rito, nella sua ultima tornata, la
grande medaglia d'oro delia "Fon-

dazione Sarena" a Benedeíto Croce
"ner i servizl eminenti che egli ha
rêso. al progresso àegli studi lette-
rari e filosoficl d'Italia".

II presidente delia British Acade-
mv é Lord Balfourv

Nello scotso anno la medaglia era
stata data a Bdward Armstrong,
professore di storia moderna nell'U-
niversitá. di Oxford, notissimo bio-
grafo di E^lisabetta Farnese e di Lo-
renzo il MagnifiCo, e cultore pro-
fondo di studi danteschi.

La ragione per. la quale 1'onore
toeca, quesfanno, a Behedetto Cro-
.ce; riguarda tutta l'opera dei filo-
sofo nel campo delia cultura. La.
British Academy ha Insomma.volu-
m onorafe. ln Croce -il piu* 'mustre
frá"gli studiosi .italiani.

Benemerenze perpetue sono le
sue: ventimila sterline egli diede nel
1918 pr la 'fondazione di cattedro
di italiano nelle TJniversítá di Oxford

, , ,e di Cambridge; l'anno seguente
tavole ancora a posto e costano d;»fondó slmili tíattedre neiie Universi-

tá di Manchester o di Birmingham;
nel 1925 diede un milione di lire per
la fondazione di cattedre di inglese
in TJniversítá italiane; diede infine
le ultime tremilacinquecento sterli-
ne. o.ccarrenti, perché la National
Gallery potesse acquistare, nel 1921,
il capolavoro di Pieter . Brueghel,
"L'adorazione dei Re Magi".

Arturo Serena, grande armatore,
l assicíuratore marittimo. é figlio di

Le prime sorie ricerche datano in
Aquileia dali' epoca napoleonica.
Spetta a) piltore udinese Leopoldo
Zuccolo il mérito di aver saputo*in-
durre il viceré d'Italia Eugênio
Beacharnais ad attuarc qui degli
scavi regolari. Li diresse lo Zucícolo
stesso clie con retto critério si pro-
fisso anzitutto di scoprire le mura
delia cittá romana, ma i suoi tenta-
tivi, ceasati con la fine delia domi-
nazlone franceso e quindi di breve
durata, non fornirono che risultati
parzlall. a>

Lo íilesso scopo dello Zuccolo per-
sej-ui ringegneire gòrlzianò Cario
BàubOla cogll scavi eseguili dopo il
1871. L.- huo indaslni valsero a far
conoscero nella loro Btruttura lo for-
t/flcazlonl di pononte c. di eeltcntrio-

^no ma non fruttarono datl concrell
«.•ircii I'C8tcnslono delle mura o l'e-
poça deliu loro Costruzione,

Dopo bi fondazione dei Muho«< av-
vrnuiii noi 1882 H ivnvó iu Aquileia
iliiitHl ogni iiiiiui. .Ma nia \n? uu cor-
in franlonnmouto dei poatieMo o per

mi, sia per la difficoltá, in quei tem-
pi pressoché insuperabile, dell'acqua
d'infiltrazione che s'incontra a poça
profonditá, sia per la mantíanza di
una legge che tutelasse gli scavi,
ei si dovette limitare a scavare, qua-
si esclusivamente e solo durante la
stagione invernale, nelle vaste ne- j
cropoli che, stendendosi per lo piu'
neirimmediata vicinanza delle stra-
de attuall, potevano essere esplora-
te con danno quasi nullo per l'agrl-
coltura.

Scavi infine vólti a rimettere in
luce Aquileia paleocristiana furono
intrapresi, par primo, dal mecenate
polacco conte Lanckeronsvi dal 1895
in poi. A Ini si deve 1'esplo'razione
(li gran parte delia zona, rieca di do-
cumenti incomparahili per la storia
di Aquileia cristiana, posta ira la
BasiBca, il Campanile, la Chiesa dei
Pagani e il BatHstero, e 1'indagine
fu ivi proseguita nel 1909 dalla So-
c.ietá per la consarvazione delia Ba-
silica. Peró solo mercê la nuova a
vasta opera di sterro edi prolezione
compiuta dal Comando Supremo'del-
l'Esereito e dal Gênio militare negli
anni 1917, '19 e '20 1 detti scavi
furono espletati e Conclusi e, quel
che importa, non piu' interrati e na-
scosti ma, per la prima volta in
Aquileia, con provvedimento geniale
serbati ajla vista e all'ammirazione
di tutti.

Nel dopoguerra gli esigui mezzl

to dl qualche anfora, non sembra, Leone Sei.ena- Era Leoue Serena
arrlschiato pensare che qui sor^sse j unQ dei membl.. del Governo proVvi.una parte dei magazzini de.l celebre. gorio di Venczia nel 1848.49. Coi-
empório aquileiese. pito dal bando austriaco alla fine

Ma lo scavo é piu'complesso e in- de]la resistenZa eroica, emigro in.
teressante ancora. Ollre queste ea. Ingllllterra. E 1'acquisLo delia cit, I ^ROSSIMA WSITA IN ITÁLIA DI
altre mura in un'opera muraria Che tadinanZa britannica parve destinar- mm' MAYOR
forma una specie di avancorpo a. lQ al compi);o ,ehe tanto nobn^ente» LÓÍÍDÉA, 3 (A. A.) _ I( iordmo' di tonrione irregolare, sono sta-|seppe adempleret di patrono dei rap- Mayor di Londra j,a acoettato ógsi
te scoperto due grandi e belle basi!porti inteilettuali anglo-italiani. 1'invito rivHDitogM dail Prinoipe Po-
onorarie. Di una che é in marmo fu, La lliedaglia dl Benedetto Croce Pl".^™'', aeve««*ore di Roma, per

tore.
II telegramma dl S. B. è il se-

guente:"Oggi piu* di ieri'ó necessário
volare.- Tutti i giovani c còraggiosi
deputati. fascisti devono (apprendere
a.volaire.

E' cosi' e non con puerili e scioc-
die dispute che il Fascismo prepa-
ra.lo.sprrito ele armi per la difesa
delia Pátria".

S. E. FRDMLE A OASTIGWONE
»EMí'ESTIVIEHE

ROMA, .3 (U. P.) — Il Ministro
delia Pubblica Istruzione Pietro Fe-

. dele, é partitò oggi per Casligliona
(A. A.) — Sua Santitá deU'Estivière per presiedere i fe-

steggiamenti commemorativi dei
centenário aloisiairio,
LA MEDAGLIA »'ORO AL MMÍl-'IO 3»HOTARE OONCESSuA DA S.

M. AL GENERAIjE ÍROSSI
'.; ROMA, ,3 „(U. p.) _ S. M Vlt-
tòrio Émanúele III ha «óricessa
oggiuar geíiérale Gastone Rossi la
medaglia d'oro àl Mérito Militare.

Zl generale Rossi ha guadagnata
1'ambita onoriíicenza per aver sar-
vito í'esercito italiano per cinquan-
ta anni.
DE BERNA16DI A VEKEZL1 PE1Í

LA COMPEJFIZIONE DEJAA'COPPa PCHNETOER"
VENEZIA, 3 XXP.) — Provo-

niente da Varese 6 «?ii(^tb uggi in
questa cittá il maggiore De Bernan-
di a boirdo di un possente idroplano
che dovrá partec*ipare alla "Coppa
Sehneider".
UN DONO DEGL'ITAIJANI Dr
«UERRA DELLÜNGHERIA OF-PERTO a S. E. 3IUS&OLINI

ROMA, 3 (U. P.) - li deputatoon. Lanfranconi, pi-esidente deliaTerza Esposizione Internazionalc diFiume, ha offcrto oggi a s E. Mus-solini um magnífico cuscino borda-to in oro e portante nel centro la
parola "sogni" inviato a nomp. dc-
gli invalidi di guerra deirüughc-

potuta leggere 1'epigrafe dalla qua-
le si apprende cho fu dedicata verso
il 150 d. O. La lapide é stata mu-

non esiste ancora. Si sta intíidendo
il conto per faria. E' una delle re-
gole delia British Academy di or»-

rata in un momento di repentino pe-« dinare la fabljricazionQ della meda.
ricolo quale si produsse nel 238 d. C. | glia (1»oro dopo clie i-assegnazi0n0
per la calata di Massimino il Trace, 

j é avVenuta, in modo che sia vera-
Allora, infatti, come narra lo sto-i^^^ una onorlIkenza unica pevrico Erodiano, le mura che per la ¦ chi ne - insignito
diutuma pace di cui aveva goduto: Re0a 5l nom(? del decoralo e la
1'Italia "erano state quasi smantel- e£figie del fondatorc> oltro remble.
late... per la straordinaria necessi-
tá furono ristorate e rinnovate...
erette torri ed altri forlilizi per di-
fesa, e cosi' munita in giro tutta la
Cittá";.:

ma della British Academy.

visitr.ro la capitale d'Italia.
La parlenza del Ixwd 

' 
Mayor 6fissata per la fino õelmese. corrente

IVANMAZIO PRESF.NZIÕ ABRESCIA ATLE PROVA GE-XERALI DELLA «FRANCE-
SOA DA RIMINI"ERESCIA, 3 (A. A.) _ Gílbrio,ad'Ann'i;mzio vestito «'i'Ji"--

Genorale. d.-.lla
in uniformo da

AUTOMÓVEIS

Aviaalone, reear.i-nMl petto ilpugnaüc-da léSio

rio.
H Primo Ministro ha molto gra-dito il dono facendo osservare alporgitore cho esso costituisce ànco-ra una volta la prova efelíà Irádv-zionale amicizia esistente fra l'I(a-Ua c rTJngheria,

Ji. 
M. IL RE A SAN ROSSORE

SAN ROSSORE, 3 (U p ) _ u'qui giunto' oggi S. M. il lio Vitto-rio Emanuele III

le 
:5EmR ricerevl° âía :feta|zÍone

ie autorítá-comunali

DE TURISMO
Questi pochi cenul, privi del sussi-

vdio di fotografie. sono certo insuf-
ficienti a dare un'idca delia grandic-
sita e delia complessitá delle setoper-
te. Forse peró essi serviranno tutta-
via a far comprendere 1'importanza
eccezionale dello scavo in só, per ia
conoscenza del cápisaldl topografici
dell'antica Aquileia ed anChe per lfil-
lustrazione delia sua storia. E inve-
ro i quositl cho sono posti cosi di' 4 c g cyllndros, 5 c 7 loç., abertos
freqüente e cho .concernono 1'epoca c lechados
delle prime fortificazioni di Aquileia,: Motores possantes, economlcisslmoa,
jl loro perimetro, la data dell'am- silenciosos e equilibrados. Válvulas

i

*ao-ce

^- O. T
^Í?.aiÍ2íI£jaenerale Italian

Prowime partenze
MAFALDA

•ô:e:8M»»»»^s^ox^f

a

pliamento si ampliamento vi fu, l'cn-
tltá dei restauri del 238 d. C. e di
quelli di Teodosio e dl Narscte, que-

i;li ulti in-eul dei lerreiil íerttclwl-1 unn volm rliolto lunK-ggçrá purce

di cui .«i pote disporre servirono per t sti interrogativi possono avero ri-
ricerche fiuggerile da trovamenti ca- j sposta solo dalla prosecuzione ordi-
suai! fatti in fondi posti entro U' nata degli scavi.
perimetro della cittá, o in prossimi-! Comedi disse l!ac»iua d'lnfilU'azio-
lá dello stesso, ricerche Che ollre atue ostacola 1 lavori di riccica e II
rieche caso private rlvelarono i re-, rende vicnpiu' costosi. Ma àiichó i:o
sti magnlflci di grandi edifici pub-, le difficoltá ni i'uc9ssoro mollo piu'blici, ondo un dotlo archeologo stra-
niero cbbc a sevivero che "in Aqui
leia si scopre una nordlca Poinpel".

Mu dó non poleva bastare alio
studloso di Aquileia, Restava Infatti
asBillanto 11 problema topográfico
fondamentale, quello eloó dcl pciv
corso delle miirit o dcl loro ovontua-
lí ninpliamonti o rtfacimenti, oIiq

no topo dos cylindros. Refrigeração
por água com bomba centrifuga.
Lubrificação forcada. Tre3 velociaa-

des. Alavancas ao centro.
("«¦.:• ..--rias de construcção especial;
afisentos «mplos, capotas de estylo
inteiramente americano — Servo-

Claxon.
Ounlnucr iieõt dc recambio ]á cm** L. "giock"'—
Faciliiaiti-sc os pagamentos —

Agentes autorizados

, „.»....„,„ LUPOBM & CIA.to pcrchi. Aquileia, giá antomurale
Dolente o Indòmlio contra 1 bnrbarl R» EVARISTO DA VEIGA, 146
o centro d'!rrndIazlone de,',li ubí '•
coBtuml, de! comniorcl o dí-ile iitdit- Representante pnro todo «» Urnill
bi ile dl Roma nei pa-iu1. d'ollralpc,•J Nompro poBia ni iinutaio .(Pita,!»
onde du) hiioi rud<;i'

gravi, lo scavo va fatio in ogni cuf»o
perché promette dl rlusCire di uIííh-
simo inbereiíaé archoologico, va fat*

S. A. Martinelli
1, tome d* po- , mo — H, PAUW — 0MTOS

A3IJERICA
RE VITTORIO .GIULIO CESARE
TAORMTVA . .

Per 1'italia f
Settem — j

I 5oSf.e"~;riapo,lc^«wa y,

ÜUÇA D-AOSTA . \ 
'; 

\ 
'. 

V'Se^m ~ ^POli c Gênova.
2ofS~^nòvae^P<>»

"^-S-S?" 6
•O

Partira da Rio per Barcellona 4, c-

AUCUSTUS
LA PIU' GRANDE E vSSi ]SSS?')

pni

WIA/N/M-. ,AVE DE,J MONDOVIAGGIO NAUGURALE
W d» Rio de Janeiro per PIinVaT " H U 

T

í* phi' moderne e «npwbo iJSuíiüíÇ^^

«ITALIA.AMERICA»
Avenida Rio Branco n'wn "" "iiiiV nTinn.",
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„__* SECÇÃO PORTUGUEZ Ars
I1BHK FIGURA PORTUGUEZA Centro Trasmontano Lusitano Ciub Casa de Portugal

0 proiessor Antonio Pinto Martins—A sua vida, os seus utilis
simos serviços e a sua proxiM reforma

O glorioso mostro do armas, Anto*
nio 'Muírtins vai oo.u?l>etc.r 70 anos e
a ieü, o fut.il decreto, exige que »e
«•formo, eipçsKi-r do vigor que o mos-•ti*o exennp'0 vivo do q-uo .pOdç ¦«*> vn,-e
uma persistente e hera orientada cui*
tvvç, i!is'.c.a, HteaonvolM-a -no e:c*.--cteio
do seu mister.

A at-foima, na uotual eiituatíSo do*mç'strò, será a roWd pcviue; Anto-
n»o Martins perdeu todos os lugares
•que cop.q'j.e_ou. fl força cto trábalh-i
e de ipstix-veranga, cuja i*e-f<rma é in-
eignifioanUi.

O Sr. Antonio. Martins tom uma
larga foilha d*-? seirwlgos proijtách» á
nausa •n&w.onttl. •*&. etfucaçfto fslca,
¦que bem juetlficairiám a sua roform*
eni condiçõei favoráveis.

No desenvolvimento da *e*?gi*iraá om
Port.ngíi.1, deisemixmlioa Antcnio Ma>-
tips foi o primeiro português que se
levo -qufavto â esgrima r.o Ba»relto,
no -qual, quando o rciestrf. começou a
trabalhai*, -na-ihi, havia aintta.

K. como ei.grtmlst-1, Antônio Mar*
sins foi o primeiro pwiúpiiôa quesa
defticintou cam .¦ notaüHWndes estvan-
seiras c o qwe dtu gloilas grahdos ao
¦nosso pais, pois maior numero de ad-
•ve nsaritoá teve entre. el&e.

Recordem-os os ssiis assaltos mono-
traveis com Jehn Arti*), Bdmon Mor-
n-y.- Ai.tCTíIo Prato. AnehMiti. Fi%i.
Antonio Ce.pte, eamp"i.o rtr. mundo; •">
gi.*aiid.3 Luis Mirgnac KJirchoffer, Lu-
f.len 'MArif-nnc' 

(canr.ipefto do mundo),
«Torço Broittmayea* (oampo&o 

"*So nvun.
do); Jean "Manbin, Angel Lancho o
ainda outros famosos atli-ádones.

À seguir damoii vu-Vorafl nota_3 ti-'cnicas dc?! v!da do inestro. coneayrada
há 48 e/fios A difusão da cegrima o
ia educíic3o física;

Devctn fer lidas com atonçfto. L o
ilj.rime-íro tmfcallio biogi*uf'co q*uo ..«ft
faz a resp**-.' 'to do Antônio Domingos
riiit'0 Martins. _,„,*';.«
A VTTIA OF1CJJ h E P,A KTICULAIZ

DO MESTRE ANTÔNIO MAR-
TW& NO EXS1XO DE EPUCA-

ç/.O FÍSICA 12 T.A ESGJtlMA EM
PORTUGAL

Antônio Domingos Hnto Ma*rtní,
•foi um drs, fuwflAweB <-¦** Ginmas.o
oiüb Portrmuês. cm nm f *? m W\
meiro i-i-rfiF^r WvM,, -*"*'1'' !;l n

ano .le 1870 a 18M, dirigido ffratuita-
mr-r.t". corro ajüdaiito dr» Lu« m':'J
totó, uniu cias*:** *h simitastica para
os sócios Ho mw.o club. >.

No ano de 1881 «è* «om a Wreoç3o
lim -contrato para dirigir os ctass™
de gininsíHic-í-e de efcg&nn. meehant*
n apresenta.;fio 

'4é 
30 «oeioa qu* .%-,

Iirismeciro classificado, em
de 1S91,

or portaria de 17 de junho de

dte mar p

AS ÍVFãà BRRAÇÕES BA "ÜI/HLMA
IlEUNIAO UA SUA DIKE-

CTOKIA

Novos sócios Insoriptos

Como dc costume, reuniu-se na

CASA DO MINHO

"Pátria Portaeza
r

'**¦*

ses-

Temos sobre « mesa ò numero da
hoje deste vibrante semanário luso.

Nesta bella edição de 24 pagina:,nota-so o cuidado e carinho que os
j rapazes da "Pátria Portusueza"

*AE SER COMMEMORADO O IO"
, A\MVKRí?ARIO »E SUA

PUNDA-ÇAO i
E' no nroxlrao sabbado, 10 do cor-, Reuniu-se ante-hontem, em «.— ¦ -.¦¦-¦-¦¦ — -.. ..,.....,„....

rente, qj, í iSowattóo Lusitano são ordinária, a directoria da Casa envolveram tratando dos assumptos
1 Club commcmora o 16* anniversario do Minho, tendo estado presentes | nue dizem respeito ao seu torrão nu.

de sua fundação social, realiütndo- os directores Bernardo de Souza l.taj. e que tSm oonsesruido ..p^ira o vi-
yjomo ac costume,. reumu-s. »«• Se teso n0B amuios 0 conforta* Barr.

.- _,„.™ u« .. u- Ju....v ... 1004 quinta-foira passada a directoria .>. ^^ 
-^ 

& ,_, ^ Jeronymo José de Campos, Anto-
íolenoarreçado de est«*-r ob meloa desta patriótica e benemérita insti- 6aoeca umtt desiumbrante festa, nio José Malheiro. José Emílio Mar-
do intícdiizh* o ensino de ginínastica ÍU1^0 sob a presidência do Sr. An- con3tarâ, de imponente sessão «ns Simões, Arlindo Lopes e Augtis-
nos Ifceirt; cm 1 de outubro da 1901 tonio Ribeiro de Araujo, vice-pre- Bolom ,da do pompOBO ball0. to José Pires Ribeiro, membro da

sidente, estando a exercer as func- t M_ , __,  _..m_ t.t*i_ _.«,

Barro!', José Maria Cerqueira Cardo- 1 Koroso semanário o prestigio de quo
desfrueta no seio du colônia lusitana
no Brasil.

O numero presente traz noticia-
rio desenvolvido dos últimos acon-

fi nomeado d/mector c"'os sei-viços re* José_ ,..- . , ., ier M .íun,,c; i Na sssslo solemne., cujo inicio es- CommUsao de Finanças, Sr.
laíivoa-ao oreíno cte g':*ranasti_ti nos çSes de presidente na aueencia^do « maitado ^ M horaSi e em Joaquim Alves da Costa odaproiia*
lkwus e «sooías do ?>ais. Sr* J,ose Lul? M0*1^-1"0' *u0, ..eBt* que uwuiio da palavra consagrados ffanda, Sr. Amadeu Alves de Moura.

Por -portaria.deM \e junho d» 1905 «^ viagem de recreio e de vs ita á J^^ImÍ dada posse á nova Vtrlflcada a ausência do presi-
foi encarregado da estudaria Suécia !,ua familia e. ft. sua terra n^tal, - 

dlrootori ^^ ex/rclolo de 1927* dente Sr Ilydio. Nunes, o vice-pre-
a orgawS ca lSiiicaíRo Pi*ica Traz-os-Montes._ „Mi eje,ia'na ultlma a^n^éa ge- sidente Sr. Bernardo de Souza Bar-
tem cim% wUoáoBo & método **>*» a w»»0 Pe,f SJgfSS.-^al, e que, tem como presVionte o ros assumiu a presidência e abriu a
de Ling nos dois i*amos gymnasti- fo1 dada a palavra ao Sr. «M«grlo » recreatlvista Sr. Jul.o Fer- wseao para communicar que acaba-
Z. wXtaXf/.a « \fiiw«r mjw&o d'3 *Jara £azer a leitura da anRsrior Va de ter conhecimento de que em,
&-?5íí5iAí!^^ a me8ina aP"r<ÍVa<,a' '—~ -^•-»-^--* - — -«» Portos falleceu a mãe do di.no
wM-vroMo. e bf.^s.ck* organiza- J^f^f^ £!K5,^que
^^TSSTbSTSSfw no- *^a d? «T^f,0 :. °fí,CÍ0H ^«r ^rorD^oySrWa^Tsempre^ dbal do profundo senti
iiwaao in4.eS S 2rvi«J tíe gi- ? * Basto*. & Oliveira, ,»bre a cons- , pr(im'pt<)8 a %odoa os éHCmi(jiòs, pelo ¦ mento.
iStica ^SScmftwSaS) ^hatoJ* truegao dc uma ^tribuna, 

sendo o , ^aPdooimC)nto a„ sau querido Lu- OI» thesoureiro, Sr. Jeronymo |n.nu!.u!_a, (.«5tm.penn.mac. ct.oa.iwt.ii. assumpto discutido e ficando «ali- iR|t*nrt f-iíif. l-Toaé de Campos usou da palavra o

'•*l,lda' merecem destaque'especial, como se- presidente Sr. Ilydio Nunes,
cons- .,„_¦ -,-,__, , -»„,.?.,i„ xjni„j«rn p«n. assim, uronoz fosse suspensa a

e,
ses-

tecimentos revolucionários cm Por-
togai, com boa clichoria, boas chro-
nicas sobre sport, tácito local como
estrangeiro, esmerada collaboração o
farto noticiário das províncias por-
tuguezas e das associações lusas do
Rio e dos Estados.

Destaca-se nelle unia • explemiida
chronica sobro os casos Sacco e
Vanzetti o .Madeiros.

Banda (Mão Portugueza

Martins colocado como professor ofi- sobre assumn*ós i-eferontes ao ser- desempenhar novamei
fial.no liceu de Matóa Pio, hoje liceu ^iS^^-cSSó^S' Sr- so- ^"hT de «««*«>«>
de-Gasn-tt, *S^?Í:MiSS' t..i «5ÍL *elentem*ate ocoupci

fe^na sxws fL-noOes «46 que, em vir- bcra<]o que se fa<!a 0 trabalho deade iritS*SÍ2;,tudo do decreto de 26 de maio de U£) n&Q exced& de 300f000. c6plíU i lga£Wl^g " 
^"cru^ qúeTá transe por que o 

~ 
Sr. Ilydio Nunes

l^.^Mm Wm?^?±«á- dos officios enviados ao Sr. Alvadla ^Jfnhar no^mento è, oiilo es* acabava de passar e propoz que, em
i> o geral que pro- nome da directoria se enviasse um

u^-mn^w uwjpou no ' e_C9rciclo telegramma e que uma commissão
., , . . . , , „„ vernador civil de Villa Real, sobre . . 199S.19,fi G oue iiie valeram composta pelos Srs. Bernardo de
Como inspeotoi-, em vh-tude de or- agslim^ÜS de ^Q lntereB3e para. *• 

^'L^^' Q° ^J!au'"0eg i todos Souza Barros, Antônio José Malhei-
.«¦ns da Dirocçao Geral de labwgU 0 Centr ao Sr> jSfâáJfcfo de Bra- JJ^ufSSocio8 ? o'SS Swado» ro e José Joaquim Alves da Costa
Publica, examinouepwou «Ptomaa ganÇtt. ao Sr> coronel Nun6S da Ma. Sgg|^ g immensa fosse naquelle momento junto ao
a iMStarAes prvAMCnci de.educado te# M> D, 1# 8ecretario da socieda- ^f^n^tl^iZ&mõmGonxoB digno presidente manifestar, em no-

°f-; ,. 7 « * «„ dè Propaganda de Portugal, pondo fi. crU7, a m,-,xima boa vontade em pro- me de todos os seus companheiros,
F«ca.zou tamfljem a . constiuçáo disposIgão daquelia autoridade a sé- digali(ear-lheB os toformfa que noces-. o mais profundo pezar pela perda•aos actuals talões de gimnmstca dna de do Centro Trasmontano e bem | g^vam e carinhoso acolhimento. irreparável que acaba de sof frei* com

Hceus, unuTlala(,*ôe6 que ipo-Jm so.m* asSim todos os serviços «ue lhe pos- { Na dlrectofla oue no aabbado en- 0 fallecimento de sua veneranda
o çonfionlo com as slmllan;» ésbran- sam 6er prestados para a Ínstallação I ta,oga 0 sejJ mandat0 existem nomes mãe.
selvas. do "bureau" no Rio de Janeiro. oue nao podem ser oWdados nesta Eníwrfldf. a sessão ás vinte

Antônio Mart-ns ti-aduziu e piibli Ordem da Noite: — Na ordem da
cou o Míimual de G-hnnastica Sueca noite pede a palavra o Sr. Io the-
(Hand Book) criando uma tormlIho!'>- sourelro para participar que a mon-
líiá em* llnguaegxn portuguesa 'á-dn- tagem do elevador acha-se deflniti-
ptoda ao método do Ling-c em,har- vãmente resolvida, estando as obras
monia «an os seus princiip-os, 6'qual concluídas om melados do coiTehte
foi -approvado parti uso dos Jicwise mez; o Sr. ' presidente faz algumaü

E' esperado com verdadeira an-
para o final a sympa-' manifestou a 

*sua 
grande magua pelo siedade o surpreluMidente baile quo• * *¦ •- — — *-'•• **-i"^i« Arn«.>s para commemorar a grande data

do 7 de Setembro se realiza na
quarta feira próxima na conceitua.,
da Banda União Portugueza e qu''
é levado a effeito pela "Oomnisi.'à<>
dos Independentes" uma plcia-le dn
esforçados associados dessa pujante
collectivldade musical.

Os '"Ind^Vndentes" quo t_m ft
frente as figuras altamente synipa-
thicas de Fi-áiicíscò da Silva More-
ra, Mario Neves e Oscar Costa; es-
tão desenvolvendo a maior aoüvida-
de nos preparativos deste grandiosu
baile para o suecesso que o mesm«>
vae obter seja um novo trlumpiio
para o .pavilhão da ,Banda Unia*.
Portugueza.1*XTRF.MA1)URA

que nâo podem ser olt» dados nesta Encerrada a
noticia: são os do João Farrusco, uma horas.
Vasco Mendes, José Ribeiro Novaes ^^ju-m,-, n*
e Julio Andrade, que tanto esforço ^«W "a
empregaram para'que a sua gestão] Re?.Hzou-se, qu-hita-feira P*«-«l»«•
conseguisse oomo conseguiu, marcar, sob a presidência do Sr. Conde 1.1-
um novo surto de progresso da sua nheiro Uomingues e estando presen-
conceituada agi'emiaçao. João Fai- to numero legal de directoros, mais

ej-solás; inun.!«:pajs, secur.-dai*la3, por..cfinflidurâçtSiÈis^.b.rt. ,o asaumpto, que , YUSC0 encontrou nos seus ausüliarea unia reunião da directoria do 'c'in\ 
m.0mctte serportaria de ^dft.nov^nibrf. d^lívill.. é de grande necesidaed, ^úá^Yah^«^^'Síj*^*i|^*^i^(ià.-.|ei em todos os ou* I tro oà E.trremadura'. Após a leítu-

Este livro -é usado no Cent
tVíto de Estocolmo e em
wkis dà Suectaj tanto nsilItíiCEs
civis

Publicou tambem un mtini-al dí
esgrima que foi approvadlo oCcialmcn.
te nian-ffld.o adotar nas Fecolos Mi-
litaros e corpos do" -Exercito, no ano

Hoje, domingo, realiza-se nesta aíí-
gremiação musical unia llndá rc«-
nião dansante une, como as demaia,

muito animada.
 _... _ fun /te n t\ ituttr15 n (1IÜentrai Inst-l- tos, para que se possa fazer a festa trog componentes da directoria ces-: rn. da. acta da reunião anterior, que. As dansas quo tiaiiscorrcrao o

todas aa-e'í- de inauguração da nova séde ainda sanle 
'vèrdadçlríus dedicações que! ^ unanlmom&nto .approvada, foi 19 âs 2S horas terno o concuiso

lltco-Es como neste mês. Fala ainda o Sr. presi- muito o ajudaram "hà"1*«B; firme v.on- ,]i*j0 0 „xp.*;di.*.nt.', que constou do um bello conjuneto .
A,*.,In 1 ÁMl_MÍt v*A j< nm. ^nmKam _fl_r_ VIA* 

' 
_ . i ¦ _.- _l'*i__> ¦ •* T .11- '_ _. _j._ _ i._ i. - ***—'*"""' *' *' '"¦)¦• **]

Telegramas
dnnto lembrando ser tambem _de ne- ' lad() d(, 9í,?,var cada vez mais* ò
cessidade resolver a acqulsição dos .Bitano'Club*.
livros "Estudantes de Coimbra no _^Brasil", enviados ao Centro pelo i
Exmo. Sr. visconde de Moraes, fl- .

do 1895, criando uma terminologia cando os Srs. directores com os res- OIUD frulCrDluáuü LUSlldlIld
que é hoje seguida por fx*«. cs pro- <$^« Javla «^gW7| Pl*omctte alcançar estrondoso sue- j a.u-<;rçr.Mçft(> . .líssiono.ea. offerecendo-os ao Centio paia serem BTOndioso 

ballle que no sab-' Ontro, pcüo Sr, th^6l\^o. refe
Este -manual'foi oonsMera-Jo como vendidos em beneficio dos cofres corrente se realiza nos .ciite ao rr.ez do agost-o, BsSgWlí*?*?a melhor obra, tanto nacional como sociaes. Ainda no uso da palavra,

seguinte:
v^off.cio-do Conselho Executivo da
"Òte.i. di?. Portugal", enviando a no- j

j ta (lõv"h..''*io das despesas rf-fere.nt.09
ao moz '.lovíí'lho preximo passado,'cujo 

pagamento -ÍQl .autorizado;- ,
do" .balíwicoto cio]

o Sr. presidente relembra a organi sumptuosos salões do Club Frater-
d rectores de I níãiíAa Lusitânia é, que é levado ;U1 u ts 1 «*p-_m^ pela "Commissão Primave-

esti-anfircira, apw-sontjiía, a uma oc
miesilo de oficiais sure^riorce do Ex- z^ii0 da tabeliã de ».---.._-...-_, -- i offoito(«ilo o ^speciàliítai que o èxmÁnoa dia' flcando a mesma organizada e . n„ ^.^ composta dft fjna floI. de j tíirem> ij^&ntàaa pei•a apreciou, por ordem, do iiiinÍ£fter4o-,.aRP.f.0tlaaf' , ,,„ ;.H „.,„. c. Wn l associados dessa aristocrática colle-1 (lo Pait(i0 Maccrfo, dos soc-°*s* — 1,°- 'ctividade luso-brasileira ¦¦*- --- —¦- --da Guerra. Proposta, de novos

Eçi 1SS6, "Os M-!<elà'Í£».-piCK ^-ogimíüito*:a è 'artólhària' 1 convl-

classes de csgrinia cue fonün muito 7,f°ta?uim Telxeira
*» ¦:'---; **><' Alijo .1 '

receita e de animação ¦?«• <rete-r ¦ o
Clulj neesa -ccasião red>iisio.*ú a a so-
cios. ''-''*" . ,-. .

Foi o principal promotor da I>nn^!D
xa rêéütá que o Club dc-u no antigo
"Chv;o Pvice", em 187». .

Fez juntamente com Jaime Fli/tn-
meta e Ti. Pedro Alcaçovo*s, a; ad-

rsr^S*" "«¦- ^^ip wm mm ^m^mm

ram depois approvados os seguintes ^S-^aà -baile* não fuja áa

«tuate-A-Rtonlo-Martírio a a'rig;r na . Antônio* Pinto da Cruz —Conselhod^g^W ,4e,-.Monto.iro .^ares. e
síde ,de caèti wr\ úaviea avghncntos, fleTAllí°: m . *'; , ' que' sâo as mais honrosas, no,.meio/-uons-;no ue recreativo carioca, estão os valoro-

, ., n i. i 'soa componentes * da "Commissão
Manoel Rebosa |V-'"'""' A-fi*equer,*tndbs.

Entre os .atürewilores dcesaa elaásíis
fialléhtiiram-se. os então major Ar-
bufia Moreira, Lobo tl* AvlJa da C.ra.
ça, Duval Tç.cs e Carlos Boca-ie; Fia-
lho do 01ivè'-ivi. Henrique Oemcciro,

Quintela, C
ten-io oa 4

l".or veises Instriltoi-es de csgrlnia tan-
to na E-scola Pratica Sk> Artilhada
ermo nai regimentos deütu arma. Es.tes cuavc.s du-raíam nte- 1888, época colho de Regoa.em que o M*n*sr(.rio da Guírra abviu o Sr. 1" thesoureiro lembra aosooncu-reo ix-nx 03 lugares ds mestr.9 companheiros de directoria para qu«de armas diastinadoR á instrução ãi se esforcem, conseguindo do todosc-ficwis dos regimentos dd guara^ííi os seus amigos e sócios do Centro

_......„ „. _. Qe Lisboa e OGeolas miittíti-es'; sijhdo participarem á secretaria quando sc
Dli«jcc3ns. os primeiros «°n*eado para esto f'n. Ar.tonío Mar- mudarem para nova residência;

timénfío ao ti,m e o. sou colega Manoel Cid, po-r afim de o cobrador os poder pro-
quem foram díot-rlbu-V^s os d!fei-en- curar e tambem aos que se acharem
tfce regimentos e escolus tiabalho bas. tm debito para com o Centro, po-tante a.K.'.io e violento, n?aa rjue foi dendo os mesmos telephonar para

in»*li:iso*'J' foi o inícVi da • stc-çu'*1 «itl.-
tica quo tantos nomes dcu*"ao Club o
a .primeira voz que uma' "equipe

pnrtiigüfsa ov-sam deglsiüiaj*-i«> corn^
remadores dc classe.

Tomou rnrte ainda pelo Club em
varies regai as que ee succecCeram
com muito brilho.

Promoveu na ü#e dò C~ub, de açor,
do com as
císpectaoii.loij de -e^ivmn
Club mestres eslraivgelrofl dc nime,
como John Artlc, campoiío austvi.K-o.
Antônio Prata.- ItalLnno, Edmond Mos-
•sv, íruncC'... com os quais c-frou «o
fíorele è ao fõbro; aipreiàéiitando! nís*-
sas fi»stafi ,l.ast.-.ntes disripu'os noas.
do -Club e do G-romiò liiU-iraTiò;.

Por iniciativa e conselhos snie veio
par» o Cliih o .pr.?fess->i* Pedro Augu*-
to *(¦.« quem era amigo pessoal, inam-
Kurai.do.KP a cecção d^ j<*go d-a páu.

Por varias vozes, w.* ocaniOes f*-
nancoiríw, «c-nílc ii*w*(vCíw?oi* ofiolul do
üliib toi as suas classes de gimnas-
tica gratuitamente; send-) por uma
wz diante alguns mezes.

Foi dos subscritora (To e.mprç.-VUr
mo feito <-ntre os so»:©-? para ajuda:*
fi instalação (to club ca rua SeiT'3*
Pinto.

,T0x(-rceu o íognr de profôssea* oii-
cia1, de yimnu-Jttoa do Club por tres
vezci.:

A urlmeJua, em 1881, quando f*ii
jionK-ado a*cr (ontrato prof?s vr du

(git.in-M.Míci e dc ésgrimiii delxand-i ai.
Kiiiit. dlsclpi' cs que h.-mraram 0 club,
ontro eles os mais *tard<> proferir-.-:,
p.-lro do (ílIviMva. Avelar Tele-i o
Frederico de Oliveira.

A -hegundá, em 1906 a 190S, deixou
lamf_(.*'in*.' varies diaMpuloei entre os
quais os futm"*>3 profeseorea Frede-
rico Paredes, Dai*'o Canas. Artur doa
San*to3 . Sá Pe«ira, varies medtcoí
pe<laffOgos e muitos eccíícs.

A terceira vez dirigiu tampe-m uma
classe muito freque-ntida que dou
òpfctatôj ívsííultadofi.

Alijo.
José Augusto Gomes — Conselho

de Sabrosa.
Antônio Augusto Moura — Conce-

lho de 'Valpussos.
José Manoel Dias — Concelho de

Murça.
Antônio Maria Alves — Concelho

de Murça.
Joaquim Pinto dc Mesquita—Con-

Primaverir' desenvolvendo a mal or
* actividade nos preparativos, não
olhando a sacriScios de qualquer es
pecio. '

IEste 
baile que segundo nos asse-

varou João Ramos marcará um novo
triumr.ho para o glorioso pavilhão
da Fraternidade e a consagração de-
finWva da '^Commlssfio", t-erá o
concurso de uma das melhores jazz-
bands que, cortamente, nessa noite
memorável, fará, as delicias da cie-
ga.nte o distineta assistência que en-
cherá os salões da séde da v.ia Ge-
neral Câmara.

um saldo bastante signiflcati,vt.'>l
lifppésia para sócio do Ss'*.--"jxNHç

quim dos Praaorcs Galvão, de San-
polo Sr. Ed-im--

Com ro Bei-
vao, ec/m o aviso tia, commissão dJ
íymMeímcia; •,

conta apresentada -pelo Sr. pri-imoiro probi rador, relativa" 'a "íiora-
pra?¦; éffectvr.vlas pai>-a o Centro
cujp¦-ipagamSTibo foi autorizado:

a sftguir foltrtâllberado pela. dire-
(tni-ía conceder um auxilie de rti.*}
100$OÜO a um dos consocios, actual-¦monte em más e.ondiçSos ílnanrel-
ras, e de accorwlo com os estatutos.

Oa Srs. Io e 2» pro-rjuiadíu-es com-
munioaram lavér í-op-res&nlado ó
Cr-n-tro 'nas festivida-dos, respectiva-
mente, do Lyoeu Litoiurio Português,
e Liga Monarol.ioa D", Manoel II,
para cujas -missões tinham sido no-
(meados em sessão dp 1b' de aposto
findo.

¦¦* a ?

^smu e õitvctor técnico d>
Centro NU'''1"11 a,! Esgrima e tam-
lem o priiH-l"-1 fundador da RoMeda-
fle Promotorá""'ie Educação Ftslca.

E' líomoado rRtessor de sí-nnuistl-
cn. om 14 do abril Vft.WMi dos Asilo»
MutiU-ipaiM' c fansfei-ri,0 *m 188*1
para os Escolas Centrais.',

Et. 1888, é nom«.ádp mMrc üi ur'
mas dò Exercito, piv..-^"10 conour-
pn, onde obU'v<*t a iríniclr1 clafisiflcn.
'¦ão i cncinrcgiidii ('¦'• urgi ntenr a lnn-
iniçlío de gíinnnsílca o dí emrlma na
"IChcoJíI 

PiwtiCtt dü Iiifui.-1'"1'1'1' P*W1|
cujo hig.il' dn prof.BHor. t'"1 vli*tui-3
do t*r «'ilo iK-itncíiilo r-'i>" " p^"1(lo Bxcrclio e nfio poder -fiüWwwfp l)"
Uniu oargoi, propoH, hoIi mfl reipoii-
í<mIi|r-'Jn.jii, iom o fiofyt,'4«lr ' '
(llv'I|i|-l0 PídlVi l^ flllV.ili-íi,

l'.-!' nr/fc-ni «lo ;i|1ii'»i''MIii d» Outr-
rn, & 'i iiimhrm IntíniiHo ..<* *"£*',m
HQr-tM |i IlíMrilto!'^ llUH íllllC.H *'**'*'
t*.»' l'n:lV..«, í*í|),|o »n" ,«(',- ,l)/'''
lli.ifl.i'1 '.( loiMvTl* '-III | i»r|(i|*Ju •"" "* f'*'
i""- (iiln'(i t'u> 10*19,

!'•'' liMItl» II» ifitunifim j.r; l"'">'>'*'
'•!" dn tiw>U iti fí% 'i»'li. lW *"*
)Hmi, itnfcj mnmétji im t >' ,4'-1"' ^

nnsnnte do corrente nesta conceituada agremiação musi- srraildcs so prejui/.Os materiacs.
W^^^â^^^^MM^MM^ÉÍ OS 1MPIAOATOS XO MOViMBX-

um grande passo para o desonvol- ..¦*,
vin.:nto e"a esgrima no w-osso pa)'s,
princitialm-c-nte no meio mil-lltar.

Preparou íàip^fini var'c£. professo-lf.fl da clase.1 civil, entro os quais pó.»(irtfeín «Si pni-^uídhde: Lui» Martin»,
que foi -professor do Ateneu Oo.ii.-r-ctnJ e no Centro de E-?a.riin.i: Ped''o
do Oliveira, na Escola Pratica d?Oa\í!.laria; Ch-na-Je». Nellís. na Ilha
da Madeira; "Wato -.lis Castro, »m
Loanda: Augu,sto .Sousa Magalhães e
Carlos Gonçalves, actuaes mestres de
armas em Lisboa.

Antônio Martins organizou i-ttí
Lisboa vjirios torneios dè esfírima
cam r.presan.taçilo çlbs t.eus dsciirulos
que tiveram grande suecciso o 'f-vam
por aseim dizer o deíabror;!iar ilumii
arte que estava completamente es-
quoeida entre nós.

Norte 3089, pois é o mesmo numero
que esta impresso nos recibos nicn-
saes.

O Sr. bibliothccario pede um
voto de louvor para o c-onsocio Sr.
J. Joaquim dc Mesquita pelá"vallo-sa offerta de 2 volumes que fez á jBibliotheca, sendo approvado por ,toda a directoria.

Depois dc tratados vários asum-
ptos de ordem interna, foi encerra-da a sessão, âs 22 1|2 horas. \— '• ¦ ' *ira ¦ ¦ —

Liga Monarchica D. Maooel II

Para o projfrab domingo já es
tá marcada a offectivação da primei
vr. vswppral d
nnez, e que é
do.=i. » suas exmas. famílias pela 11
lustrs directo;'a.

.... ,4->-> . i .*. . *•

Centro Lusitano D. Mono Alvares
Pereira

No dia 25 de agosto .passado, âs
21 horas, reuniu_fie a directoria,
deste Centro, tendo comparecido ü
mesma quasi todo.-, os'directores.

Peio t.o secretario foi lida a acta
da sessão anterlro que foi approva-
da sem discussão.

Banda Porte!
Na proxmui quinta-feira rsaliza-so

O TNTKRCAMiBK' OFFlíiii VÁXÜQ
PKl/A líKGIE BiÓfj TAIJACOS

rilANCFZA N.\0 SATIÉ»7AZ AS
CON1HCÔES DA l.-BI

LISBOA, 3 (ü. P.) — O go-
..yerno recusou a proposta da Reg c

cios recibo-** frànçézà para o fabri-

co e està^-iiiaito do intercani-
bio dos tabacos'W?7Paiz' l>or moH
vo de não f-atisfazer ;í.i*>:st-ü*-dtÇÕe-*>
exigidas pela lei. .,.. , ^-
J^TDINIK) QUE S-JS.TÀ DEÍlKOíJA-
3>A A PJiOílTBICÃO B-A IMPOU-

TAChO UÉ AAMTK -
LISUOA,' ;í (A. A.). — Aa asso-

ciações econômicas portuguesas diri-
giram um manifesto ao governo pe-
dindo a derrogação da prohlblção da
importação de azeite, porque, do
contraTio, algumas íabri.Ms de con-
áervaa seriam Obrigadas a fechar.
EM MAFJXA HOÜVll VIOIjEINTO

(iHO(j!L'E BE TRÊijI
LISBOA. 3 (L7 P.) — Üc

correu hoje um volento choque de
comboios de mercador tis, em Ma-
fra, havendo um ferido e sçtvçlô

•manai que por _nic;ativa dà pujanti.»"C-.)nim,'_K;ão do.s Quatro" se vem of-fçiOtuando com grando brllliantismo.
**esta reunião será libmè*naSé'adti

pólos "Quatro" uma dan ím-Ts'pres-fmo.sas figuras do soas associados, oSr. Joflé Alves, quo t>, sem cont?.«ta-
i cao, um verdadeiro baluarte daBanda Portugal. *

Km José Alvos, .que foi o primeiropresidente da Novu Banda da Colo-nia Portusrue-.a __ u hoje Bar/la• Portugal — cargo que exerceu tre*. annos consecutivos, encontrou-se %encontra-se ainda, hoje a boa vonta*

TO SUBVERSIVO DE F*B-
VMiSãBiÒ

LISBOA. 3 (U. P.) — O tri-
íjítnái m'.litar desta cap:tal absòl-
veu um tenente e cinco civis impli-
cados no movmento dc feverero.

FALLÈCIMENTÒS lj»l lflfíBOA
B BRAGA

LISBOA, 3 (.'¦ P.) Falletíc

Foram admittidos oito novos so*.' '*'6 *"iai'il ü!do ° We «eco.ssario sc tor

"O IMPARCIAL", OPGÜO OFII-
CIAI. DO "GRUPO PAIVA

COUCIUKO
O "Grupo Paiva Coucelro", que ê

c:mposto de dedicado.'; elementos fi-Atirou tambem om publico com va- liados a' Liga Monarchica Dom Mi-rios amutAKies e .profe^ores nacionais noel II, resolveu, e-m ..irima reunião
d:- sua directoria distinguir "O Im-
arcial

c ostrenge-iros, ení.re eles com o cam.
peão austríaco John Artlc,

Mas foi de 1902 para cá qu-» cruzou
ò fen*o em publico eom e3 maiove».
notalyMldiOAios da eagrlma francesa e
italiana,

cios
O associado Accac-.lo dos Santos

requereu beneficência por adiar-se
enfermo, sendo autorlsado .o paga-mento de 50$000.. Tanbern foi au-
torisado o .pagamento da bone-ficen..
cir. '.'equerida pela Sra. Philomena
Itocha.

O expedionto constou dé um offi-
fcio do G-renilo" Republicano Por,

ram hoje, nesta Çíip.fBl, o r. João
S. Ferreira, o chmco Carneiro
Nunes Filgueiras c o magistrado
Santos Pecegttej.ro; em Braga, o

ne para elevar o pavilhão, já hoje
glorioso, da Banda Portugal.

Dedicado até ao .•.acrificip M bem capitalista José Barbosamerecido o titulo que hoje poasúede Isocio henemerito". B ú por não
ignorar tudo e que acabamos de- ex-
pdi* que 03 çoripònenteá da "Com-
inisKio dos Quatro" lhe dedicam
como homenagem a, reunião ile
quinta-feira, próxima e que mereci:
todos os nossos applausos.

FOI DESCOBERTA UMA NOVA
FABRICA DE XOTAS FALSAS
LISBOA, 3 — (&.-. l'\) — A po-

licia portugueza descobriu uma nova

Assim, vimo-lo atirar com Antonio n*0s e dirigido a.> nos..o director, Dr.
Prota, Kirchoffor, Antonio Conte. M-> Mario Vasconcellos jrignac (.pai). Lmeion Morir.Qc, Breit*
tmaj-wi* e Angel Lcnc-h-o, arasltca ma.
gnifleos e brilhan-tèõ cm que o mes-
tro mostrou as suas qualidades (ii
grande athi&dor, con-ixto e cc-ml-ati-
vo, reve*kuuio ao mesnío t<>mpo pro-fundo conhecimento das tres armas*,
flarete, cepada e sabre.

fabrica de notas falsas em. Aicaii.
tugues, agradecendo o nosso éonvl- ; toclos °3 nossos applausos. , tavaconsiderandio-o "diário offi- to para a festa do dia 14 de agosto, i Tambem nc Protimo don#n"o ho- 

'¦ 
n 

,
ciai do mesmo Grupo':. Offlcio do Sr. Antonio Marques Ro- | rá levada « effeito"„? vespéraf dan"; .l01"am ??W clua3 *?*****$$* e

Essa deliberação foi communica- drigues propondo alugar a séde das .santo mensal que a operosa directo- UIÍ1 hespanhpí.
12 ás 17,30 para um eacrlptorio» ...« dá Eanda Portugal dedica aos -'commercial, Lcando encarregados o , a*ociados e suas excellen.«';*'.ma3 rir* * ^7/.^ « .... ,„inn .o~TT

communica
da no offieio quo abaixo transcrevo

"Liga Monarchica D. Manuel II

Sr. ipresidente e procurador de ro.
solver o caso. Offieio da Casa do
Portugal, ficando assumpto .para•— Exmo. Sr. Dr. Hario Rodrlffuea ser estudado e solucionado'opportu.

Vasconcellos, muito dltno dlreotoo*1 namente. «
d'"0 Imparcial". *

'J'enios a subida bonva do parti-
cipar a V. Ex. que cm nossa re-
união de '10 do corrente, ficou re-

Do associado Sr. Oliveira Cocllio
foram recebidos 20 romances de-Ca-
mllo Castello Branco, a Historia do
Portugal (3 vol.), Eurico e o Mon-

- ,. -* ...i„i.t ¦_ S0 <ie Clster dc At Herculnno e lin-Os «us ti-.sctpulas têm-se firmado Br'lvIdo ^r considerado nosso "diário pressCos da Grande Guerra de Jay-brilhantemente nos dávereos torn_l.w official" o jornal que tão brilhante- me Cortesúoi sondo resolvido offi-
a q.ie tem concorrido, tanto nacio- mente dlrigis. I clar.lho asradecondo a offerta. |nal* oomo éetraarelrco, «ondo a pri- Com\o máximo respeito, Óg diréòto.me'i*a '-fiqúli;»'! qu-o rép^otentoü Por- res do "Grupo Paiva ('oucolro" su-tuijfil no -cstiunçcVo. cwrixwta oxolu. Lscrovem-so do V*. FJx» Atts oslvamente ^or dlficlpulds sons e noa obrü. — Itlo, 31 — 8 — 10'-7

Prcslde-ntc, Virlato Brasa* lhe-
sourelro Míinonl Vaz o secretario,
Aniandlo Soares",

Continuam os preparativos para a
explendida festa que n nova "Bm-
baixada dos lndependente-j" leva a'¦ effe-'to no el/íi 18 do corr-ente em ex-
prcaaivá homenagem á Associação

i dos Chronistas Carnavalescos.
Os compoiienlc-s da "Embaixada"

i trabalham iiipe-sa-mitemente para mie
l a sua primeira festa tr-nlia rjttlm-

Fer-ee-irn & Cia,— r.Uií Marls (¦ Parn.?, 3f**D e ?-!)l-• 12-1 ififins próprios). T. Viila 3!*'-8.
A maior casi Jmi'òrtàdòfá Nüo¦-..mpi-eni sem visitai-a ou pi-dir ea-tatogos.

bnnf.-. sucoesso o marque destaque
Depois de tratados outros"ãsíinm- ! «•"Pe-lal nos meios recreativos cario-

ptos dc caracter Interno, foi cnccr-l0"3-
rada a sessão As 22.30 horas.

últimos Joffhs Olympieos de "Paris,
tambem por quatro discípulos dlro-
ctiimente seus.

Oí si!CC£*ctf atoanç.tdos poius nos*
ira_ "equipo»!' no «rt4ui:cit'ro( hon-
rnrvüo ó nome portugu-H, «Ho <?oniio.
rldoé fio ti.ílov.

Aotiiiiliurntr conti nu'u tiiiKiMiiiuil';
oom ('iiiiunlti*xiio liana mv( n «(rrlmn
poriupriiWDi im* i>ri)*('iii-xi
iillinpíi'!-'' m«i.ti'Mli:i I. wrij iioin non.'
1} i|'li' i.i. i>*tllli.lV',li'<M. r.ililin.ii in il
ri)rwi'/*wit' ox f-milmliotft,*» ihhiumu-*
hm coitin o* n:''''! i i-mp.PloK, m'i n

As inscrlpoíies -para freqüentar a
Escola Portugucxu mantida por t-(to jContro, ti.nto para o curso diurno I
como para o nòcturno, deverão uer
foltiis ua Bècrotarla todos os d lau
úteis dns 8 Ah 12 horas ou das li '
Ah 22 hon.s. 0 CUrHO illurno (• i\-n.'
finado n iiioqfu.. nioninai o ......iiin..;
Rlfi 12 nnrio/i di; Iilude o o seu hora»1

rio f* Uiiü K Ak 12 horiiH, n i-uivi-j
iii'iur.„H mioon «iu •"'¦d ¦ do i.iif.i Mo« nòcturno è \u\n honi»ni e menlnso
liurclllttl Uniu ,Mnii'i-l II (IInUiiiI.íi u r o ImrnHn <> dl/N 20 Ah 22 liorii...
(fiUíiitii iiiicli.triiflii, ' Am olir.iM dil l»U-»lloth«»**M An Ontro

Ah dfliitm nii" ii'/umi'(iri'i'i'r.o H.im v<i<\*m «*v i'f.ninil)fiilii*i r»*-|<»»» auMo.

Centro Beirão

jLHOS
»C. ume dn (rtstn eruits. iwr meiitlco

iifullüfn.
CASâ MADURraiiâ

tino Sfíto de »»*:/>n!l)i'o u, Oü

Conformo ja' notloi.viiis, o pujnn-
to "Orupò Paiva Coiiotlro" ronllwi
no próximo «abbttflo imitiu um Impo*
lionto Ij.iIIi-, qun di-vf Irvor iion liifi"

(innlu <V v'«((/l I cl.ii n, o l\Mi flllMil »
lin lie***.! |)i«,t«4!l 'U< )¦ mt*. : .iiir-iil'1 ii
nm\Si\f*^* iii./'i_i'lHii.í, iinii (f/In »0|<-«.
in* _f.«.i'*niLU'! iIk tuiuron IiI-jiiím-, i,i,(i fíiMidi qu'»' iíiIK'Ií*i*.í' múm m \nt
i-iiii-ílw lnt'-*i'ini*'i'in 'íp, fctiil'.»»

sv fi'i, i huriiN da nwlriwd»'. "H.tVi t,Ul,}'m.n" /*'!" ".'."'.*" u"i'T, "•' ""H
a (,„.,„ il, („,,a ,M."»l;l.U'(J,,....  J2^« W fâlXZX*l$X::

hi. mi>' 'iM"i.'ii»ii fHimr ||vrf/« pa-a' líf u d*<il|!''H!«.

1,» ft 2." CONVOCAÇÃO DO CON8E-
l/JIO DKIdHKItATIVO

De oceordo com o artigo 40.° do1-:
ont ni unii. convido os h.-h. membros
do CohmIIio Dollbüratlvo n rounl»
rouioMo om t**H>hii ordinária, nu pro-
«linii Ni»xtii.f'*j''ii, H do correntf*, na
H/ido ih» Centro, A rtin Hcnndor Ilu-
f.flilo ii, 72. An 20 linra» cm 1.»
(iinvotVffjfiit o rts 'll *m 2*. pttra df»i*
l,,,,,,,. (. ixiv/i i|!r',i,!i.','l,i olcltfi etn
anfinlil-".! ifral di- 1 ii«» - i».'i'i-ii!(«,

lllo d»» JilMldr», 4 »1" .,- ("Mib','0 il!
\'nl,

O pr'«ld*,tii** «• >**'.iiio Arthur
di',. i!iiii<y« 1/íi|Ií<,

0 RSUIUn LflAftt

IIIIETItO E
WSSOLVtRTE
DO ASIDO
único

HHTCA
A COTTft

1W OISBETES
RHEÜMATISMO

DOENÇA OE BÍÍÍGHI
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ISÜLTADOS obtidos no turno,

i

pelos clubes que se batem hoje,
em disputa dos campeonatos |
ameanos

y divisão

tericá, 2 - FM» 0.
Flamengo, 3 - ¥ascof

L 3. (SimtoYáo, 7.- títala, 1.
Bangú 8 - Brasil
Botatogo 8 - Yffla Isabel í-

Duas contagens a zero e tos elevadas, M
ijMt o São CbmtoYão, os demais Yenceúo*
res vão jogar, hoje, no campo dos vencidos,

2a DIVISÃO

Olaria. 3 * Indepentaciaí; 3.
Cariocai - River i *

O IMPARCIAL
DOMINGO, 4 DE SHrEHBBO DB 192?

\ ^j}_ifflJPj0B_

I <á!MÉ'

áf-?ii.ís*^)

r\ \

Uma derrota surp*ndente
O TEAM ERA3SCÊS ?DA TAÇA

•DAVIS" BATIWO XA DISPUTA
DO CAMPEONAITO. MASCU- I

MNO T)V- TENWS DlOS JUSTADOS)
_i£_. UNIDOS '. <**/><- BOSTON, 2 I

(ú. p.) — o;
camV s'onato ;
masculino de
tennis dos Ks-
ta d o s Unidos

ligSjrTÍJJ aprcse ntou
ÇW Jjl hontem, um as-
(V- * 'Vt\ pecto inespe- '

• J' 
'\l 

rado, ciuando ^
y^ /« oa membros do ''t*$mh toa:, m francês

da ta«a "Da- 
j

vis". cbimpfi-j
tindo pelo ti- j
tulo dos Esta-|

Unidos, íoram 
'eliminados nas,

miovas fiiiacs 'duplas. . i
OGor-e M.-'.Lott Júnior» do Chi-

Tnh. Does. da Califórnia,
cago e John .uoes. ;,urpre.a,
forneceram «gggf 

g&t o
derrotando os -.. H anoeses.
Bl'Ugn0U'. », quinto Jdhn Hcnn-

soy, de lnd'f;\p bateriam aa. es-
liams, dc Ohloyo. 

g»» LaoÒBtev
trellas francesas» Boi ou a re ....

/"~

r^TIp^Mfeise

Borotra

aos

OS JUIZES PARA
OS DOIS

GRANDES MAT-
CHES DE HOJE

As duas gran-
dos partidas de
hojo, Vasco x
Flamcnsro e Flu-
minense x Ameri-
ca, serão actua-
das pelos Srs.
Carlos Martins da
Rocha, do Bota-
fogo, e Luiz Vi-
nhaes, do São
Christovão.

mmmmmvmmW mmWmm90&£-i *!^ JmW^^^^^^íwP^ _W___W^mmmmm^^V^*^^LmmY 'nSM ^^*4mmWF1Êm\ mm\v7-^m^B**P+mmmmm HeW V9_HHuH| ^Hk T^^ "HIf9P"^^^H HoCu^úHr •-'-¦> * *2SkC ' y"Btt£^BlJW5'^^Bxi5í^Mff»lMtflK- *•.- * JÍB^.-' JFlT^ - -$4um-ftíw:wK%jnBvQUBiJK?:!e»_£j9 jF %jffwiWlr --".. . mm\m\_^_^_w.T_^_V}l- ¦ w%l IcV - vfl mkK>wBHv!3IDm '¦* < «™^e^-»zJlffrlBp^flWWM^i^^llW^ - ^^P^^^wfmT^MTF^B«Í^^P*-^^8Kttir ^iL t.1- --y* . y"4-''.":'*-'- *ffl

|b*^H H^^f^^H ^H{(<.{|R ^BSj^^H ^^Kv^^H mmmaaSmmmrv' -•.-£TjKMfiAoK^H Mi

fl^BtijjjH ^>Kv!!íP iPÍ^B ' \ 
r k ^^mmmmmmammW^^.-^y^.y.VJ^yyy/

yf.^Jk^Bk.*, 
'¦'¦ 
/^^HJHi^BzIl^^B ^BmmvSmmVlSmmV'""-' "mm^Swmmmm^mW ^ZJmyflfUf&mmm^lÉfmmmViW B^KfliSaM^^BE.vS» ift^^^^-^f^ T"t^^?1^Bt*¦'? ^"fH Pft.j!.^^Bffffi'%3J|fflaWM^^
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OS ,\lA';fCH13íá' -OE-i HOJB

T\i,„, — Campo: im» do L via-

mCntSn. S; jStee-. do Catagua-
.es F. C.

Representante,
Penna F; C.

^iiblando...

i
i

li rípp^ ^pr^ ffibb»»^ Miro, mmmmãÊ^^^Ê&m

do Belisario

«I1OTA x Maná -Campo
'n —estação de Merlty (B. -»'•
•Leopoldina). „

Titi-zes do Plr.aqu.ara s>. «-¦ .

| 
Rcpresentatòe, do Catares |

tÍnSÈRNACIONAL x Maria Josó
1 — Campo —estrada do Areai
(estação de Tury AMÜ\ Linha
AlJXu!zcs,' 

do S. C. Germania.
Representante, do S. C. Inhau-
mense. _
pio x Sapopemba — Campo,

estação dc Oswaldo Cruz (B.
F. Central do Brasil).

Juizes, do Belisario Penna 1'.
C'ub* » , /¦» r<««

Representante, do A. C. <-or
dovil. _
flOMES SERPA x Dublin—Cam-

po, do Sapopemba A. C. (Es-
trada de Nazareth¦— estação, de
Deodoro — E. F. Central do
Brasil. '

Juizes, do A. C. Cordovil.
Representante, do S.-. C. Pira-

quara.   „_

tre Vasco da
ama, pretenden- 

•

do abater hoje o I

Flamengo, vae
mandar celebrar
missa em louvor
á próxima queda

da lei do inquilinato...

Na opinião do Ernesto Lourei-
ro, o S. Christovão não deveria,
existir, pelo menos hoje, pois so-
mente assim elle deixaria <Je "an-

dar ahi" a chorar...

Muito lampeiro, de mansinho,- b

secretario dos recados prepara-se
para novas viagens a S. Paulo,

por conta do commendador.
Vae ficar um rapaz viajado,

ção ha duvida !

O Dr. Heitor Luz, certo da vi-
ctoria do America sobre o Flumi-

.nense, offereceu-se para receber
'e conduzir no bolso os dois pon-
tinhos.

O Dr. Jayme Maia, para com-
"provar 

que o Botafogo é de qua-
lidade, pretende fazer um histori-
co sobre a descoberta do espiri-
itismo...

li.Como collocar-se o jogador-d
tenms no court

'¦•
a ¦ >
< I• '

"..-Iti !• •

A A poucos jogadores.de tennis, dos quaes so pode dizer qu

jogam'tüo bem no fundo do court como na rede.
¦ No law tennis moderno- é necessário saber executar.

- - "orreMamente, os tiros de íundo como as "voloys-, com-

quanto se deva Sempre aprenàcr os primeiros antes do,s segundos,

lá' abs >lu:liamento necessário, tambem, não se ¦ descuidar nunca

„ do iogo de "voley". Todo bom jogador lem quo saber correr a rede.

? uo-momento opportaino para" arrematar o tento. E sobretudo.

:: mundo unia pelota curta obriga o jogador a approximar-se da reda,
!' Wa quo apnmdtr a permanecer junto delia, cvitar.do tor que re-

presáar de novo ao fundo da cancha.

Tara isso, torna-se necessário saber executar o. chamado %
"smash"

Alguns grandes tennittas. é certo, 'costumam utilizar muito
• pouco o jogo ua rede. Tilden, por exemplo, ganhou muitas partidas*** sem haver corrido uma só vez a ella; e. em geral, as mulheres não

i-mpregam qua. i nunca esse methodo. Sem embargo, ccmquanto',', não sc utiHzmi freqüentemente dos tiros de "voleys", (: imprescin-
¦' divel saber executal-os perfeitamente.< •

Oj tiros de fundo do "court" podem ser offensivos ou defeu-
sivos; emquanto que as "voloys" são sempre offensivas. E' ma's
faell rematar o tento jogando junto á r£de, quo juntn á "base Une":
por isso é que não es dove deixar escapar nunca a opportunidade
#«e obter o peivtoj dessa f-Jrma. O tiro defensivo de "volcy" é um
eoturasentido jâ qae,brinda ao adversário não só a poEB.bilidaâé,
senão a probabilidade de pasfar a quem o excoute com um tiro
lairgJ, pois è sempre ma-is faell passar a nm. jogador quaíido se
eeliá próximo & rêdc, que se se encontra aio conexo c-u fundo do
couvt. dosdo que disporá de menos tempo paia prepaiar a replica.

*
A CONDECORAÇÃO PREGADA

PELO PERIGOSO .TA' ESTA» CON-
SAGRADA PELAS AGENCIAS

TELEGRAPMCAS
S. PAULO. 3(A.A.) — O, Con*

eelhò Director da APEA em sua re-
união ultimamente éfíedtuada deli-

kbwJ

INICIO DÀ TEMPORADA INGLESA
, CAMPEONATO inglês íoi iniciado ¦ sabbado^ 27

dc agosto;-figurando'en,tre.os;matches da Ia divisão

os encontros do Blackburn vs. Buruley, Bury.vs. Ar-

senal, Cardiff City vs. Bolton; Manchester vs. Mid-x

dlesorongh, na 2a divisão, Barnsley vs. Hull G:ty,

jiackpold vs. Swansea Town, Fulham vs. Preston, Oldham,

vs. West Brom q ua 3a.divisão, Bouxne-

mouth vs.Swindon Po\!im, Bnstol vs. Wal-
sall' Northamptbn vs.Milhvall c Torquay
vs. Exeter City. . -

. Uma «das grandes- curiosidades ^da esta-

ção'britatui!^ que vem de começar *6 vêr
como se porta o poderoso «qtadro^deMtd-
dlesbrough que, o ánno• passado, levanjtou,
com enormes cobras, o campeonato da 2a
d', visão, em face dos fortes teams da Ia-ca.
thegoria a que foi promovido em virtude
do suecesso obtido na temporada passada.,

Entre outras co^as/a espectativa sc
aguça naturalmente.em.torno da acção dos

tres ccnter-forwards que mais se destacaram em 1926-27, como
?eja Hugo Gallacher (Newcastle United), Charles Deaii) (Ever-
ton) e George Camsell, recordista dos recordistas, com 59 -ten-

fos em 42 mathes off;tiaes, que pela primeira vez, combaterá
contra as defesas da divisão principal.

—,'. -

'%i^Mmii»

»<m^m * ¦:$*.

; » --Í
\ *4

Dean

h-H-<"M'»»»'M"Ml|H"l"»,>'^">'T'*l"Ml**'*1

berou qúe seja qual fôr'o: resultado liados á APEA, afim do àpr defini-
final do inquérito sobre o caso pau-¦ 

-"vãmente.. acertado o pípogrammd:¦ .dessa homenagem.
lista ainda dependendo, de solução,

fosse prestada homenagem ao com-

mendador Oscar Costa. ,;

Estando o presidente da C. B. D.
com viagem marcada para a Euro-

pa, no i^oximo dia 3 de Outubro,
será brevemente convocada uma -re-

união dos presidentes dos clubs fi-

y

'¥:

Dois flagrantes di? match do turno em que o fiam engo abateu o t asco por õ'-0s intercaludw etUre Heicio, Amado e ?iesi

BPA-.
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JOGOS DE 7 DE SET-SMBÍRO

BOTAFOGO x Bangu'-'— (4 il2
• minutos). ' ',.'._'.

, . Campo da rua Payaandu, as
I -Í 112 horas da tarde. _-

Jogo suspenso por invasão do

pampo. Prevalecerá o açore de^
6-4, aíavor do Bangu*. _-„.

Juiz, Luiz Vinhaes, do bao
Christovão, e representante,, Br-,
nesto Loureiro, do Andarahy. .

yiLLA ISABEL x ABicrica— (16
minutos). ''< • '¦_„¦'¦

Campo da rua General Silva
Telles, ás 3 horas da tarde.

Jogo suspenso por falta de luz.
I Prevalecerá o score de 2-2.

Juiz, Dr. Guilherme .Pastor e
representante, Dr. Raphael*Afia-
,1o, dó Flamengo. «
iPAIUOCA x Bomsuccesso —(Jo- |
V go annúllado, 

'dos segundos
teáms.) "T 

'¦¦-' 
^í~~i i

Campo da lustrada D. Castori-.l
na, na Gávea.- I

Juiz, Alberto Paes da Rosa, do
Olaria, o representante, Francis- I
co Elliot, do Everest. . 1

Avisos e convocações ;
FLUMINENSE.' F 

'. 
0/'.. '.-'*'

•',' RiealiÀundo-se no estádio, hoje
U do Setembro, o '.jogo off»'dal 

de futebol. Fluminenses ver-
'bus America, a direetoria do Flumi-
im&nse F. Club avisa aos sócios, que
í:p ingresso será feito mediante a
.lapresentação da carteira social, de

identidadei com o titulo de quitação
relativo ao teroeiro trimestre de
1027, .excepto os athletas que, nas
carteiras, apresentarão o titulo cor*
responidento ao mea de Agosto ou
Setembro. •

Os sócios têm o direito de trazer
cm sua companhia duas senhoras
da familia,' pagando as que excede"
rem esto numero o preço da entrada
fixado para as archibancadas.

De accordo com as disposições doa'estatutos, ó considerada familia-dó
soc:o. para effeito de freqüência no

clube; (mãe, esposa, filhas, solteiras
o irmãs solteiras).

A entrada para as cadeiras nume-
radas ae fará pelo portão n. 2 da
rua Alvaro Chaves, para as archi-
bancadas pelo portão n. 5, e paraas geraes pelo portão n. C, estes da
rua Guanabara..:.

Oa escoteiros qçcúparão,: na archi-
bancada d logar do costume." 

S;-*"c*. líNI&Ò *

Para o encontro de hoje, do-
mingo, com ò Municipal Fò'ót-ball
Club, em seu campo na rúa Jor-
ge Rudge,' a Direcção Esportiva'valoscálou os. quadros abaixo e pe-de o. comparecimento dos Sra. ama-
dores ás horas também designadas:

,3.° team ás 9,30 na sede —- Trem
de 10,10.

Rubens .— Heitor o Pinga —- Os-
car, Brum e Noco,. (cap) — Octacl-
Ho, Mario, Ramos, Jacyr e Arman-
do. ¦'.-'-. ,'¦

.Reservas:. — Virgílio e * Arthur.
2.o tèam ás 10,30 na sede — Trem

de 11,07." ...
Agulha— Erasmo e Dica — Nes-

tor, Barrozo e André '.— 
Coelho.v

Granha, Lino, Zeronl e Ayub..'I Reservas:, r- -Miro, Theodozzi e
Antônio.- ¦.,• '.."" .'*.'¦ .'•' ] •

1'.° team - ás 12 horas na séde —
Trem de 12;58. ..---¦

Americano — Alvaro c Castro —
Quaresma, Doca e .Carneiro:—Hum-
berto; A. Mello, J. Mello, Arantes o
Walfredo (Cap).-.-"-, Reservas: — Fernando e Pará.; ,.

INDEPENDÊNCIA F. C.
Devendo o clube tomar parte no en-

contro offidllal que se realizará ho-
je, domingo com o Olaria A. C, na
praga de «sportes do America 1«*. i".'(rua Campos Silles) é solicitado o com-
l.ureeiJTKiUo dos amadores inscriptos no
local acima íis s-suintes lnras: .

2» tcams, & 1 hora eiu ponte;Io tosm, ás 2 libras Mn ronto.
OLARIA A. C.

Realizando-se hoje, 4, o encontro
com o Independência, a Direetoria do
clube dn,' faixa azul, como das outras ve-
zes, tomou todas as providencias, no sen-
tido para que no decorrer das pugnas, não
se verifiquem netos que possam destoar
o brilho da festa. '-.:-it j 1*

Commissões escaladas: , 2.o team — N-ewtòn — Lino e ¦ Zê
. Direcção Geral — Francisco da Silva Manoel — Brilhante, Tinoco e Si-
Lage; ;nhô — Bahiano, Gonçalves, Cario-

Pavilhão Central — Othelo de Souza,: mtLSn0t zeferin0 e Eurico.
João Fernandes Ferrara. - .,. „ I Reservas: — China, Mario, Mat-Imprensa - Dr. Sylzed de Sant Anna . toSj Carlos paege Albano Rangel.

Assistência aos Juizes — José Mattos,
e Antonio Alves de Macedo.

Clube visit.-fcite — Alvaro Ávila da
Fonseca.

Bilheteria das archibancadas — Ma-
Üieus Fernandes Vianna.

Bilheteria da geral
e Antonio Magalhães. > .

Portão d.-is archibancadas — Mario Ma-
cedo e Armindo Augusto de Souza.

Portão da geral —João Antonio de Mel-
lo e João Testes. .; '

Archibancadas dos' sócios — Paulino
Pinto Chaves, Arthur Monteiro Ferreira,

: Guilherme A. de Souza e Antonio ;GV
Vianna.

Lado da geral — Luiz Torquafo da Sil-
va, Antonio Mourão, Pedro Quaresma Fi-
lho e' Viriato Alveá de Souza.

. 0_ ingresso dos Srs. associados será:
mediante a apresentação da^ carteira de-
identidade,*, e os j recibo? nurifcros Sei*
(Agosto ou .Setembro). :*.;;. &', .*.-;¦¦-v-'.

Preços, das entradas:. ;•—*! Archibanca-
diè, 4$000; Geraes, 2$00.Ó. ,-*'•

C. R. FLAMENGO
O director de deaportos terrestres

do C. R. do Flamengo solicita o
conrparceimento dos jogadores abai-

,'xo nomeados, hoje, domingo, ás 12
Rachid Bunahuu ^ras',no £Á0'° da Rua Paysandú*

atim de disputarem o jogo official
com o C. R. Vaaco; da Gama:. .

Amado, Angenor, Aiceu, Affonso,Alft-edinho, Alfredo Miguel, Alie-
mand, Benvenuto, Bergamini, Chria-
tolino, Chagas, Egberto, Flavio, Fra-
goso, Frederico, Favoririo, Gotts-chalk, Nelcio,' Japonez,-. Ludovico,Moura, Mello, Maia, Mazzeu, New.ton, Nono, Pinheiro, Rozeira, Ru-bens, Seabra, Segreto II, Vital, Vadi-nho e Wladimir, •;' .

Para "o jogo com.«o Independência F. Ç.
que será realizado amanhã, .4 do, iprreirt^
no campo do America F. "Ç., o directof'espo.-.tivp,, 

do Olaria, solicitai, o ediriparè*
cimento^na sede do clube .dos jogadores
abaixo mencionados, ás. 11 hbrafe da ina-
nhã do dia acima referido :** -Aggeu,* Campos, Waláemart Cláudio,
Gacinho, Horaciq, Alfredo, São Christo-

. vão, Jor^e, Nathaniel, João,. Nascimento,
Albino, Rodrigues, Ncirival, Domingos,
Haroldo, Dej.-ilma Vasconcellos, Dejalma
Chaves,' Barrozo, Carlos, Perdomo, Apto-
nio Vieira,, Paulo Vieira, Sylvio, Peça-
nha,. Donga,,. Canejo. e todos os associados
com inscripção .vencida na Amea. ,

FIDALGO F. C.
.Segunda-fcírà, * 5 do corrente," reunião

do Conselho ¦Dellbératiyo;ás.-20.;30.1, ':•
" Ficarão incursos no artigol38, parágra-
pho 4>, dos Estatutos_ (perdii.dè.mãtiditò)^

,os seguintes Conisdheiros:\'*:-.*'¦ •--'/:',. ',-
'*' 'Gabriel 

Çoutinho, Vicente Pereira Dias,-;
Agenor Gomes de Oliveira,, I.snard Dia'é''
Carneiro, Jòão„Luiz, do Rosário'e Caio
Gracho dc Oliveira Vãlle. ^-..-lanscnio
Genscrico Daenvan, ,11*? Secretario..

SANTA HJ__\ F. O.
São convidados os jogadores abai-

xo, amanhã, á 1 hora, afim de en-
frentareon o combtoado Sacco e
Vanzetti:

Vovô — Barraca e Bigolde — Ju-
ca, Leon'dio e Caneca — Américo,
Natal, Vieira, Miséria e Luiz.

C. R. VASCO DA GAMA
Para o jogo a realizar.se hoje, 4

do corrente eontra o C. R. Flamen-
go a Direcção de Sports escalou os
seguintes teams:' 1." team — Amaral — Hespanhol
e Itália — Sá Pinto, Nesi e Rainha
—,'Paschoal,* Russo, Claudionor, Ba-
du' e Alvaro. >

Reservas: — Nelson, Altino, Mar-
condes e Niçodemus Conceição.

Casa Vieira Nunes
Vi-iüSAitÍA K GRAVAXAlün

i orneoedora do mondo sportivo.
i«-av. llio mt.\.\co*-na,

A ultima exhibição do campeão mundial dos
- leves =« ==

/

Liga Brasileira

j?

OS MATCHES DE HOJE
S6rio A

^FRICANO x Bemfica — Cam-
. po dò Brasil F. C, sito á rua

Sá, Piedade. . '
•Juiz, i° quadro: José Loures

de Miranda.
Juiz, 2o e 3o. quadros: . Jayme

Pacheco Barbosa.
Delegado: Manoel Silva.

NIPIPAL x THitfão — Cam-
po, da rua-Jorge'Rudge. . -y,

%}; Juiz,,: l^^quadro,,;'Reynaldo Pe- **
•reiraíJ.'!:¦¦'. .'; .'¦.TJ¦^¦¦¦ ;.i'-;j'
f: Juiz, 2o e'3o ..quadros: Bernar-
,'dino Carioca, ^f *'*. '
; Delegado: Marciónilio ?'.Dias da
Silva.' *¦".;< '¦¦ ->^''-'

' Sério B
IjiJIB CORES x Vascaiuo —Cam-

po do Carioca F. C.,, sito
á Estrada D. Castorina.

Juiz, Io e,2" quadros: José'Car-
doso.

Delegado : Caetano Marinho
Conrado.

Sammy Mendell venceu, e venceu bem

S« 

E todos os campeões mundiaes, Sammy MandelI
detentor do sceptro dos peso-leves, é aqueile quemenos tem dado que falar, este anno.

Sua ultima exh:,bição, porém,*-contra Phil Mc
* Graw de Detroit, Michigan, realizada a 16 de ju-lho no Gymnasio da Universidade de Detroit, confirmou bri-

lhantemente os- seus méritos, suas bellas qualidades de pugilslacalmo, scientifico, profundo conhecedor, dso segredos do i*ing.
Embora Mc Graw combatesse em sua cidade natal, cercado

de uma torcida quasi que .inteiramente sua, a decisão do arbitro
Mc Clelland, dando a victor.ia ao campeão, foi muito bem re-
cebida.

No 2o e no 3o rttonds, o pugilista de Detroit obteve le-
geiras vantagens mas nos oito assaltos restantes, a superioru
dade esteve sempre com Sammy que, alas, teve que luetar con,tra a grande coragem e aggressividade do antagonista.
...O titulo esteve em jogo. Doze mil afficcionados assisti-ram ao combate.

Mandcll pesou 61 kilos e 200 grammaskilos e 900 grammas.
e Mc Graw 59

I

gohimms ^r_r_£
oa sexos. Cur» radical por processos
seguro» e njAdoe DR. JOÃO
ABREU — DR, DUAR.
TE NUNES. «*»¦••¦» *»
ms — _eiep_o*e. S3QS N„ — Bm
Sâo Pe*» a„ fl«.

I|a ie Esportes k Marinha
GRANDE PROVA A RUMO PAYSANDÚ

Ric-Jna na Marinha verdideiro enthu-
siasrao pela rtalização da sranda prova
a remo Paysându', na manhã de
hoje-, domingo, dia 4 do corrente, e
cu.ia rala ae estenderá ma ilha das Kn-
xadíií» H prata dia Bitaícpo.

Hei) a jwrt.va, a máxima para os es-
caleres a seis remos, censepuiu «ste anno
o maior numero possivnl de comeorren-
tc«. Basta dizer que todes ns escate-
r&s <lid iseiis remes quo a Llpa possuo
já: foram cedidos aos diversos navios,
roclmonto dos que so r.trazaram na in*
saripçâ?.

A,s.'sim a Lisa de Espertes da Marl-
nha -proparclMiará o beíio íspectacul» <3a
.dciz.-esculord3 diisfvutahd:) a prova ma-
xttna de resistência, a remo, na grande
distancia quo vae da ilha das Enxadas
a Botafogo.

Nestas grandes provas até hoje nilo
houve uma s<Ti desistência no m?io da
íiala. .aemdo í;té de frizar o caso do
E. "Sãi Paulo", quc, omliõra teindo aue-
brado um remo na oceasião da partida,
contiiutcu vüífcrosamento a remar, ainda
atoangendo um cstupen«l«> trrceh-o logar.

O enthusir.smo reinante na Marinha,
é Mim um alto-tado de pro-íresso do
«osso raiz, indicando a vontade forrúa
de melhoiar a nossa raça.

O C. T. Maranhão, navio em quo o
enthusiasmo indo esportn c pela sua ef-
ficiencia militar já alcançou um expo-
ente muMo elevada, aonisegtiiu^ isiscfei.
ver duas g-uarnições para concorrerem 4¦f.T<"vá Pajviandu', o que bem indica o
valor da gitàruiçüò1 desta esplendida uni-
dace da esquadra.

Com o. encwTiun»iito das inscripções,
wnifisa-s» a eesuinte relação dj con-

! correntes:. - \<r •'

euamiçõe" aPra-«n1«-irii com duas
«tS:!^,11^ °'ta* mate
âs Rrandó m mero ^ ,':'.c'Taxeciment''«fiCea doa riE° cM,es 

'T***-J??bar*

*£àuT&dt ^g^^P*0*" ™-
rara aco^ffin^"^0"^0?-8 a moíM
torcedor0e^e,,^d!:nn^™• 1WamJo 0a

^^i^^âg Ê s horas da
«tòtente ont« o tà& d/f rv-,i^,ralo a ilha das EnxadaJ Feiticeiras

s.'i^i-i£^Bê^"s"'
i,.- .. largara uo Arsomi ia i ¦, i->

o. rraliração (ia ^ova.Vaiandim durante

Associação Suburbana
OS 3VIATCHES ÍMS HOJE {

JRAJA' x Esmeralda — Primei- í
ros c segundos quadros. J

•JER1ÍA NOVA x S. José — Prl- f' meiros e segunddos quadros. I
\

-.*.; * üfl}íjKV>". ,•'.**•¦ •*«¦- '-f>!M'V <><* f(ff!t! QÀÍ (íf.li.^ÓV. 0t 
'.-.:"i. . * .*

¦ - -<'.;;:-, <>t;.*í-j"¦¦.'? ":.:. >:•¦ :-,'¦'iíhOT-T\:. ^*"*t5i>'-'. .VDC,^-.-. r- ;.:•¦. -;7.i.r-^^n- • .-•^¦:,'--v,í:/-ví.-.-;a- -,.--;' y.-\ m& 
' 

*i ''?! • '¦

Jr»Bwte^_R ' '* --¦-'¦* . -- rJBt ít^r

a par t i mMW&Ê mmÊÊit ocuaWÊ ÍA/CE5A& DO,L&DÍSLAIJj,ANTE.NOP f POMoraíRCELtO^ fx^ÜSTü, ÁUREOE CLÁUDIO '1

^^-í^í^'^^:?:**^ ^yTyikyyT^yy^-yy^ T0T:;T.y ..•¦ ¦•.-'-.':'-yT-i-*iT:ÁyTT-. -'. yy.: *yy.- :-.ê:i-}iSj<^i£^y.-- ^^Ê^mmâ^^^^m^m
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DOMINGO, 4 DE SHEEMBliO DE 1927

bina, figral sés u pus 1 enrib nia is 13 sinta
¦, .11 ''''¦„' ¦-•a

O

ü'_ ampeonato Brasileiro
Ás provas de hoje

A's 9.00 lioras — Salto com vara —
Classifique-se 8 para a final. ,

Concurrentes inscriptos — 8 — 11 —
14 _ ,,s — 41 — 45 — 49 — 57 —
76 — 95 — 83 —100 — 120 — 124 —
135 — 152 — 156 — 172 — 201 — 210

215 — 255 — 275 — 282 — 291 —
.93 — 297 e 301.

Reserviis: 183 —. 185 e 203.
A's 9.10 lioras — Cross Country:
Coíieürrchtes inscriptos: 9 — 12 —

34 — 37 — 121 — 138 — 197 — 181—200 — 279 — 269 e 280.
Reservas: 187 -r- 224 — 225 — 271276 e 283.
A's 9.30 horas — Corridas de 200

metros — Preliminares — Classifique-se
12 para as seniLíinaes.

Coneurrentes inscriptos: 15 — 21 —
22 — 24 — 28 — 44 — 51 — 74 —
76 — 82 — 94 — 103 — 106 — 112114 — 126 — 134 — 143 — 164 —
170 — 177 — 196 — 204 — 218 —
234 — 237 — 248 — 258 — 261 — 272—290 — 296 — 298 — 299 — 314 —
e 315.

Reservas: 7 — 16 — 69 — 79 — 81
83 — 116 — 123 — 133 — 137 —

151 — 153 — 173 — 188 — 193 — 223265 — 278 c 292.
Chaves das preliminares das corridas

de 200 metros:
1» preliminar: 22 — 24 — 44 — 74
82 e 290.

2" preliminar: 126 — 314 —* 204 —
234 — 248 e 112.

3* preliminar: 298 — 164 — 15 — 23
e 51.

4" preliminar: 103 — 114 —i
170 e 315.

5a preliminar: 237 — 258 —
296 e 196.

6" preliminar: 21 — 76 — 94
e 143.

7" preliminar: 177 — 218 —
106 e 299.

Classificação em cada preliminar: lo,
2" e 3o logares.

O sorteio das pistas será feito por oc-
casião da prova, cm campo.

A's 10.00 ljoràs — Arremesso do darçlo
—- Classifique-se 8 para a filial.

Concurrentes inscriptos: 4 — 6 — 26
27 — 38 — 40 — 42 — 49 — 50
52 — 87 — 96 — 99 — 124 — 131
140 — 1-tS — 157 — 158 — 1S6 —

89 — 202 — 254 — 259 — 264 — 274
270 — 300 — 301 — 304 — 308 c

316.
Reservas: 53 — 61 — 75 — 89 — 101

123 — 132 — 139 — 161 — 165 —
178 — 184 — 192 — 198 — 277 — 2S6
e 309.

A's 10.15 lioras — Preliminares (ia
corrida de 400 metros — Barreira —
Classifique-se 6 para a fina1!,

Coiicurrentes inscriptos: 1 — 66 — 79
81 — 123 — 126 .— 137 — 154.—.

165 — 178 — 180— 193 — 211 — 274
278 — 291 e 307.

Reservas: 54 — 64 — 74 — 135 —
1S5 — 164 — 168 — 198 — 209 c 216.

Chaves das preliminares das corridas
de 400 metros:

1** preliminar: 165 — 307 — 274 —
66 — 137 e 193.

2« preliminar: 1 — 123 — 291 — 81•—. 211 e 178.
3» preliminar: 79 — 180 — 126 — 154

e 278.
Classificiue.se cm cada preliminar,, l»

Vasco
e 170.

Fluminense
218 e 220. ¦ 

'¦-. 
0„ _

Brasil: Turma - 265 - 270 - 272 e
290.

Reservas: todos os
SOLICITAÇÃO AOS JUIZES

O director technico solicita encarecida-
mente aos Srs. juizes das_diversas pro-
vas c bem assim aos demais officiaes, a
gentileza de, comparecerem 20 minutos
antes da primeira prova, isto é, as ».**>
no stadium do Fluminense.
O PERCURSO EO "CROSS COVNTRV"

O Departamento Tochnloo da &Wc'*£
ção MoiropoHiar.» de Ep portes|W
eos leva ar. conhecimento do. Wffiggáj
rtoe ciue o pM-curso.da »r°.va ae„„f raí

I África F. C. (África do Sul) e comf
a Liga Chilena do Futebol.
O SCRATCH Dâ AFEA TREINA,

HOJE
EalA marcado para hoje, no campo

do Cinto do R'.o, o .irimeiro eiv-wta
do scratch para a disputa do Çam*
peonato Brasileiro.

Oa quadres eatâo assim or.__nl_a-
___•_!

Quadro "A"!
Alv»w> — Congo o Sampaio — Bve-

rando — Qsp0r.no t Sotan — 13rm-
cas — Manoel — 55ico <— Rveso o A!**
meida.

Quadro »B":
NrJIiwk) —¦ Uma e Figue-Vedc-.'-'--'

jn..o -««rrintos Açcaeio, Celio e SopaipMtn f- Vabo,
amadores inscriptos. i -^^j 

mrío ^^ 0 q^,-.
nha.

Reservas — Sampaio -~ Thbnoteo
-— Iaui-o -- Cu-sledi.0 —- Darcy e Pu-
dviiho,

_—,.•*.-—

165Turma — 1.1 r. 164

Turmt. - 193 - 207 -.

Liga Grapbica
OS MATCHES PE HOJE

VUWCH x Guerra Jimquei-'
j: ro — Representante, do Je-
nula F. C.

juiz. do Io quadro: Joviniano
dos Santos, do E. de Ferro; juiz,
dos 3" e 3. quadros; Manoel Ne-
grão., do Paladino.

RECREIO DE SANTA LUZIA _
*> Estra*... dc Ferro — Repre-
sentante, do Alcântara F. C.

Juiz, do i° e 2° quadros: Subas-
tião Rodrigues, do Victoria.

ITURF

ciue
Couinilry: clc 10.000 metros, ciue

inurt» ôo'pn>t_ramnia _. nthl. tlsmo- «°
i campeonato desta ns- oola«!'T-, a *W ea-

_!__<__ hoje. -«-mm,. J,\cor™,tei tfir..:, nl,l.ni>rar<n alia. XO. C OVeUdO H _.U*

134

270
r

261

272

feito noMnerario abaixo,
da aer ciada fis 9,10 horas da manha, no
Stadium do Fluminense F. C\w,

IDA;
1 -~. Salda do campo.

Sabia polo portão ua pista.
ii — Coito da rua Pif.belro Macha'»-'

— Rua Farani.
„ Av. Relra Mar (lado da mao).
— Av, Pasteur. - ,,
— Frente do quartel do 3-' RftJÍ;

S Y Caminho â, leisqnerda junto
m9 J, Rua Ramon Franco, voltando na
Av, Portui?al.

VOLTA;
•10 _. av. Portugal,
11 — Av. Pasteur. , ' •
.2 — resoeneto a Av. Beira Mar IW-

X3 _1 Eedra Mnr (lado da mio).
j4 — Volta do rnsrr.' Cia V.uva,
15 — Flamengo.
3C — Rua rpaysitn-.u".
17 — Rua Pinheiro Maclwdo.
ÍS — í'(i\truda íwb portão õa pista í\

esquerda. , , ,„.
19 — Meia volta n*> campo .chp_ad»>.

JUIZES PARA FlSVAIJZA-QiQ
Haverá, no,s pontos abaixo juizes piu*il

fiecallzac&c- e anwota.-jào da pníBianuru
dos concorrentes na íicla e volta., tjui.' P>>
jRo auxiliados per alíivna omoíiitob TH
club fl filiados, cuja desit.iBÇfte foi «
seguinte:
1« ponto ¦— Av. Beira Mar, defroitie ,'t

mo Farei ití
Jui?.: tònente O.rltimlo Edíiar.O da Sil.

va, do C. R. Vasco da G-ama.
Fimccao: annotação •- fiscallaicüo d»

luisj-ag-in d.is concc-rrer.tfts ni .ida o
voilta,
3» ••Grite. — Snhitla <la Av. Pcisíeur (dc-

fronte ao íHitilcto-MotU-inl)
.Juiz:. Dr. núicldio Coinçalveií, do Flu-

ininen:<a F^.Ciub. i
Funcóílcj: 

'aniiotação e flscallza<jaó '>a
-.Ktysàsem tios concorrentes na .ida *o
volta.

.u .»(.«.o — Pcrtiio do¦fluiariel do !"¦*
ReffinHinto

Juiz: Jorge Summére, dc Flumíneníe
F. Club.

Funeção: annotacão e fiscalização dá
fcásisisèm dos cencorruars na ídu.
•Io jjonfo — Morro da Vinea (defronte

. ao antigo Hotel 7 d» Settmbro)
.Tuík; Atv de Alnieida Rego, do Sã)

Cliristo\aoi A. Club.
Fut.cçüo: annota<.aD o fiscalização :.a

pussasem dos cc-ncorrentes na volta.
COMMISSÃO ENCARREGADA DA

PROVA
Para 'J-.mcc;iio gorai da rrova foi ds1*

iigiíada a sciíuinte onimisi-ão:
Ccwrwviainciante Jair de Albuquerqu-),

Rufino de Alnwíiiía, Dr. llcrmano Dunlo
íi tenente Oria.nidio Eduardo da Sllva.

j IIAJ j jj

ao I

5 toa Ci

I OMíADTXO x AwcriC» — Re-
* prosentante. do S. C. Provi-

1 dencia.
i Juiz: dos primeiros quadros,

Adolpho Cordeiro! juiz dos se-
íçundo.". Minute de Lucas, ambos
do E. Unidos.

REMO
NOVO nEOJSTRO JOE AMADORF.iS

F.

JÔCKEY-CLU
A grandiosa corrida de hoje

Hippodromo Brasileiro
no

•p-Mr-im aiiltciitedos wgábeoa na i<--',
-lfráMp. 'Pnra os aimadore_ nb^xo, oa |
nuacH ni~U> còriié«didw »e no ^rav),
fl_ mio _*_.. a contor do 1" ft» «"

mm
Começou uma

colossal venda de J
tudo o que ha em

f Roupas Brancas jI

.

para Corpo, Cama
e Mesa.

» j 1

NOTA | Sendo a pri-
* meira yenda extraordinária

?!

t

logar.
O sorteio de pist;l será feito em campo

por oceasião dá prova.
A's 10.30 lioras — Salto em distancia

Classifique-se 8 para a final.
Concurrentes inscriptos: 7 — 8 11 —

35 _ 38 _ « — -16 — 51 — 74 — 76
82 — 83 — 103 — 108 — 114 —

r.6 — 119 — 124 — 126 — 144 — 153
_ 164 — 188 — 179 — 201 — 231 —

234 — 236 — 238 — 239 — 250 —
953 , 254  270  273  285 — • A ccmnilssao onoarr^atla solicita, o
295 — 298 — 301 — 306 e 308. i-roinpt,, çbmp..rç_lm7Wjt-. des Srs, juizes

v,-<,.rvL ¦ 40 h--> — 78 — on — desiüTiados para ->s diversos pontos 0
..P ' ,W ¦ Uo iu in b'™ as-s[m (1"s «scoteiiw clisígnadi^s p._.100 — 104 — 12ô — ii>2 — 154 — 161 joa seus C)u*,eí, a finíza de comu.irec; -

182 — 183 — 205 — 294 c 300. ! ri.m no preximo domlni-v, -I de sotenibn',
A's 11.00 lioras — Corridas de 3.000 I fis 8,30 horas da manha, 110 Sia*um _o

metros Fluminense F. C„ afim ile receberam :iS
Concurrentes inscriptos: 17 — 19 — I ntc.ssarias iiy itrucçâes e os holetlns

..  27 , 42 — 44 47  73 — 43 I l,ura desempenho de suas luncçoes.

SOLICITAÇÃO AOS JUIZES E ESCO-
TE li: OS

_ 65 — 74 — 81 — 122 — 129 — 130
138 — 141 — 149 — 162 — 166 —

167 — 174 — 187 — 208 — 221 — 225
226 — 267 — 269 — 279 — 280 —

288 e 294.
Reservas: 50 — 51 — 56 — 77 — 79

121 — 160 — 181 — 197 — 200 —
220 — 224 — 268 — 272 e 284, '

,iv !

AMADORES QUE .DISPUTARÃO O"CROSS COVNTRr-
9, Gilberto Pacheco; do America F. C.— 34, Marcos Moreno, dc An_.wahy A.

C. — 138, José F-nvvndCb, do <_ R. do
Flaiixiniío — 197. Gunter Paul, do Flu-
minense F. O. — 269, Aristides da Ho-
ra, cto S. C. Brasil — U'. Itaoolotny ila-
nvosi do Anxrica F. C. — 'Al, Paulo Pra*

A's 11.20 horas — Preliminares di 1 fc, da Andarahy A. C. — 121, Anfionor
Basto--*, do C. R. do Flamemsc — Ul,
Ah»:ino Ramalhc. do Fluminense F. G.280, Jcsié L. Silva, do B. U. Bra_:l20ti, Jayme Silva, flu Fiumlnenso F.
C. — 279, José F. Lima, do S. C. Ura-i
fil.

ren ii. nào forem contestadas as Qua-.
!i_r..des de arnoxiows alleü-b-las l10loS
míisníos. ,:7"p __

Grupo ãe Regrates GKiíroata, ¦—

C«ns Zlegra.
Club :1o Regalai, d) Flamonjfo p

Jceé Gonsaite!* Fí'i«c5i*iíl, Kad Kook.
CV.-ar .\*.i.-lioii«in Ta ves, Raul FI.v.m-"
U-j.ul I.oiiea Loureiro Frfld.fr!co Ber-
nardo Muller e Raul*Schnoor,

Club ¦do Recaíra Vnsico fia. Gaira **r
Antvr.lo ,''.>s_ Pereira, Mc noel Feli*
cio e Domingos Palçirmo.

Stoort Cltub FUminonse •— Juvellno
Ro:xte Ar;luiK« « Jullo Tisteve.-.

Club rle Rosatas Boqueirão do Pas-
sn-o - Antônio Jraé Martins, Mc-
v.ilde M«nluV-s BWT?4o, Jctrnv_im da
Rocha, Jcão Mauricio «ia Costa Bas-
tos e JoçiÍ! Fmrla de Queiroz.

0. Ii, St, CURISTOVÃO
I-Toje, 4 üe s?teinbro corrente roa*

T-jar-í-cão, na i«-<lo do C. Ri 5ÜÍ-3
Õhrlstovão, ás 7, 8, 9, e 10 horas, vos-
pcetlyaws-nfei as sogulntea nc-unlões:
da dlKCtoriu iif*'C'ii'.b'''a $c\)\-, '-i0

, Consell-.c> Pèlilierativp'. "nia em fon.
I liiuifpfin o oiitra om 1* convocação.
I O i]raEfYwntp moi1-"'.! o c«wiareow
(mento rontual dos «nteressados.

PINGUE-PONGUE
MARQUÈZA VEFWVS J/USDIH

I\ CLUBE

Realizanâo-se awanbii, segunda-
Ceira, na séde do clutifc, a partida
amíàloaa do pingi-poag, entre as V,
21, 3"'e'4á-turmas dèsle e idefitícas
do Jardim F. C, o director do iping-
pong do Marquezu pede pov no.500
intermédio o pontual compareclmen-
to de todos os Srs. abaixo escala-
dos:

Quarta turma — áa 7,30 —- Mora,
Reynaldo, Pizzotti e Alfredo.

.Terceira turma — ás 8 horas —
Kduardo, Venancio, Soares II o
Djalma.

Segunda turma — á 8,30 hs. —
Oswaldo, Wáríey, Carlos e Almei-
da.

Primolra turma — ás 9 horas —
Dlegues, Custodio, Vicente e San-
tos.

Reservas — Araújo, Curt, Walcle-
mnr Cld e Jui:o.

Oulroüim, pedô-uos avisemos que
o amador acima escalado ciue faltar,
ficará privado dc participar nos pro- j
>:imos jogos deste clube.
TOU QTEM SERA! CONTROLADO

E CUSTEADO O CAMPEONATO
TO SriiAMl-KlCANQ DE

FUTEBOL
LIMA, 3 (U. P.) — A Caixa de

Depósitos ,.> Consignações custeará
o controlará a realização nesta ca-
pitai do campeonato sul-americano
de futebol.

niiii-iiiiiiinitiiiniiHitMffliiiiiiim

I «a | GLORIA
I BRASIL mk *
f tal-a nesta opportunidade.

Para a imponente festa turfista
de hoje a benemérita e veterana so-
ciedade Jockey Club conseguiu orga,-
ni_ar excellente programma, com-
posto de nove carreiras, inclusive a
grande prova clássica. <iue leva o
titulo da veterana sociedade. Esse
grande prêmio, na distancia de 3.200
metros, sçrá disputado por noye pa-
rellielros, dos melhores, actualmen-
te, do nosso turf, sendo favoritos «as
cptações e opiniões dos "book ma-
kers" Brasileira e Middle Wtest e
em seguida Taciturno e Negresco.

Os pareôs restantes do program-
ma estão Interessantes e promette-
dores de e.ito.

.Vas principaes rodas turfistas CO-
lhemos as seguintes indicações:

Suolll*}• c Duuga.
Rijrfoniatii c Bruxa,,
Mediador c Mal-oioao.
OlM-liseo (!) e Tltta RuffO.
Paço c..ha, Princesa.
Dolly e Orrnoa.
Llbprtiulor e Ivanlioé.
Mlcldlc W«st c Taciturno.
TatU-r^l e Valete.

I.IOXTARIAS PROVÁVEIS

1» pareo — "Puulo Cesur" —
1.500 motros:

Ultimatum, 54 — F. Biernascky.
Dunjra. 54 — B. Cruz.
Sucury, 54 — J. Salfate.
Sonsa, 52 — J. Escobar.
Saudosa, 52 — A. Molina.

2» pareo — ".Toekey Club de
Sunto-i" — 1.000 inetrow:

Mediador, 55 ks. — T. Batista-.
Nonusa, 50 — J. Pereira
Malicioso, 55 — C. Fernandez.
Mao. 55—1. de Sousa.
Avíotte, 51 — È. Biernaaeky.
Guadiana, 51 —- It. Cruz.
Árgentinoj 55 •— W. gictueira.
Orun«e, 53 — R. Cruz.
La Mer Bf?£e, 51 — 1, de Souza.

3- paroo — ".Fonkey Cluli da
Bahia" — 1,800 metros:

Diplomata, 54 ks. —\V. Sic)iieira.
Dominador, 54 — Ç. Fernandez.
Bruxa, 52 — T. Batista.
S. Oonçalo, 5-1 — A. Feijó.
Sinceridade, 54 — J. Salfate.
Saem Bolhas, 55 — A. Rosa.

a3.%fMjf.r Í3g6è, 51 — 1. de Sourn.
Cuco, ü>'i — N. Gonzalez:.

1 ^; í
I

Liga Metropolitana
OS MATCHES DE HOJE

JI^ODKSTO x JIiwlllos — Segun-
dos e primeiros teams.

Paia Goyaz, em Quintino Bo-
cayuvn. •
J7SPERANÇA x Metropolitano—

Segundos o primeiros teams.
Rua Marco 6, em Bangu',

jyjAGXO :* E. do Dcníro — Se-
gundos e primeiros teams.

Rua Domingos Lopes, em Ma-
durelra.
TTCJNDIÇÃO x Jornal do Com-

mercio — Segundos e primei-
ros teams.

Avenida Francisco Bicalho.

.1° 'm^j-m^ü 
fev do Turf"

— 1.000 meü'o_:
TH.ta Rufíci, 5tí ks. — A. Molina.
Sevróte; 53 — Não correrá.
Fantasia, 52 — T. Batista. ,
Andromeda, 51 — T. de Souza.
Hindu', 50 — J. Escobar.
Obelisco, 55 — F. Biernascky.
itaffüéra. 53 — D. Suarez.
Bataclan, 55 — Não correrá.

»¦> parco — "Jookey Club flo
Paraná" — 1.600 metros:

Monotombo, 47 ks. — N. Pire3.
La Princesa. 52 — A. Rosa.
Cocquídan, 56 — C. Fernandez.
Gardênia, 51 — B. Cruz.
Paeo, 56 — J. Salfate.
Centauro, 51 — I. de Souza,
rael.nrd, 52 — W. Siqueira.
Mediador, 51 — T. Batista.
Lógico, 54 — A. Feíjíi.

0° parco — "Joc-key Olub de
Pernambuco" — 1.600 me-
tros:

Menino, 54 ks. — B. Cruz.
Reparo, 55 — A. Rosa.
Orraca, 67 — A.. Molina.
Pntusco, 53 — D. Suarez.
Jubileu, 55 — C. Fernandez.
Dolly, 52 — J." Salfate.
Marinheiro, 50 — A. Feijó.

o Grando Pr.eniio "Taça Natíioual",
em 2.400 iueltros e 20:000$ ao ver.-
cedor. Jíelligsimn prova será essa,
que reuniu as 13 inscripções sc-
guiptes;

Chantilly, Spahis, Middle West,
ÇUyprç, Tanguary, Gabyuió, Tupan,
Sang Froid, Imperator, Dolly, Sa*
ra-coteador, Charleston o Tomy.

. — A égua Sônia nascida em Sao
Paulo filha de Sans iDire e Bijceii,
já tomou "rumo" d rfiproducíilo.
O opreciado turfman o seu próprio-
tailo Sr. Coronel A. Fontes,, ji con-
cedeu:lho a "bai*ta".

Divertiu-Se muito, o Sr. Fontes'.
O jockey G. Greme foi para

S. Paulo, a por í&_ deixou-se ficar!
E3tá montando oè) p.V.-clilioiros do
Stud R. Crespi, secção paulista.

Aelui-so á venda, offereeido
por telegramma pe.lo abastado turf-
mari Don A. Carlaccio, o Inavallo
•Albor'. 5 annos, filho de Enero e
Água Dulce, vencedor, varias vezes
no Hippodromo de Marònas, inclu-
sive, a ultima, no dia 25 dc Agos-
to, próximo findo. Para informa-
ções e negocio, com o vetorano
turfman C. Coutinho.

A cotação do "crack". Tangua-
ry, para hoje no Grando Prêmio,
desmereceu por completo! O Íilho
de Sin 'Bumbo e Miss Florcuce, nun-
ca foi especialidade, no Hippodromo
da Gávea e, ainda mais, com as fi-
gurações de ultimamente... não es-
tara noa 3.200 *ne't_*oB da giamma-
8a. ¦

Tanguary para este anno: "não

quer mais!".
O apreciado Stud Ifl. Carrica

chegou !•, pensar cm dois "Soar-

Hngs" francezes, filhos dc Clárissi-
mus BrulleiiT, doa que foram ven-
dldos nos leilões, em Deauvill^.
Mas,.., "pour chories.." desistiu da
encommenda c Oom isso, o nosso
turf, ficou prejudicado.

Ora, ahi está!
O "Tal.e my Tip" vencedor do

"Grand Prlx de Paris" em 1926, já
tomou parte eíte auno, om cinco
} rrecvafi na Fi;^, não .iconee--
-.uindo chegar Umtí única vez, .collo-
cado! Náo fosse elle filho de Ríre
aux l_íAiÍ|Nfei'*'c'Irmão'"do Loisir, da"íabricà-||^.,;Josó.'; -'• \

O Centro dos Chronistas Spor-
tivo3, fará celebrar - na próxima
quinta-feira/às 0 1|2 -horas da ma-
nhã, na Matriz da Candelária, uma

. missa em acção de graças, pelo fe-
,'!_. regresso ao Rio, do seu grando'benemérito, senador Dr. Paulo de
J Fronlin.
i '— Chegou dri Europa, honlem,

110 "Massilia", o estimado turfman,
Dr. Antônio Cavalcanti de Albu-' 
querqtíe;

corrida de revesamento dc 1.600 metros
classifique-se 6 para a final.

Clubes inscriptos: Amcrifca f— Tur-
nia: 1 — 15 — 16 c 21.

Bomsuccesso: Turma —1 49 — 51 —
56 c 76.

Botafogo: Turma — 81 — 82 — 94
c 102.

Flamengo: Turma — 122 — 123 —
133 e 137.

— 224 o 225, do Flu-Reservas — 18
niirrccmi-c! F. Club.

271 — 27G e 'J33, do S. C. Brasil. 1
Ã'conii>anhár& os ovncbrrontéfj uma,

árabülantla. 1

Uti PAULISTAS PRATICARAM O
FUTEBOL ANTES DOU CA-

1! lOO AS
AJflidinriíijido epiò a prioridade da

pratica do futebol cabe a S. Paulo,
iiíisini so expressou um jornal de lá :

•'Podo-ee datar o appairècíriièhto do
Associação entro jiOh áo anno de 88S
Opoça em que. foi fun&icio o São Pau*:
lo Ãfhiotic Club.

D'alii por 'c'i|!nnte ás neseciações '.lc
futebol t':o Estaiío dc São Paulo e do
pisirictd Fedeirai íora.m àppamiènclo
na seguinte ordom cbroitolos-ica;

R:o Criclcet and At.hlotic Aesccia.-
tlon (Rio), ran 1897; .A. A. do Ma-
Okeiizle Oòülògia (S. rauio), eni 1838:
y. C, Internacional (S, Paulo), em
1S99; S. C. acunraiiia (S. Paulo),
em 1899; C. A. Paulistano (S. Pau-
lo), em 19U0; Liga Paulista de Fube-
boi (S. Püiilo), 1900: PaysaTidü', Cri-
cket Olub (Ilio), 11)02; Fmminense F.
C. (Rto), 1902; C. A. Internacional
(Santos), 1902; S .O. Americano (*.
Paulo), 1903; F_ott_till and Atlik-tie
Club (Rio), 190:!; Bangu' K. C,
(Rio), 1904; Botafogo K. C. (Uio).
1901; America F. C. (Rio), 1901; A.
A. das Pailqjçiraa (Süo Paulo), 3904;
IJsrn Metij*opolltana dc iflsportes
Athletlcas (iílo), 1908.

—. . 1 
|

Vê-se, portanto, qne até 1887 havia
s6nw.ti'tc. eiluas -jissoci^açõ?!. cii-porth^as
ingleza-s. tSendo uma em S&o Paulo o
ouitixi uo Rio.
•De 1897 a_ 1990 não _e fundou nç

3-Ç'ifo uma \só Inh-titui^ãlo «".e esiportr»
braí)ik-!7iu, r.:o pas:*o cjue <ir. ti. Paui'1
fundaram-s",. cinco. ]

Do 1900 a 1908 fundar?mi se em ?.
Paulo maia 'ires a>:soeiaçCe« e no Ri'.','
seis. |

O íutcbol constituiu-se ftdoratlva. '
mente primeiro om Sito Paulo, ondo
a IÂça Paiuliãa foi fundada ém 1900
ciuando a L/'_a Mftvopolituiia só eo-
n>?i*ou a existir em 190S, hlo _. o!.to
annos dai)ols.

A São Paulo cabe ter in.cVàdõ, na
Ayi.-ociacjilo. cs relações espontiva. in-
ternaeionaes. 1

Foi íoqui qua pa.rtiu o 'primeiro
quaxlTO bmsileiro que jogou fut>;bol
no e.strangeilrn o íoi ncesa. a prànel*ra victoria conuuistotla e.m terras
alboiiis. ,

An-tcs c'!í íuuiquer outra ligu no
Brasil a diga Paulista promoveu on-
eontros don bc\is jcvsado•^-ls eom u 'As.
soclaclon Argentina", com a Liga
Uruguaya de Football, com o "Corin-
il.iariK F, C." (IntrUit. ita), cotn o'"Torino V. C, (It_U'«), CCíK o South '

_^*^_^i
»*%$£&&? ^^X°*'v\*_ ^^^-Á^t-Lz*-
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7o pnreo — "Dcrbj* Club-*
1.800 metros:

Estylo, 53 ks. — A.. Molina.
Cadum, 52 — F. Biernascky.
Libertador, 51 — J. Sulfate. '
Bombarda, 4!) — Duvídofio correr.
Pichiman, 53 — O. Maria.
IvanhoC-, 52 — A. Rosa.

8o pareo — G. P. fMockcy
Club" — 3.200 metrof.:

Frayle Muerto, GO Iw.—A. Rosa.
Middle West, 55 —F. Biernascky.
Gavarni, 58 — C. Fernandez.
Negresco, 5S — G, Ouerra. - .
Taciturno, 58 — A. Molina. •
Spahis, 60 — J. Escobar.
Tanguary, 55 — Não correrá.
Brasileira, 5G — J. Salfato.
Charleston, 58 — A. Feíjú.

9o pnreo - —''Jóckcy Club di*
São Paulo".— 1.800 -mo.
:.tros:

Tatetrsal, 50 ks. — C. Ferreira.
Danúbio, 51 — J. Escobar.
Dictadoi-, 52 — D. Suarez.
Valete, 50 — F. Biernascky.
Quito, 50 — N. Gonzalez.
Itaberá, 56 — T. Batista.
Rafles, 53 — T. dè Souza.

I

A MELHOR DAS LOTERIAS

SMA CATHARINA
Quinta-feira

50: oook. 00
Por ISIIíOOO

chi décimos dc 1$500.

JOGAM 15.000 MILHAltES

BASE-BOLL
iU_SU.L*l*Al)0fc DOS JOGOS JS»I

NOVA YORK
NOVA YORK, 3. (A. A.) -- Re-

sultado dos mafcchs de buse-ball.
hontem:.

Liga Nacional: Boston 3 -- Broo-
klyn 2; Pittsburg 5 — S. Luiz 5:
Cincinatti 5 — Chicago 0;

Liga Americana: ¦ Nova York lâ
— Phlladelpliia 2; S. Luiz 3 — De-
troit 2; Clevcland 7 — Chicaso 5;

Liga da Costa do Pacifico: $
Francisco 11 —: Los Angeles 1?
(1°); S. Francisco G — Los Ángo*

í les 4 (2n); Missões 5 — Hollcy-
v/ood D; Sacramento 6 — Òa*
kland 3.

\

*5>* Lxa&5*<í
í <?&í(&'Á'l s

l.íir5.*U^y,

O 1° pareo será realizado ás
hora., em ponto.

Varias
í — No dia 20'• do, a Veterana

PROVÁVEIS TEAMS PARI
HO,lE

Flamengo: — Amado — Roseriu
e Helclo — Flavio, Sçalua c B««'nevenwto — Cür_stoli).o, NewHon,
Nônô. Fragoso e Wladlm.

j Arnsco da Gama: — Amrual —
* Itália è Hespanhol — Sá Pinto,
j Nesi e Rainha — Paschoal, Moa*

do corrente, feria-1 cyr, Bolão, Badu' e Álvaro.
Sociedade Jockey | Fluminense!; — Batalha — Paulo

13

Club, realiaará rouniüo turfista, |e Py —
constando do respectivo program-; Fortes -

k@UZ (G. ¦•r>*-*"

a*"

>_.*.

ma, o Prêmio "Condo do Estrella.",
de 8:00ü$000 em 1.400 metros, pa-
ra os nacionaes de 3 a unos. Vinte
c uma inscripções. foram apresen-
tadas no p.cio do encerramento c
de.Ias constara: Sucury, Som Ru-
mo, Sapho, Sacha, Sam.nom c varloe
outro':, bons "camaradas"...

— Ainda esuí para ser resolvi-
do, sl da menina rounlUo, faiV. parto

Nascimento, Floriano o
- Ary, Lagarto, Alfredo.

Netto e Milton.
America. — Joel — Pounaforfo

o Hildegardo — Hermogencn, Os*
waldo e Walter — Rlppev, GUgerto,
Aprigio, Miupiro o Miro.

S. C^iriHtovão: — línUbazar —•
J. Luix o Povoa — Jullo, llcnriciii'!
o Aibarto -- Tlnduoa, Ootavlo, Vi-
cento, BnhJanlnho <• Thoopbllo,

AndHrah.v: — Jaymo — Jor«e «
-ii u 1 ..... . -^ ¦ iT. rTr 

** 
T^Ti 1 i*fT luui.i - ~~WMaw.ealiza-se hoje a grande prova «Paysandu. da Liga de Esportes da Marinha
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DOMINGO, 4 DE SETEMBRO DE 1927 0 IMPARCIAL 11

Approxima-se o sensacional
encontro de 22 de setembro

TUNNEY E Bli_TW_PS.fcTV JA' CO-
AIEÇAM A FALAR

A Tunney de^íagi-ada chamar de
combate ,a um match dc box

CHICAGO, 3 — (U. P.) — O
campeã.-, mundial de box, Cons TVu-
s;r——— ' ~iz—r—i*
m ,«,

?í> :'• '••:• - • : . 
' ' -'X .':' ' :

-...•:. • "•'•.' 
; '¦¦¦''rxx'-''Xrx/K

Derapsey
hey, num 

' 
discurso qne pronunciou

na Câmara Municipal daqui, disse o
seguinte: ."Não gosto de ouvir chamar com.
bale o. um match dc box"..

"Sou um enthusiasta do box, mas
não acredito cm pelejas".

Tunney fallou .perante os Conse-
Ihelros Municipaes sobre o seu pro.
ximo encontro com Dempsey.
O KY-OAMPKÃO. PORÉM. RÜ_<5Íü:

"EÜ FAREI O POSSÍVEL PARA
PÔR TüNNEY KNOCK.-OUT OL1
PARÁ FAZ.EIi-0 EM PEDAÇOS"'

CHICAGO, 3 — (U. P.) — A
maneira de entender dc Jack Dom-
psey o que devora ser um match pa-
ra a conquista do campeonato de
peso máximo mundial ê muito dif-
Cerênte daquella exf.-edida pelo actual

| }
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NATAÇÃO
CLASSIFICAÇÃO DOS DEMAIS

OONOÜRREJSTES

BOLONHA, 3 (U. P.) — Os
demais collocados no campeonato
de natação da Europa, de 1.500
metros foram: segundo logar, Pe-
rentin, italiano; terceiro, Radema-
cber, ailemão.

As provas . finaes de mergulho
foram ganhas pela ailemão Luber,

que obteve o primeiro logar, sen.
do classificado em segundo Reibbs-
chlager c em terceiro Seawhomen.
ambos tambem allemaes.

ARNEBORG VBNCBÜQ CAM-
PEOXATO DÁ EUROPA

FEDERAÇÃO DO REMO
A Fedoraçãio fa.rá. realizar, no dia,

il, na CTusf.ãòa õte Bortaíoso, ás 9
V.oras. iimia única prova, ex-perimen-
tal-extra de" natação, para. cs. ama,
dores que ainda nác tenham satis.
feito as exigências <ão Código de Na-
tação. afim tüe poderem tomar paric
nas próximas a-ogaUa die 23 do ro.--
rén.tc, prcnipviáaig ipela liga de Es-
portes da Matínha.

As inseripções serão recebidas na
seonotaila òci«ta FWtoraçâo, á rua
Seto de .Setembro n. 73, 2o andar, n.^é
o dia 9. ás 16 l|2 luras. 

'

AuMiltarâo o director de Tiatação,
na referida prova,' t» èàúí- comman-
dante Iríntai Ramos Gomes, Hpitor
Boa-gerlh Teixeira o Benedicto Sai-
mento.

SEMPRE A MANCHA!
As irmãs gêmeas Phyllis e Berenice

iniciaram a travessia, do Canal
inglez

CABO GRISNEZ, 3 (IT. P.) — As
s^nhoriti.__• gêmeas Pliyitó) e Ba-enice
Z;tonfk:d, úe treze annos, da cidado
de Niova York, iniciaram Üáiir' uma
tentativa dc travessia do Canal In*
glez, fts 11,10 hoa-as .2a ro£te. a des-
.;icito dias prev.'_sõeá dc m&u tem-
1'0.

As ge.niioa.s foram sjü?úidas ©ela na. ]
(Tadot-a triglè-ia, senhora Manriobt, oitj
mlhvitc.9 icTèòóls'.

TENNIS
FLUMINENSE F. O.

No dia 1 de setembro serão reali-
zados:

Ti areia-a classe, cüirpo nlimero 1,
fts 7 heras — Luiz Meir?_"<-s Filho x
Tjjaríl ÍDuiiiáti'; _?égtuit(.i c-1'isse,
tampo n. 1, ás S hores'— Sôráphlni
Dofrrie-ilis x Ouüào Yie:.ra; ecgun-la
classe, campo n. 1, ás 8.40 — Aramis
Mui-ta x Adelio Marttms: terceira
classe, caminon . h á-3 9.S0 Alf/emar
Comes de Paiva x AhH'o M. Silva;
segunda ciasse, campo n. 1, ás 10,20

Mano Souza x Renato Leão; ter-
cosra classe, campo n. 1. ás 11 horas

 Almeida. Ccirctoso x Álvaro F.
Silve.

C. R. DC FLAMENGO
Campeonato Interno

Hoje, 4 do corronte:
Single, handicap, ás 8 horas —

.iogo n. 2 — Thomaz WfciU- x Páõlo
S. Costa; íis !) 1 ocas, jogo in. 3 —
Powlo Bua.rqiiie a- SyJviio Heilbar. .'is
9 hcHrais — ,icgo n. 4 —j E'. Et3i:ozel s
F. Bcv^feictii.-a; ás 10.40 — jogo n.
5 — F«lix Vasconcellos x A7encedor
n. 1; ás .1.0.40 — jogo r-ur.eiro 6' —
João Figueira' x Vencedor do wum-e-ro
4.

Singk- camipeor.ato — As 8,40 —
jogo n. 7 — Sydtney Pulten x Dacií
Voiga, £s D,i'0 — jogo n. 8, — R.'
Bu-tita. x Piai i-dio Ba.i-bosr; ás 9,2) ~-
jogo n. 9 — A. Te.xe.-.-a x Voncedor
do n. 7; ás 10 horas — jogo n. 10
A. Olesen x A'ence.lor t"'o nuree-o
n ¦
u i

DupiJs cojjíipec.nato — ás 8,20 —
jogo numero 11 — .!. Benzacar e.A.,
Mart'n« x Schulember e Paulo Buair-
tme; ás 10 horaa — jogyj numero 12—
João Figuei,ra e Paulo Buarq.ue x
Vencedor do n. 11.

D-urtec?, hamdicap — ás S,20 — jo-
go n. 13 — J. Figueira e Písicidò
Barbosa x F. Vasconcellos * Leite
Pinto.

-

i»1: 'O Imparcial" nas sociedades
recreativas

A brilhante vesperal do Grêmio Feminino Con-
fiança. — A feijoada do bloco "Ora vejam só!9Y

filiado ao Engenho de Dentro A. C.
ü:

O «angu» de hoje do bloco
«O amor é um castigo»

Flagrantes
fTAüDOCK L0Ü(' CLUB'Ihcobaldo W, Soares Pinto

Xí
OiiH-rda no bolse a patente
Quo i.a briosa cavou.
Mz-aj "Tenirite" do Bxerfiitò,
Quando pra- Ut nio antlou...

_4r.ttA'
ItFCIíEIO. DB SAKTA LUZIA

lilócô "O Aniór ê nm ca.ttigc' •— O
aiiffu' ti bnhiuiia dc hoje

Promovido pelo bloco "O Amor í- um
castiso", iealiza-.?e, hoj.?, na Capela,
uma graíliâ-Icpa festa niasfigo-nanFante.

A's. 15 JiPias, sp.i-.I. servido aos con,-
vldaCos e á imprensa, uni suc.iuliiua,
aiitm" :i balvana.. preparado por sento i

amiavel

O brilhante festival litero-g
musical-dansante, nos

Democráticos Suburbanos

m

ma, Pi-icebemcs amiavel convite, que
asTadoccmos.

Para a cor.ducção de ccnviõadois ha-
vítü lanchas no C'Aos Pharoux, ás 17
e íis "0,20 heras.

CONFIAKÇA A. CLUB
Será realizado, hojo, p lailc que o

O.i>c-Tiiio Feminino ve.m de lia muito pro-
parando oom carinho, para hcmejiaiièár
c. í-pcrtsníaia Carlos d.3 Carvalho (Am.-.-
nici-.no), oi!.-- tem a ventura do ver pas-
fwr mais i-.m anrive>r_.ari.. natalicio.

A. jazz CcnlVan.,-a estará presente para
gáudio dos iliinsarinos.

EXCKLSIOR CLU13
O "Pcleiro" encontra-se, hoje, em iès-

ta, poes, rraliza-se, ali, urii gránti.loyo'¦nn-.'to'" dansante, ao «um de estupenda"jaBz".
Lá ebtará, loso mais. ri amaMnl Paiva

da üalv-a rncsmò;', | a disti-ibun- ainabilidades aos seus con
O "Tronco Secco", velho carnavalesco. vida d os e csipebialmento á .'mpivnsa

òa.CapelIa o ctefe do "jazz" Cm caía, 1
vtie premover os meios da digestão dos

VOLLEY-BALL
OS BÍATCHES BE TERÇA-

FEIRA, 6
Fluminense x Villa

Juiz dios primeiros quadros: Esid
A7ieira, do São Cha-istovão A. C.

Juiiz dos seg-uirô-os quada-ce: Sa.ly
A-.^ Rena, tio S. Chmistovílo A. C.

Representante: Arthur M.. Neves.
Andarahy x Aincrlca

Juia .aos i:riir.eii-os quantas: Jay.»
me Iglezlas, co C. Regatts Vasco da>
Gama.

Juiz dos seg-undos qúfl&os: Aman-
dio S. Moreira, dio C. R. Vasco da

"gíistronomos", afim de que não haja
alguma cengestão.

MEYER CLUB
A festa tia "Ala dos I>i)wcevtcs]', no

ttiia 6
lístá despertando v.ivo ín'tevessi2 nos

nteios sociacs siiburbaiio.', o grandioso

BLOCO RESPEITA AS CARAS
Promovido pela "Ala Caprichosa", re-

allaa, em sua síde socki.l,-» 17 do cor-
rente, o kcu, "primeira baile, o -Bloco
Kippéita as Caras", phalange de suapos
e tíeste.mi<!os rapazes riue • nüo a-etroco-
tlem jamais no caminho traçado.

Vencendo t-.dos os obstáculos, acham-
so a. postos, decididos a manter ais tra-

baile que píüra o dia. li estfi orsanizan.:o , (lie«es4 4^ veterano bloco.
a «Ali. d(3 innoeontes". valorosa pha-1 • Partomto. é do crer que a primeira
Jaihge filiada ao aristocrático Meyer, ícsta' 1ue ^aliaam, n para a qual cha-
Club. o 'em homenagem, â brilhante "Ala
tias Margaridas" quo sabbado lassado
aoaltzoui üma festa que até hc-íí ee fala
die oeu ruidoso suecesso.

A gunlvda '"Ala das Margaridas" oni-
I'.T«ilai-á a sua kitelügonto e valiosa col-

M
mam á attencilo dos Sr>-. associados por
meio d.fs.ta secção, venha a b-er um tri-
iimpho pajvi cs ardorosos moços quo to-
nsnn, ba raricto cortejo do Momo, uni
Usar do destaque.

UBCItKlO CLUB
A fiisla dc, heje

Xem preçisiimòs encarecer com adj<_-
ctivos pomposos, o que será a festa Jo
hoje, nc eléfiiínte c.-nti-.i recreativo d.n
rua dos Arcos, porquí, é dc. oonhíoimén-
to de todos os .se-jia frcriúôiüadoi-és o cs-
pkndor quo costumam alcançai, as suas
vesftcraís dansa nus.

Asi im, logo mais, as sehliorlhlVás quo
e.ccorrerom aos sí-jiis salõi.« cosi; a graça-
cai.tivante dos seus sorivísos, conoorm-'
rão para riiai.9 uma victoria mundana do
Rhóréiõ Club.

As danéás .:«rão abrilhniitadas coro
urrva oxcoltaue "jazz-bar.d".

TUNA LUSITANA FAMILIAR
Serão reabei-t-^s lioje. para uma «fc~

?anle "soirèe" dansante. as luxuc«)3 sa-
lf.es da Tjvrxi Jjiisltãriaj Familiar, a pres-
t.siosa iséclediide do lair.o de Betnfica...

A festa 6 prc-niovldn pela ".Ma dafl
Caprichosas", *la quai fazem pa.rfcí aa
g-..niis senbi"i-Jnha,<; Mc-rgarida Eartesa,
Henniiva Ti-lxôíra, Iracema Qüeiroí.,
Láu-lelina Pnlin-lcre e lílzu Ba_rbos.i.

A sedo social soi-fi íicíinwnlê orna*
liiEaitadii. o fedrlcaméiLlb i;'.Himi'iiada, sen-
do quio uiita barulhenta "jazz" irapu»^
sionará ais dansa..'.

R.eali5;a,ndo-_3e, hoje, 4 do correu- _
te, a pai-t'.da de tennis entre o.s pri- j 

'"ama
moi-os e sxgun-los quadros dos clu- j Representante:  Fernando Ca-
lies C. P,. Vasco da Gama x Flü"-"{;l'»;?:*™?í (1° s- ChristovSo A. C.
minense F. C, cm disputa do Cam-! Sc(cm'bro, D:
peonato da Aselciàção Metropolita-
lia de Esportes Athleticos, e effe-
ctuande-ae cs jogos do Io qua.lro
nos courts do Vasco da Gama c os
Jo 2" 'nas quadras desto ciliub--;, o
Deparlíimento Technico escalou, de
eccorclo cem a secção de tennis, as
equipes abaixo, cujo comparecimen-
to solicita ás 8 horas da manhã, éni
ponto, dos tcnnistas do primeii-D
team, o ás S,30 hs, tia manhã, dos
tennistas do segun.lo team.

Io team — A's 8 horas da rnanhíl
—i- Coui-1'i do Vasco da Gama. i . ,

Single — A. Cesaríno Ranger.''
, Duplas — Àlblértò Lage-Renato
Rocha . J.ái;jjn'da;'"'IÍerbèrto JFilgüeí-',!
ras fcap.ü-' Mario Castro
mèida Pilho.

líei Al-

Brasil x Vasco
Juiz dos Tiriine.ros quadro.-.: —

Flavio Pinto Drarbe, do Fhimlnen-33
F. C.

Representem*? /— Jorge Be-tíamio
Guima.riles, do America F. C.

S. Clu-lstovão x Flamengo
Juiz éas j:.r.'.mie'.ro3 quadlncs: .ToS'5•rorixetíra Freitas, do Aril!a Isabel F..

Olub.
J.uiz dos seguriaos quc-.dros: Edgard

Gonçalves, do Villa Isabel F. C.
Repy&S3r.itaivte: Roldão Pereira, *)

Andarahy A. C. .
¦'APPROVAÇÃO. DO QUADRO DE '.¦'.

-1-. ii JUIZES,,1X1.2*,DIVISÃO f

I laVcração, quer auxiliando os prepara
*iv<« para e completo exito da festa,
quer ccnopai'ecendo om- ra.iTncroe& oom-
missão a receba^ ei justa homenagem
quie lhe é tributada, pelo grupo de ama-,
vete rapazes qiie compõem a "A.la -6.os
Ijmocentes". E i-.so é o bastante, para •
so ava-liar o esplendor mundano que a i
lesta ganmtirá, mesmo porque, sc au-,
twondo o feriado niaaicniil de nossa
InicJeipendencia politica, muitas serão as
famílias qúe affluirão à'6 Meyer Club, I
para si2 delicla.ilcim conx as horas des-1
lumbranteiá de arte e musica que .lies
cffcrecom os'Ala" iiiTOmotora
dads

PeJos Tribunaes
DATA VEN1A

O eminente ministro Bâmimdo Lins
niníifí tíe lavrar, nm. ineiMro prjolè.ito
contra o desconto q.uo ex-vi do imposto
do sello sobre o 'aügtnenifl dos seus vsn-
Cimcntos, o Poder Executivo det<:r;niiiOH.

E, C3.hnbtriintcme.ntt, S. Ex. demon-
ttra ser pacifica a jnrispriUlciiciu e <t

em fuce da Constitui-
vcncimcir

respe-«. da excellento festivi- ^ tr^niZls^tteZT

fl

(ÍENE 6" hm

ExtEwenTB )

i-:uni..ai. Gene Tunney, o que üem-
psey usslgnalou em uma declaração
feita hoje aqui, em resposta á affir-
niação do Tunney, hontem, dc que
M-n, um enthusiasta do box, mas
não acreditava, na luta próxima.

Falando â United Press, Dempsey
'declarou:

"Tunney terá de lutar, se penna-
necer commigo no ring a 22 dc se.
lembro. Não é uni. jogo dc box de
cavalheiros o que milhares de cs-
pt-ctadoi-es irão pagar tres milhões
tle dollarcs para. ver.

"Eu vou lutar o farei o melhor
.possível para pôr Tunney knocked
ou: ou para fazel-o cm pedaços" —
íuiriti o leão dc Utah. .

Demp-sey ficou particularmente
molestado'com a declaração do ca.m-
peão 

'iiiltaial,' ao afirmar Tunney
que so oppunha a que so denominas-
go o próximo match com Dempsey
uma "luta", ao envéz dc um "cn.

contro de box".
O VRlMETlliO IMPORTUNO

CHICAGO, 3 — (U. P.) — O
Còliséüm Club dc Chicago pediu ho-

jc. ao juiz um interdicto prohlblto-'rio 
ipa-ra impedir o match Dempsey.

Tunney. ,
Esso pedido allega que Dempsey

O Dincetor Tec-hnic.). na confoími-
dadfô do ai "t. 101 n. 3 do CoSgo Es-

— A'_; S 30 da manha' -— l*P"tlvo, convoca os clubes da i3_g-utt.
iiiiirninense 

—" $& 
Divisão de Vollcyban: .

Bn.i-.gti' A.^ C. — Bon-Lsucccíaso F.
G. — c Botafogo F. C, liara, cm
reunião privativa, no próximo dia 3,

j lerça-íeJra. ás 5 hõrn» cia taa-de na
' tiAAl* rln A.lr.Tr i._n« _n!**_^_n,'_« JaniMA n _-..¦•>

2o ts-.viu
ê Courts .io 1;

Singlo - Derio Moura.
Dupl.is — Rufino ile Almeirta

ícap.)- JóSi'! C. Guimarãcí.; Rober- jio Jíèlxíito-Syívlb Couto. , ., . ,,„-. . -
Campeonato interno I 3,6ae *J 

;W fr «'8«w-iaaw o qua,
Hüjè - A's 10 horas d-i manhã \ 

d^cfficial de juizes da «^«tiva di.
— Fitial ,1a prova de dupla.--, paru! 

vsai0-
(.uvall-ivlroí cio campeonato | Os ;'uÍBer, enviados para a.pprovajã^

JaymeAi-aajo- Ricardo Fernandes foram ca tseguüntes:
x Guilherme Prech-A1.-,!. Gomes]
Coinihr:i.

S. CHRISTOVÃO A. O.
Torneio ãc classificação

A direcção de tennis irarcou os ee-
gurátes jogos .paiia hoje:

Terceira, ceasse, cain.ro n. 1, (i~
7 horas — I_.niz MeircJles x Almeida
Cardoso; segunda clneso, camro nu-
m-ei-o 1. ás 8 hora® — Aif.ws Muila
x S?raph.'im Dorneliòis: set.ur.da. cla:-i-
sc, campo n. 1, As S,40 — Adelio
Jila-rti-Tié x R'-naio Leão; terceira cias.
se. campo nunicro 1. ás D.30 — Ticia-
no Tumik.ti x Aldemiar Gon-c« dc Pai-
va; secunda ctafiSK, cair.-T.o numero
1, £ls 10,20 — Mano St-uza x Julião
Viel-ra: terceira classe, canj.o nuvnê-
rc 1. ás 11 horas — Álvaro F. Silva
x Abilio M.. da Silva.

BAKGU' A. C: — 1" categoria:— EIIi'as José Caüe — AIvhi-o Porei-
ira — AVald.yr Azevedo Franco.

2" categoria: — Átooiíco Pcixiira —
Rc|iert|{ (Barrato. Pl.in(l.o r- Sylivio
Sgarbl.

BOM&UCCESSO F. C.
! 1* cailegoria: — Rtibo-m B_-a,nco —

i Edmundo Alvan-er.ga — Aiy Kcrnor
Penna Firme Filho.

2a categoria: — Medo Pereira da
Costa — Aitemiro Machado  Ani-
colo Álcaintarit".

BOTAFOGO F. C:
1' categoria: — Euclyo.es Corrêa

Pinto — Je.rony.mo lüístos — Paulo
Xavit.i da Silveira.

2l catogoi-if.: — Vic?nU_ _\e'va Fi-
llvo — Abelardo Dr.úmmand Loli-o

I José Alvai-o Coelho.

diva irmáuctibili-ladc-, estõo isentos dc
Os convites estilo sendo diísputadissi-' todo e qualquer impostct"

lisos e acham-se á i'.isposição dois senho-' _f'(nnlic-H_.. eo.n a mesma abundância
les sócios, que devem procurar na se- j du nrg',vmentos, o mimktro Lins ilew.pn-
Orelaria até ã vèáporà do bailei, semi.-) círo;6 (;?te, cm face da Constituição ro-
qua o in.íjresso para os m.hsmcs sio far.il formada, esses voncimonlos estão sujei-
comi o reciOo ri; 9; corresiiondeiate ao mez. tos aos imposlc,? geraes, -isto ô, áqitcUe.t

Juizo de Aco.dcntCK nc Trabalho —
Juiz, Decio Cesario Alvim — 1 1|2 ho
rtifí;

Juú'0 da 4' Pretória Civel —
Martinho 'larccz - 1 1','2 horas

,7t*i^o da fi» Prcturii Civel —
Sabota Liu.a — l !!_; hontsj

¦Tuií,

,Tui._,i

Juiz,

do setembro o»rroitte,
A "Ala, iíos Innocentes" pede aco se-

nhores. sotios -o convidados a fineza, se
possivel, do oonípareciimcnto trajando
tiTTio bramo1-., preferível ao. escuro eomr
liW.i, que 'lambem s;rá. 1-einii'ttido.

Impulsicnarâ as dansas o applaudido'jazz" Aayolus, coir-.plsmciito istignifica-
tive do valor e idxUo qive a festa al-
canwrti.v¦»(';'". ''í^jl''.! . <¦'¦ •¦' -ij". í ¦ "

'"¦': PARASITAS DÉ RAMOS
-,'¦;¦

Realiza-se, hoje, das 19 ás 23 horas-,
srò syiniiiitlitco club acima, uma reunião
Intima.

que o todos dltingcúi (Ari. 72, paragra-
pho 32).

Pirgwüa, então, &'. Ex. ao Tribunal:'File, novo tliiposiilvo, ,tpplicar-sn-á aos
'juizes nemeiados antes da reforma, c
que já gozavam do privilegie,?

Ko sen entender, S. Ex. cttá ispiiro,
..GTOC-OKioj.gi.c./oi muito antes da refor-
ma.

Do ez.posto 'c-erificçt-oc, claramente,
(,.«e <? cvideitíc, em face da'Ccfistituição
rcfonnada, que todos Os ve.'iicimenlc,<; cs-
iiio sujeitos ao imposto geral,

Lcvanta-se a questão dc saber-se sa
púãi''hivoti*<'n,~0' ser descontados os venci

Uma afinada "jazz-band" dmpulsio- mentos ihn jukes que ingressaram ná
aiará as dansas.

Está marcada para 5 do corrente uma
acirsão da directorià.

MONTEPIO DOS OPERAMOS DB
BANGU'

O Baile de Tcmliola
Será uma festa que (muito havea-á dc

lelegání-ts c mundana, agradável ams es-
Viritos .ãesiprecccupfldos, a (|U'3 fará rea-
lizar, hoje, .no salSo confcrtavel do Ci-
nema Modenno, o Montepio dos Opera-
rios do DnnsuV tendo á te^ta des pre-
l.^rivtivcs que vem ú:i acabar o Sr. He-
mvtcrio Pereira Oonies, siocío dc desta-
que da referida nl .soclaqão.

Oi produto dc;,ta JosMna-tse á monta-
siem de uim gabiaeljtí deintiírl.o, para l.-í-
ncflclo dns n.ssoòltidns da valorosn. a?i-i-
iniação bansut-nse. còritáiitlò, com o apoio
dos satis cuniincios.

Os ir.grcs.?ds dão dlivr.o a dois lin.*.'.is
proniisB a (xtrahir-s.) com a loteria do
5 do corroate.

Abri lha ntarii o bailo uma "jazz-band"
inferna.'., que não di}/vá folga aos pares.
A FESTA DA INDEPENDÊNCIA NO

1° GRUPO DE ARTILHARIA
Comi-icuvoi-niido a data da Inde.pon-

dencia do B.Vijsil, a rarperação do cabes
do 1" Grupo de Artilharia da Coâta or-
í'an:zoi-., para. o próximo Cia 7, irm fçran-
(iSusto. bali: na. Fortaleza do Santa Cruz.

Da commissão incumbida de organizai-
íl referida festa, que tsiá em franca
«ctlvidãdlo na elaboração do prosram-

ciiiles dn iiotftt' Coiisfi.iw-.:i(10ÍSt?'íli-U>'a
ção.

Os Srs. ministros Edmundo Lins, Ar-
tkur Ribeiro o Oeminiaiio da Franca cm-
tendem gnc íiüo iiorfciu. Os demais mi-
nit.tros não se manifcstwram. Em-tuanl.o
isso. surge lima corrente de jutfstas cn-
tendendo que o'Sr. ministrei Edmundo
Lins não tilm razão, pcrqna a lei flfttj
autori.-cu o. desc.ntn o posterior á re-
fôi-nia que o permitlia ,\ nessas condi-
ções. pôde .-.•(-)• fdto o dóscontçk,

Consequentemente, c uma nova c in-

,/iiiío da ',* Pretória C-l-oel
Jardim, — l 1'2 hwas.
Supremo Tribunal Federal

A ''PAUTA DE AMANHÃ
Sob o. presidincia lo Sr. .Ministro Go-

dcifrcJo Cunhn, r^.iine-yv, amanhã, <> Su-
Iirenn Tribunal Fodérril, devendo julgar
or, üe,cuJjites íidtns: llcoiwxos críininonji:
r.!)l ..92. ".SS; Revisões criminaes:, 2.043,
20.-42Í 2.067, 2.1(1, 2.12fi. 2.210, 2.14".,
2.329, ^.242, 2.209, 2.__77, ¦:'.285, 2.2Í7,
2.S22, 2.:!3a, 2.371, _J.5J8, 2.590, 2.SÕ2,
2.248, 2.630 ::.743.

Tambem sob ii prosldirmcla á-> marc-
elial Oãetáiio do Faria reuno-so, ama-i
.nhã, o Siuipromo Tribunal MMi'.ta.r.
A'A COMMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO

E JUSTIÇA DA CÂMARA
Como cs seus mçnibçop encaram a

quci-lão do Inquihnai-:,
Na Commlssão dn Cr-nstituicão dc .Tu*?-

tiija da Ca.niara disc.utiu-se a questão do
iTiquiIi.nato. Sí-gÜrridõ ...s rcsuBnos dos de- ,
batos, cplWldos no Diário dt. Congresso, :
os it'ou.3 ananbros «ssim encaram o pro--
blehia:

Francisco Valladares:
E' contra. <; projoetò dc prorouaoão.

iperque rãz admitté qu-o se voto noya
medida de excepçào para o Districto,
quando para os Estados tüla jít foi det-r
rogada.

João Santos:
Pelo mesmic. motivo, 0. contra, o.-mala

portiuo .deve haver uma solução cnnei-
liatoria do problema, com o direito de
proprfeladls.

Luz Pinln:
I In-totum favorável ao ü-TÓjcçfcc-j maa
• acceila qualquer solução que resolva •>

üiirssaniissiwá questão que se levanta,. I'iobli:itr.a 0(.fi.nitivamojit..'.
cüiVcsn, laiiilicm, póf.quo dá marqem Itoracio Magalhães:
ser interpretada mais outra inriovarâo \ E contra. Trata-1'e do uma. medida de
dc. reforma constitucional, justamente 

' escepção qüe .só era necessária no mo-
tini caso que affeota os interesses dos monto, em que foi HMlamaco. _
iiroi>ric,s interpretes! • (>>¦ R- - Do maneira que, nu,o tl.-ndo

Dessa forma, desde que está levan-'. o Çcn&resso «e di.snado a resolver o
íiidrt a duvida, não temos ouWo comi- Problerra o subsistindo ti crise, 6 de
ii?!0 a seguir senão esperar a palavra ctnieluuy-sc que S. Ex. caiu om flagrantó
dos tloutos. , conlradlcçao.)

LUIZ LYRA Aninhai Toledo:
• "Xão acceita mem o projecto nem o

AS AUDIÊNCIAS DE AMANHÃ substitutivo. Xeci.Hiit.wc dc wna «olu-
eao qu.:. equilibro o.s direitos d.e sonUr.i-i'>

Jiiíco (te ln Vara Federal — Juizr o proprietário.Olympio de Sá e Albuquerque — 1 1|2^ j0,-,,j 
Mangabeira:

hwis; i Pa nv.__.n_i fôrma ponsa o rcpnesc-ni
J.J.co da 2* Vara Federal — Jui,:, tiiaito hahllanó,

Octavio K..lly — 1 í\Z h..ral>: Flores da Cunha:
Juizo da la Taro Civel — Juiz, Alva-, p0nsa integralmente ocirho o Sr. Luz

ro Belfort -- 1 j|2 horas; Pinto.
Juitn da, 2" Vara Civel — Juiz, Costa iStrgio Lorclo:

Ribeiro — 1 1|2 horas; i Contra o projooto e favorável no seu
Juizo da Z' Vara Ciicl — Juiz, Leu-

col d o :le Lima — 1 1|2 horas;

anteriormente assignará um contru.
lo para bater-se com Harry WiU-s

PibULAS 1

:i-.|U'i', sob a airecgâò do Coliseum
Club c não poderá realizar outro
match, antes dc cumprir esse con-
trato.

l)v. Álvaro Réa
DOS HOSPITAES DA EUROPA f

1 Medico — o|K?rador — parteiro
S JIOl/KSTIAS DAS SENHORAS
s Cura da tuberculose oom o me-

thodo de FORI;AXTNI
SENADOR KUZEBIO 129

[| Phonc: N. 7530
1 Quintas c domingos, das 8 ás 10 I

I 
" 

hora.s — Consultas grátis

Juvenal — Fcrró", Marltaca e Agos-
tilll10 — Victorio, Sobral, Gentil,
Tolé e Be-eluel.

Villa Ia»bcl: —• Biranl — Rodri-

gues c Jobel — Orlando, Lóló c

Mancello, Oswaldo, M. Pinto, Cccco,
Mintho e Thullcr.

Urnsll: — Waldemar — Chico o

BlHJlco — 7jézé, Lincoln c Artliur
— Nelson, Ilirn, Rubens, Jucá c

Sarmento,
UoinfoKo: — llaby — Couto o

Octacilio — Pamplonn, A.lm«> c Ro-
B,rio Ariz.i, Neco, Kilo, Ache o
M.u'íi'1.

Iliiimu': CloriüUn - h, Anlu-
nio <. A iir**<» criHnr, '''.tiiiuo h 7Ã
M.irlft - Plinlo, liiiili^.liioi JSdiiiifdO)
íiaruellí»». Antenor,

|^^^J?\ grpmfft_pmBHl_ti ^^r^^SSmBfmmmmmmmmmmlSBlmmmm^!!!*^*^^-
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(PÍLULAS DE PAPAI NA E PODOVStSíãSA)
Approvndas pelo D. K, dc SaudO Publica, c m .10 do Agosto de 101II, sob o n, Ü17

O melhor remédio pura est omngo, fígado o in(cstino-_

LIVRE-SE DA PRISÃO DE VENTRE
A verdadeira energia dn vida e o doifl apreciável da windc porfoiia, h/Io nogadou on liomom o mnllier. <iijo (lundo i>or mi»

flufflcloticiu pcriui-lm por coniplpto o iipimirlli" ditfeiliVO, Pnrn aqueilci quo «iffrcni (Io i-rlnüo do vClllre, o viver 6 umn triitoza wn»-
iniili-. Unem PlLlLA1" VlfUlnSAS, unnt do nlnioço oiiirn no Jnn (nr, «• aa dorw do Ulbcqil, (I,vi.|h-|wIuh 0 onferwidadei do flffudo W
rito mbitituidai iK»r forpi, «-ncrain e mudo, Pílula peiiiieiiBi f'"'ii do luar, vem dicm. Vidro 2*soo, jx-io correio OfOOO

UoponHanoil Mnrfln» K Hncpliir — Huu do Itonurlo ri, l7a~ ltio DJÍ JANKJHO,

substitutivo.
Conclusão:

O IH-Ojicto .\o_4uoira Penido t^ó owita
r.a Coiijwiifisãc tf_v Cõ-nstiluâÇilo o .Tusti.ja
Lu.z Ptnto.
os votos dos Srs.: ]-'lõrcs da Cunha o

Aliás, são os inata sensatos, porque
ycliaih i)c-!a prorogácâo :ttó que a Ca-
ínaru L-nt)..lida do solucionar o ouso, isfia
c, rectnhoceni a cri:'c tjuo perdura no
Etetricto Fcdia-al.

PROFESSOR JIMINEZ DF. ASUA
Juizes c. advogados hoincnaficaram, hr,-i-

tem, esse eminente, < i'í;iiíniilista
Foi uma lesta de cordíalidadd o si_:ni-

fk-a.-ão a hcm^liàgom iHvadá a efreito,
hònbOTi, no ,locl<.>y Club-, ao nfliin.--nto
ctíriiinallsta, pçòfessor ô.-i Universidailò
dt> Madrid, Dr. Jiirávoz d.e Astia,

A S. Ex. advogados e ;ui::c._. offere-
diram um almoço.

A reunião correu na maior intimidado
e crjm nrttrierosaís dertijiiinsb-açõcs do .-.if-
íwto e admirarão prl> homenagea/lo.
quis acalxt de terminar uma sérií do
ct.iifJroncH.-is sobro -. Código Penal -!_)
futuro. Pai-itôTKtrani da mámitcfiitação
os raijroçf-jrí-s EssmaraUllno Bandeira,
Antlró dc Faria Pereira. deseinb.argad-J-
res Alfredo Ru-sscl c C.?.-:ario Alvim, .ini—
zes Mello Mattos-, Álvaro Berford ie Eu-
lico Cruz, pr.f.rt-sorcs fUstro Rabello e
Abelardo Lobo. Pr. Pint.: Eima, Ciwia-
l.ü.nro lieichardt, Eudoro Cisncro, Otí.D
Gil, M,:riu*la JordSo, Domin^oK Liuzada,
.Insto dft Moraes, Mario Lofsi. P.ulhõos
Pedreira, Levl Carneiro, Itibns Carnei-
ro, (JotfKirt d>3 Oliveira, Ciomrs Oarnoi-
rn o Herbeert Mwes.

O i.lin.:.- i\c honra fc-l levantado poli
Dr. Ribas Carneiro, (iu; saudou o l>o-
nlíinagcado, parbiclpando (|uc, sob o pa-
troclnlo .lo professor Etimeraldlno Pan-
doira, cstl liincailu a idéa de organiza-
ç5o d.? unia sociedade ;'.-- estudos do .li-
v/.:to p.inal, Batn eommunlcnçilo foi ro-
ctblda ..-o:n nppl.iUHOs o. foi respondida
(¦•lí.qii Í.-.1 emente p-Jlo r".-, .I.inlne'/. Asui,
que bebeu p. la projpirfdndo dn nova
i ocU.-dade,

j..>.:«3-M»i-,o'5»:-i»!«-M«,x»:»:'-;-:":'-j-:»i">-:'

% \)\\ Manso SayAo i
ili-nrcln çirnl: iduIcMIíd. do ie»1'

nlioiix. v (iinii.t, lilnailii-)
lel. — VUlll 19.12

toniulliirlf ; Una \ .wmhlfa, 7il
do '.'. A* I lnini*
lil i-i.i-i» .nu'4j*/*W*+M'H44r'4M+*>+*H'+-W+

ê
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THEATROS -

O «cartaz de hele
RECREIO — A's 7 3|4 e 0 3)4

"A Favella vao abaixo". — Matinée
ás 2 8|4.

S. JOSE' — A's 2, 4, 6, 8 c 10
horas — Cinema e variedades —«
"Canja de pinto".

TRIANON — AN S e 10 horas —
"O Trnc do Bnltlmzar"" — Peln
Conjf-.ni-nhiii Belmlra dc Almeida, —•
Matinée ás 3 horas.

LYRICO — A*s 8 S|4 — "O Leào
da, Estrella". — Matinée ás 2 n|4.

CARLOS GOMES — A's 7 3|ft «1
«Ss 9 3|4 — "Nao qu«o salier mala
delia...", pela Companhia R«-ta-
piau. —afat-inée fis 2 8(4.

MUNICIPAL -- Mud*»»» -
—, "Traviata".

ai*

Primeiras
" Santa Tlierc/Jiilia do

Menino Jcsras". Companhia
, do Artistas Reunidos —•

João Caetano. .
Outro exito teria obtido a Corn-

panhia de Artistas Reunidos, com a
.Bua «i.strêa de ante-hontem, no J/ião
Caetano, se outra tivesse sido a peça
sseolhida para tnl., Certo, a "Vida e
-Morte de Santa T-hcrezinha do Me-

».I..S.H.*.*.,n.,i,.i,.i..;..i.»^4.».i.,n.».>.m.

i

.nino Jesus" teria agradado meühor
em oceasião mais propicia, na qua-
resma por exeimplo, quando o am-
blente estaria mais preparado para
recobol-a. A iplatéa, relativamente
pequena, ante-hontem no João Cne-
tano, não se deixou mesmo emliv/ar
pelo êxtase, por «isso que se con-
sütui'u monótono o espectaculo, dc-
vido tambom, ê bem verdade, nao
ter sido o assumpto melhor' tiva.-
tralizado, pelo sau autor, o Sr. An-
tonio Guimarães.

No que respeita ao elenco, elle
nos parece um pouco fraco para o
gênero dramático, tendo-se mesmo»
verificado senScs no desempenho.
E' facto, porém, que os artistas da
nova companhia em-pragaram-so
com toda a boa vontade, no reniticlo
de se su-riprireim as faltas, uns'dos das mais carinhosas manifestações
outros, e 

"tornar, 
em conjunto, acei- de a.preço por parto de todos aqucl-

tavel a interpretarão. -<** wo formam o seu íllimitado
, , circulo de relações.

A figura central do elenco, -«no A todM - manifesUlçeea recwbi.
naipe feminino, osteve as mãos do I (1as ^ no£JSO querido coitegai jun.quem aliás só a poderia fazer comi tamog os no^og majs smceros pa.contento, — a actriz Dulcina ds j va.foens.
Moraes, que oorporificou em acena j
a Santa Theaezinha do" Menino UMA • NOITE NO BRASIL

direcção da parte «musical, a quem
abrangemos tainbcm no nosso elo-
glo.

INT.

Noticias, reclamos, etc.
ARNALDO» PEREIRA

Passou, hontem, a cata natalicia
do awrivorfãrio do nosso prezado
collega de imprensa, Arnaldo Pe-
reira, actual secretario da Empresa
A. Noves .«Sr OL'a., dc Theatro Re-
creio.

Muito estimado, df d-as as suasele-
vadas quáSidades de caracter e de
intoAligenoia. Arnaldo Pereira, qne
exerce tamíò-eím, nesta momento, o
cargo de director secretario dá "Ga- 

j ^^•¦íriKF SMlt^Mpetlndo-sâzeta Theatral', foi alvo^^ei^j^- ,dos ^ e9peatao.J.log 
Pmals 

h:ci.

nica ligeira como esta, mas polo que
conhecemos dos projectos, é-nos li-
fito esperar que todas as espectati-
'vas 'sejam vastamente excedidas.
Enthusiastás do Brasil e suas re-
quintadas bellezías, pretendem nu-
ma estüização dos mais ricos moti-
vos brasileiros, obter um effeito qus
ao mesmo tempo deslumbre os nos»
bos hospedes e nos nossos patrícios
arraigue mais a idêa de que o Brasil
é a verdadeira terra de promissão.

OS DOIS "ULTEMDOS DL\S DA
LYRICA NO MUNICIPAL

Temos hoje á tarde no Municipal
a 'ultima vesperal da companhia ly-

Carlos Gomes
™H*OJE — Matánéc, ás 8 horas «i»

Afs 7 3|4 e 9 8|4 t
¥ Apresenta, a revista que vetm X"•"coiistituindo o maior suecesso do *

m

THEATRO

% anno em gargalhadas, de Mar-4»
? ques Porto, Luiz .Peixoto e Car- T*** los Bcttencourt X

|Não quero saber
mais della!

«, O VERDADEIRO COLLOiSSO
* DA ACTUAIADADE PELA
*f COMPANHIA DO

— RA-TA-PLAN —

? 
AL nT« ÃmÃi «T» 1*Té mt» ¦*?¦ «f» Jtát êít. -m- »*- trnrn *SmJmt mft mtát tm» «fc «JL Jl «T* m%» A *\*mf*Tr*tW*irV VvWVvTT-á^VVTTTTVT"! •

Jesus, com multo sentimento e ex-
pressivldad-ü, Dessa fôrma foi elo-
gtavel a sua •exhibiçSo artística, no
(jjue. consistiu afinal o suecesso da
estrêa, por isso que, om verdade,
nSo vimos fora desse «papel, um ou-
tro de mais evidencia.

Foi de fôlego. o papel que coube
ao Sr. Eduardo Pereira, que aoUbo
bem ooflrupor o velho pae da santa.

O actor Attila de Moraes capri-
chou também na interpretação de
Reverendo Superior.

Não nos agradaram os papieis de
ccclesiasiticos, distílbuidos, aos Srs.
Olavo de Barros e Nestwrio Lips. O
primeiro.fez um "Papa" pouco im-
ponente, como causaram hüaridade
as syllabadas do outro, que fez luir.i"Bispo" leigo de «latim

Uma das notas interessantes des-
te fim de temporada vaelnos ser
proporcionada pela festa que o BeiV
ra-Mar Casino está prroniovendo pa-
ra a noite de 6 a 7 de Setembro
próximo. '.

A pretexto de festejar a grande da-
ta nacional e prevaleoendo-se da cs-
tadia no Rio dos representantes que
quasi todas as nações do mundo
Ivâo mandar â Confieiremcia Intejr-
parlamentar do Commercio a re-
unir-se nesta Sebastianopolis de in-
superavel belleza em 5 do mez pro-
ximo, os directores daquelle CasU
no, lembraram-se de promoveu* uma
festa genuinamente brasileira, que

j a lão distinetos hospedes possa dar
Destacou-se ainda a actrtz Pepita uma i(jéa das nossas vastíssimas

de Abreu, seguindo-se com desem-
penho, mais ou menos lowavel os
d-r-mais- interpretes da peça.

Oa scenarios foram pintados . com
talento e carinho pelos Srs. Anjjolc
Lazaay e Jayme Silva, entre os

nossas vastíssimas
como paiz de turis-possibilidades

ino,
A idéa em si é das mais louváveis

e os elementos de que o Casino dis-
põe para pôr em execução tal Idéa,

<-mmmm*a%.
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O J E — A's 7 314

quaos podem ser destacados os dos: animam-nos a esperar que com um
quadros "Nos Buiasoners", ''Toma- enormissimo suecárso sejam akan-
da do Habito", além ce. outros. çados os 'fins 

que a empreza do
Notou-se atada muito capricho na, Beira-Mar Casino tem em vista

ensoenação, tendo ficado a cargo do j
maestro Sr; Álvaro Radienossó a- l»esta exclusivamente dedicada á

sociedade carioca e aos congressia-

HOJE— A'8 » 3'4
Empreza A. NEVES & Cia. J

THEATRO RECREIO
Grande succ«2sso de rv"p-*e»*ntitçào da ultra-brilliante revista

vella m abaixo!I

tas da Conferência Inter-Parlamen
tar do Commercio c con&cios das
iresponsabilidadcs que lhes pezam

I 

sobro os hombros, contractaram os
seus promotoress dois decoradores:

, Autoine Mirabent e Saúl.
f;.! O que serão os salões do Casino
I decorados por estes dois artistas
O não o poderemos fixar numa chiro-

—:— NÚMEROS BISA DOS E TRI8AD0S ! —*:—

Graça, sem pornographla ESPIRITO * 
"EANTASLTj,

A* melhor revista — No melhor theatro — Pela melhor companhia
H O .T E — Primeira matinée, ás 2 3j4.

jj THEATRO111 j João Caetano
Ex-SÃO PEDRO

Empreza PASCHOAL SEGRETO
Companliia "ARTISTAS REU-

ND>OS"
... HOJE — A\s 2 3|4 —- MATINÊ!'

mimB*^^ Todi,s H{i no-tes - A's 7 3|4 c 9 314
A peça em 1 prólogo, 3 actos, 12
quadros 0 uma apofheose, original

de Antônio Guimarães

Vida e morte de Santa The*
rezinha do Menino de Jesus

Protagonista ;
DULCINA DE MORAES

Theatro Municipal
Concessionário :' OTTAVIO .SCOTTO

TEMPORADA OFFICIAL DE 1927 :—

Companhia do "THEATRO DE ARTE DE ROMA»»
) Dirigida «por

LUIGI PIRANDELLO
Primeira açlris*:

MARTA ABBA 

«•;

Prhneh-o actor :
LAMBERTO PICASSO

•o
ESTRP4 7 DE SETEMBRO

RECITAS 6
Dü assiguatura, à escolher entre as seguintes do repertório

Piiandel liano
SEI PERSONNAGGI IN «CERCA D'AUTORE — ENRICO IV —
I/AM1CA DELLE MOGLI — DLE IN UNE _ IL GIUOCO DELLE
PARTI — LA VITA CHE TI DIEDI ,— MA NON É CNA COSA SE-
RIA -- DIANA E LA TUDA — COME PRIMA, MEGLIO DI PRT-

MA _ nj BERRETTO A SONAGLI

THEATRO S, JOSÉ
Empreza PASCHOAL SEGRETO

Malinéos diárias a partir das 2
horas

HOJE — Na télá — Eni matinée
o soii-íe — Ultimas exhibiçõos de

| O grande erro do amor
com Josephine Diiim o Jam cs Hall.

(Um fllm da PARAMOUNT)
Em matinée:, ainda mais a super-

.lewel da UNIVERSAJj:
— "SEGURA PELO iVMOR" —

convLiAUKA LA PLANTE.
AMANHA — Nn, (óla : em niutiiiée
c soirée — Primeiras exhibições da

super-pi-üdueção da Paramount:
| 

"TRISTEZAS 
DE SATANAZ'*.

com Adolplio Mvnjoii, RÍcài*do Cor-
tcz,-Cai'ol Deiinpster 0 Lya dc Puttl.

I Em matinée daremos ainda:

lhantes da temporada de operas
que por sua' vez foi das mais bri-
(lhantes. que tèjmos tido nestes tílti-
mos annos.

E' que a interpretação que Clau-
dia Muzío dá ft protagonista, como
cantora e como actriz, merece bem
os elogios da sala e da critiica, to-
dos unanimes cm oroclaina.'1-a uma
das eleitas da sublfene arte de can-
lo, nuana das mais impressionantes
creações apresentadas na scena ly-
rica. Ao anu lado o tenor Tito
Schipa, crantor 3>ei*feito e artista
magnífico, faz com grande arte a
parte de "Alfredo", e o barjáono
Cario Gojléff 1, esse artista lyrlcosempre tão festejado pc-la nossa
platéa, encarrega-se do papel do
pae com unia evidente autoridade,
representando e cartaindo.

Amanhã encerra-se a temporada
com o espectaioiiOio dte gala, em ho-
menagem aos delegados da confe-rencia Interparlamemtar do Com-mercio e sob o patrocínio do .presi-
dente da Câmara dos Deputados.

O prograjmmadeesa recita é-o.se-
gulnte: 1, ouvorture da opera "O
Guarany», j,ela orchestra, sob a «li-
recção do maestro Gino Marín-iizzi;2, "Andim Chenier", acto 1, Lauri
Vol.pi, Cláudio Musio, * Benvenjto
Eranci; 3, •«Lúcia de Lammermoor"',
scena da louciura, com Toti liaiMonte e Cario Wailter; 4, "Caar Sal-tan , interludio pela orl.cptra sob a,direcção do .maestro Heitor Paniz-
pa; 5, «La Traviata", acto 1, comCláudio Miizio e Alfredo Tedeschi;C, "O/Teo", acto 3', com GabrlellaBesan-roni Lage, Isabella Marengo eLma RcmeiJil; 7, «Elixir d'Amor",acto 3», ojradro 2- ("Una furtiva«ag^ima»), co,n Tito m^ Jj(nai-fomelll, Azaolini, Veneili.¦As frizas e os oamciròtès serãooecupados pelos dolesudos e as de-mais -cca-Iir-ades 

ja se acham ávencia.

C qne diz Pirandello dos seus •
artistas

A cerca do conjuneto artislioo quéconstitue a sua comipenhia, disso PI-«randello, a um jornalista paulista,prat.ar.so do um núcleo de artistasde grande merecimento, principal,mente Marta Abba, um caso de vo-cação artística digno de nota. Mar.ta Abba pertence a uma familia
grandemente considerada om seu
paiz. A arte theatral exerceu sobreella, desde os primeiros annos, amais decidida àttracçao. Pirandello¦foi seu mestre e orientador na artodifficil entre as difficeis, de repre.
sentar.

Na Allemanha, como nos demais
paizes em ciue Pirandello tem opi-e-sentado seu -'Theatro da Arto" Mar.ta Abba tem sido calorosamente an.
plaudida.

Outro optimo elemento, lambem,
6 Lamberto Picasso, o primeiroactor da companhia.

Ha ainda outros elementos quePirandello distingue com o.s seus
elogios c são: Zina PâoÜ, Caniabuci,
Gilda Marchiõ, Gina Crazlonl, Ar.

WZ „... _^ ,...,.. i ,", * , 
" - | LV- . ¦¦nn . ii ,in_u-i_...-jj-'«-j" uii -'."""' ""' ' " """**-

naldo Martelli, Rodolfo Martini, Gul. • apresentando segunda-feira, o por.do Verdianl e outros. - tentoso film da Paramount: —"Tri.'-".
O PRÓXIMO CARTAZ DO S. JOSE' ^-f""! d°r,« Sllt*na2"> cbm Adolphc

I Monjou, Ricardo Cortes:, Carol "Dem."PINTA, PINTA, 30ELIN.
DROSA»

"Pinta, pinta, melindrosa", está
sondo ensaiada sob o mesmo on-
thusiasmo com que foi lida pela di-
récçãp da Cómipanhia "Zlg-Zag'\

A nova "revuette" do maestro
Freire Junior, quo é sempre muito
feliz em trabalhos deese gênero, cn-
trou logo na sympathia dos artistas
do apreciado elenco que Pinto Filho
dirige e- o professor Eduardo Vieira
ensaia. Elles não podem deixar, de
expandir sua alegria, tal a maneira
ajustada com. que foram talhados.os
seus 

'papeis, 
que attendem ao feitio

artístico de cada ura.
. Pinto Filho, ipor exemplo, na com-

pêragem com Arnaldo Coutinho, fa-
rá um typo que lhe vao como uma
luva, detendo Marlska uma figura
bizarra: — a do unia mulata qüe se
afranceza, para não destoar dos pia-
nos urbanísticos do professor Aga.
che, que, como se sabe, quer apari-
sianar a Favella..-.

"Pinta, pinta, melindrosa", que
irá á scena no São José quinta-feira
próxima, contem lindos números de
bailados ipara as "Zig-Zag, girls" e
de phantazia, a que darão realce
Edith Falcão, Wanda Rooms, Rita
Ribeiro, devendo apparecer ainda
com destaque Sylvla de Almeida,
Octavio França e José Aranha. A
musica da nova "revuette" da Com-
panhia "Zig.Zag", é do maestro
Freire Junior, e é do imaginar.se que
muitos delles destinam-se a imme-
diata popularidade, Até quarta.fei.
ra, mantem-se em scena a divertida"revuette" de Raul Serrano e Cyro
Ribeiro, com musica do maestro As,,
sis Pacheco: — "Canja de Pinto". '

Na tela, o São José, hoj« e ama.
nhã, dá as ultimas exhibições de "O
grande erro do amor", com Josephl-
ne Dunn, e James Hall, e "Segura
pelo amor", com Laura La Plante, I

pster e Lya de Putti, e mais a co-
media, também da1 Paramount: —"Amor e... Plllüias", com Harri.
son Ford, Phyliis Haver e Chester
Conklin.
COMMUNICADO DA EMPREZA

«Os sketchs cômicos de "Não qnoro
saber mais delia!

Uma das cousas aue mais concor-
rem parra o completo exito de tinia
revista é a graça e a originalidade
do seus sketchs, como vem suece.
dendo. ho Carlos Gemes com a re.
vista "Não quero sabor maw delia !",
.de Marrrues Porto, Lute Peixoto o
Carlos Bettencoprt, que a Compa.
nhia do Ra.ta-plan vem apreeentun-
do com um grande exito de igarga-
lhadas e uma admirável montagem.
Realmente foram os autores dessa
revista feficiss«httos na apresentação
do seus skotches cômicos, completa-
mente originaes e que prorocam
francas gargalhadas na platéa, fa-
zendo desse original o mais engra-
çado que se exhibe neste momento
nos) theatros ligeiros do R'o, Os
elementos da Ra-ta-plan brilhara e
conse*5«áem facilmente, dentro deHes
fazer rír gostosamente e platéa. Ma-
nOelino Teixeira, Elsa Gome», Za-p-
pároli, Gina Bianchi, Carlos Macha.
do, José" Loureiro, Mariettta Fleld
Leitão, emflm todos fazem do seus
trabalhos o motivo maior de garga-
lhadas e francos an>plausog de' urn
publico numeroso, pois o Theatro
Carlos Gomes, tem exgotado as suas
lotaçSes todas as noites o «3ue prova
de sobejo que os freqüentadores de
theatro no Rio já comprehenderani
perfeitamente qual o melhor espe-
ctaculo, o mais engraçado e o que
diverte de verdade. Hoje a Compa-
nhia Ra-ta.-p.lan dará a 2.» matinée
de "Não quero saber mais delia-
dedicada especialmente as senhornas
cariocas.

Licenças na Viação
O ministro concedeu, liontem, as

^seguintes licenças: Godtofredo de
Araújo Lima, Josaphat Sydney, Ave-
lino Joaquim da Silva, Fernando de
Araújo, José Antônio, Zeferino Alves
dc Oliveira, José Tolentino Barbosa,
Américo de Almeida, Antônio Ribei-
ro da Silva, Alcino Rezende, Alberto
Canavese, Celestino Dias, Emmanuel
Victor, Ludolpho Cardoso Sobrinho,
da Central do Brasil; Mario de Vas-
concellos, Cecília Martins, Loicio de
Mello Brasil, Valcriana Saldanha,
Orinu-: de Miranda, Aurélio Briga-
gão, José do Souza Motta, Heitor do
Vicenai e Antenor dc Abreu, dós
Correios; Pio Pereira o José Grego-
tio Duarte, da Oésto dc Minas; Ed-
son do «Carmo c João Rodrigues Fl-
lho, da Inspoctoria do Seceas; Dio-
medes de,-Moraes o Felippo.Alves,
da Inspectoria de Águas, e Carlos
de Paula Seara, da Inspectoria de
Portos.

11 ?

Quem quer ser agente da Rio
ifOnro ?

O ministro Victor Konder autori-
zou a Inspectoria do Águas, a man-
dar abrir concurso para o preenchi-
mento ,1o uma vaga dc agente da
E. F, Rio d'Ouro.

Associação Brasileira
de Educação

Sob a presidência do Dr. Zeferino
de Faria, realizar-se-á, terça-feira,
(i do corrente, a primeira reunião
de setembro, da Secçção do Infância
Abandonada da Associação Brasi-
leira de Educação,' á qual poderão
comparecer todos os interessados.

4 a »>

nu-

Naturalisações
Por actos de liontem, o ,Sr.

nistro da Justiça concedeu naturall-
zação a João Corrêa, João Manoel
Lopes e Manoel Mai*ia Pires, natu-
raes de Portugal e residentes nesta
capitaj.

Não é necessário o escriptorio...
O ministro da Viação approvou a.

proposta do inspector de Portos,
para supprimir, por desnecessário,
o logar de segundo eseripturario da
cònimissão de estudos e obras do
porto dc Laguna, ern Santa Calha-
ri na.

 4 a*- 'S

Defesa do café
Realizou-se hontem, na Inspecto-

ria da Defesa do Café, do Estado de
Minas Geraes, uma reunião para fi-
xação e distribuição das quotas paracada um dos quatro Estados (Minas,
Rio, Espirito Santo è S. Paulo), e
os representantes, depois de feito
esle serviço, consignaram cm acta
da reunião o seguinte :"Outroshu, nada resolveram sobro
o augmento complementar do stoclr,
continuando a serem reguladas ns
entradas, de accordo com os emliar-
ques do mez de agosto próximo pas-sado. "

«Amor tf.. Pillulas»

Nu, bilheteria do Theatro, cata aberta á lussígnatnra aos seguiu»
tes presos :
Frisas o camarotes dc 1", 390$0Q0 ; Poltronas, 90$000 : Balcões A é

B, 71i$000 ; Outras filas. 02Ç000
«to-esss^^

com HARRISON FORD.
. (Uma encantadora co*ínedia da

PARAMOUNT)
HOJE — A's 8 c 10.20 e AMANHA
— A\s 8 e 10.20 — Pela Companhia"ZIG-ZAG" -^- Proseguimento do

success.o da "revuette" :
— "CANJA DE PINTO" —• j

Quinta-feira — Primeiras repre-
sentações da "revuette", letra e mu-
sica de Freire Junior : — "PINTA,

PIXTA, MELINDROSA"

HOJE A's 14 horas HOJF
UM INTERESSANTE TORNEIO EM 20 PONTOS

DURALDE c GOENAGA (Azues) contra ERDOZA <• AR-
THUR (Vermelhos)

A'S 21 HORAS —•— A "TRÍPLICE"
— (:)— 8 Pontos —(:) —

JiECETA. IANO e IZAGUIRRE — «ARATE. "ERDOZA 
e VLDO —ITUARTE, NILO è CA^EMIRO —DURALDE. MELOHÒR c AR-PAULISTA, EGÜIÀ e VERGARA — ANGEL, ON AIN-

DIA ,0 ARA GONEZ.
HOJE

THUR —

g

—(:)-_ XO —(:).— HOJE

ELECTRO-BALL
Rua Visconde do Rio Branco, 51

Copacabaníi Casino Theatr

I GüiMBARi
Fundearam honteni neste porto «-seguintes vapores :"aiassilia", 

franeez, de Bordéos eescalas, com passageiros para estacapital e em transito;' "Formosa", franeez, de BuenosAires e escalas, com passageiros parao Rio e em transito;"Granadier", 
bel~a, de Antuérpia,com yarios gêneros dc carrega-mento;

"Pedro I", nacional, de Belém eescalas, com passageiros o carga•' Sgreterton", inglez, dò NovaZork, carregado dc mercadorias dl-versas;
"Alsina", franeez, dos \>ortos dalouropa, com passageiros o carga;Itaguassu'", nacional, dos portosao norte, com passageiros e carga.

Elixi de Nognira

HOJE

(Concessionário; OctavioScotbgTHEATlfr- MU lüPÀL|Tfmpnr..rta (üficiai & l927#
•~«y n.ü.ii>3 "-- DOMINGO, -I. A'.S 34,45

ULTIMA VOSPEKAL
ltima recita tlu temporada

— 3 AMANHA

i

SB3;U.NDA-FEIFtA. t UO CORIlENTIS,
RECITA DE G.4ÍUA

A'S 20,45

HOJE —:— Dontiaigo 4 dc setembro —:-

NA T3ÊLA, AS 21.30 HORAS

CORAÇÕES A PRÊMIO
Sete autos dc P.\R.\M0ÜN1

«lu Canmra
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NOTA - A's quartase sabbados i obrigatório
smoking ou casaca no restaurante.
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OS DOIS -TINTOS REPRESENTAM O IDEAL
DO TRATAMENTOdo PR, EDUARDO FRANÇA

nm _ evn estero-, «síttau, de feridas, dnrthros, raoree fétidos, queda ü<W fc-fc-r.
ibellos o t-_(üqncr moléstia da pe»_ — üntoo remédio brasileiro adoptud» PreCO de Cüda Um:4-000
a Earop». na America do Norta, Arstntlna, Uresuar, Chal* efe n j ai 

"•^r*Y

!"ions depositários no Brasil: ARÀWí) MAS íl (i - Rua do _ uirâ} 88 e 90 e |o Pedro, 94 - Rio 4e Janeiro

CAROBA c MANACA', de Eoílandí
rtn- a_„ PreP»*»da pelo DR. E1XJARDO FRANÇA»» aepi:r_t_vos para a enra Interna de srpbUla, impureza ao snnjRe.

rtaetunatlsmo, feridas, dõras, «te. I— Na Europa: C. EM e A. MÂHM - 1QJL0 - ÍTALÍÁ''
?^Zs^mm\mktrWmF,wmy

BOLSA - COMMyEROIO E FINANÇAS
tm ¦¦—jwiir^a—¦- '¦ »¦" f-aij* »n».fn»*«*«*- y.miiwwr»*> ¦*_•—•¦ ¦ -_-*.*--• m-i»- •-* •-•*'*•*¦ ¦ '¦* "'¦• Jl- ¦ T. '"" ' '"' "" —

Cambio
Hontem, tivemos o liosso mercado :le

íambio em condições estáveis, com 03 to-
madures do banc.rio relrahidos e com al-
gumas letras em demanda de collocação,

C Banco do Brasil sacou a 5 29|32 d.
e os estrangeiros a S 57(64 d., contra' o
particular a 5 1S|16 d.

O mercado fechou sem nttteração de in-
teresse.

Coti-u-se o dollar a vista de 8$.60 a
8$4G0 c o franco dc $3.11 a $333.

TAXAS UE COBRANÇAS
¦ fusos: A 90 dias

Na abertura do mercado

Idem, itdeni. port, 90 .... P24$Ü00
Idüm»; id-xm, Uli-ni. «25*000
Ol-r. Thôawro, 4C ..... 912*0»0

Municipais:

SjLond. a 90 d.
SÍLond. a vista .

Lond. cabo . ,
Paris a 90 d.
Paris a vista
Paris cabo .
Nova York 90
Nova York vista
Nova York cabo

d.

5 57)64
5 13|16
5 51164

. $329
$331
$333

8J3S0
8S450
8. ISO

5 29
5 27
5 53

$331
$333
$33ó

8Í390
8Í470
8$505

No encerramento do mercado
SjLond.
Sil.ond.

a 90 d.
a vista .

Ss
ssssssss
ss
ss
S!ssss
_ss

Lond. cabo . .
Paris a 90 d. .
Peris a vista . .
Paris cabo . . .
Nova Yorl: 90 d.
Nova York vista .
Nova York cabo .
Gcnova

B 5_ 154
5 13|1.
5S1|64

$329
$3.1.
$333

8$380
8_*)50
8$480

$460

5 29)32
5 27|32
5 53(64

Kmp. 1017, port, 155 .
Ioüíín; 1920, iilem. 230 .
Dcc. 1.535, poit,, 20 , .
Idt-m, 1.622, klf-m, 46 .
I<1 erm, 1.933, Mem, 18 .
Ic<ím, 1.IM8, idi-m, 3 .
Idom, 2.097, idean, IM

Entaduaes:
Rio, 4 »|o, 10 . . .. . .

Bancos *

iVfl.utru'.'', c|ò0 °i'o, 100
(_*_Tnmerci_, 20
Brasil. lu-S
I-ifciti, 2*-

Delientures •

-Docas de Santos, 9 . .
Alvarás:

Ap. Doe. 1.53», port, 1
Bnnco Cotrvrn,vrcici 41 .
Bíiaico Con-.mcroial, 50 .

140*000
I.48JOOO
10;i$iif'0
15SÍ00O
183¥00«>
l-W-l) ti
1585000

9?$50Ü

80*000
1Ü7SU.0'.00*0.00

_ao?5íi.o

30 .$000

J.-.2Ç500
107$00;>
204Ç500

GAFE

EM SANTOS
Entrada*. 
Desde, o 1°

Mediu
r_ 1" d<> julho

Mf-dia
Moro anno píiSfad» . . >
Salil-lan
EKsclf cl" ..; •
Do Io do .ulho •
I<_.m anno passado . . .
IVXISTJüNCIA
IcLon anno passado . . .
Fr«_o typo •*.
1 dem anno ipassado . . . ..-
MERCADO
Vendas (a termo) . . . . .

f.3,90*.)
69.371
34. ti'"

].828 lOB
29.')23

1.409.14.
1.730
1.835

1. «75.11.19
1.636.1'i5
1.044.23S
1.015.770

_.$..<J1
25|>000

CALMO

Hamburgo  2.014
Portugal
Madrid. . .
Berna . . .
Suécia . . .
Sfokclmo. . .
Oslo ....
Amsterdam .
Vicuna . . .
Bélgica, ouro ,
Canadá . . .
Slovaquia . .
Bucarest . .
Buenos Aires

S Yokobama
Montevidéo
Valparaiso .
Vales, café

Libras,
Libras
Libras,

ouro . ,
papel. .
cambial

$410
1S431
1$6.12
2$275
2.212
2$269
3Í393
1$200
Í.'Í7.

31620
4$010
8$475

$332
42.600
41$300
41$290

Fmicdcmou o mercado do caW, hon-
Uim, f-u._tF.nlado, om um rnovimenlo
iuúivo Io pr^ifwfa c cliii os prcccis «cm
alteração tiprc-ciavel.

,.,h_ D.ciüraram os von.1etl.jr « o limito m
4_?7 t 31!;600 sobre o typo 7, por arroba, ao
5331 1 (iunl riwam collcaJas. nu i-bertua*. 4.58-1
$333 > pn^as « á tarde 4.109, 110 total de
$33ó I 8.5113 ditas.

8S390 I O mercado fechou s;oni sem altcrar/iJ
R_tJ7i_ i apreciável,
o.rn- ' Op énibartiuos foram r-efiue-nos e a*
bJ5Uo 1 áurtíclas l.ivtantiM volumc^as.

$463 a ltolsa t'*os Kstado.-I ilnidou acr.usou
2$025 alta dc 205 pontos «• baixa de 2 ditas,

$425 nas opções do ultimo fechamento. -

l-$440
1$645
2$280
2J240
2S272
35420
1$205
1 $ 130
S$-160

S252
$039 i

3S650
4Í02!
8Í5.S2
1$040
$334

42$800
4t$150
41$069

CQTAQOISiS
~s. ;i
ii. t
N. fi
X. 0
N. 7
X. 8

:.c.r.oo
34$5fl0
331600
r.2$60o
81860.
3JÍ500

RoKiilbu o mercado. r!_ asseeni', hon-
tiim, flrn„, com um movfmcnüo peciuono
de neyticles e oom eis pritíjas laiültitra.-
dOS,

Bnívaraiiii 15.9S7 saenos o sairam
S.122 silndo o «tecle do 192.395 dites.

CO_'_lCdB.SI DO DHPONrrBZi
Quilidoãef.

lljaViçò cr>iíilal .
Duneràrá . . .
Mascavirho . .
Tw._elr._s jactos.
JMaícavo . . ,

Por 60 kiloa, onf.
50Seoo a 5fl$ooo

Nominal
•iSJooii a 5d$0o0
í''.Jooc a 46 jooo

Nominal

Opções da Bolsa
NEGÓCIOS TERMO

Primeira Boha Vend. Ciomp.
.Sf. lembro ..... 89$8oo S9í«>5*i
Outubro 41'Jíoü 3í)í..rj
Novembro .... -ÍJíooo 4o$o-j,j
DoMmbro ..... 41J3oo 41.$ooo
Janeiro ..,'.. 42$3oo 41$tii*o
fevereiro .... 13$ãoo 42J2»**

Pasição — Frouxo.
."ííiíittiKía Itoiaa Tem. Canp.

Setembro '..-.. —
Outubro ..*... —
Nov*'nil.ro .... —
Çüíe-mbro .... —
Jnn. Iro'  —
fevereiro . . , . —

«¦_Wn_-SIB-___B_BBn_^^
Í0t$;$Ú

iwRm

Ellllíl!! üil
kHhBb

r -_. \m 1

IJAMliUIiG ; gUl)A-IERIl_«*i.\J.S<.;ui2 DA_H>FSCIJH*F,yn.'i's |
• ftl.SEJ.U.IUí.-T

Poaiçi.o — Nilo CuiVcclcòiòu.
l'n!m<.'ira Bolsa ......
Ç.egundft Bolsa

Tot.il

30.000

SO.íQO'0

Not«s avulsas

IS.
Seda-i

ASSEMBLfiAS CBVAES ' I

A.) — Tihttàrorta Ers&lleira de
£is ,3 liMtis dc 

*10, 
de sotembro,

Opções na Bolsa

Vendas da Bolsa

Mercado de titulos
Vendas da Bolsa

GUllAESAPÓLICES
llnlf. 5 «jo, 4 . . . .
tdiiri, Idem, 13 ... ,
Div. omis, nom., 6 . .
i<'..m, l_cqmi, íd.m, 112.
Idem, idem, idem, 231
.«lem, lítom, íd^m, 15 .

642*000
043Í0O0
6t7$010
618*000
619IÇ009
620S0H0

NEGÓCIOS A
Primeira Bolsa

S-otOTnWo ....
Outubro
N(4VCm!:ii*o ....
Dóücmbrò ....
.iMieii. ......
Fivwlro

rcfllcâo — Estável.

Segunda Valsa
Sol .miro ....
Outubro
Novembro ....
I.>eze_Tnlro ....
Jar.ci.vc*
Fevereiro , . . .

TEMIO
Vend.

£ií000
21*000
£«:?!• £5
2oüi0uo
^- íl'00
ÍC**Jl*0

Comjt.
20$» 15
Í!Õ'S*Í!'Í-
2d.>7'iii
2oS5«'0'it)}Àop
2ó$3Üb

NEGÓCIOS TERMO
Primeira Bolsa Vend,

Sftumbro .... 57.f8oo
OutuV.ro 55$4co
Novembro .... õ*i$loo
f-òsiembro .... 53$000
Janeiro ..... 53$5oo
Fevereiro .... 53?ooo

Ilosicão — lilstavel.
Segunda Bola* Vend,

Sotembro .... —
Outubro
.\'í, vc-mt-ro .... —
Dezembro .... —
,lK.V:';la'0
Fe\ereiro .... --

l''0£ú:fio

Conp.
B7.5.Ò.Ò
55$ood
5.15o**
52$l_in
{Í!!f5õ.
52?5jo

Piirn?.

Não funccluncu.

Vcud. 
' 

Comp.

Víiidas'.
Primeira Bolsa
Segunda llcl.-a

Nâo funecionou.

i:'i'i')T.í.'ira Bolsa
Scsumla llolsa

Tclal .

.000

2.000

Tctal

Sueca*1
3.000

3.000

O morcado de tilsodaò 1 .roecionon,
ai-da lionti*.m, firm*^, com o» preços B.m
alteração 'io tntcrecBo.

aitraram B21 fanlos e sairam. 625.
a.nc.o o st:ck «lü 17.812 dito©,

COTAÇÕES BO DISPONÍVEL
Cotações Por 10 kiloa

f-crli**:-.1" ..... 49JOOO a Sojooo
Primeiras sortes . 4.Jooo a 49J0«:'O
Medfencs 4l'iooo a 4í?oo.
Paulletas 47í<kx> a 18joi_
Norte, typo 5 ,' .* 47$ooc a 48$ooo

I para vários assumptos.

áovinkeolo iuartniw
VAPOlifíS A ENTU AH.

Ntóiv» York — '.'Hlli.íiian'1 I'riuce"
G-cnova e esc — "Alstaw,'' . . .
GkmovR . Mac. — "FiHTiJrfa" . .
Belém e esc, — "Pedro IV . . .
Havre e osc. - "Liparl" ....
_«cova o «sc. •— "Cjnte Verde"
Mavm e os-c, — **Li|>a,r."
Nova York — *'Vaut.á.n"*
Portos do Sul — "l.ablra" . . .
Portos do Sul 1— "Carl ITcepck." .
Buenos Aires c esc. — "Vauban" .
Amsterdam e «sc. — "FliMiciria" . .
l^-rtos do í?ul — "Itápoun" . .
Havre e circ. •— "Fort do Diiiamouf
üuonoíi Abes c es-j. — "Cap Norte"
Portos do Su! — "Du-jue de Caxias"
Portos do Nor.è — "C-^este" . . .
Buenos Airci ó osc. — "Avelmia"
Hei iii3-*irs c esc. — "Pedro Olirlí*
bophern"

Btiéjias AÍròs é esc. — "Alcântara"
Bueno.. Aires e o c. — "Ecseado" .
Buenos Aires e '.Isc. — 'Kutíe'' .

VAPOIiES A SAIU

Bueimia A-iras . esc. - "Vauban*' .
S. 1 .anci-co ü esc. — "Etha" . .
Mi.a'._0'K . ese. — "Ara-aty" . . .
Oeowva e. esc. — "Formosa" . . .
Victoria e cí*_. — "Suma 16" . .
Poxto Alegre . esc, — ''Ca-mpalro"
Btie-nos Airer. e efdc.—"Conte Verde"
Bit-tio» Aires e esc, — "Flar.dria" .
M«cHo e esc, — "JfcjgtaíBÚ" . .
Porto Al*esri. e esc, — 'Orion-'' . .
Bio Grande — "P*dro 1" . . . .
Porto AleirTC e esc. — ' Comman.

dante Alcidio"
Porto Alegre c esc. — **.T&cuhy" .
Mandos e esc. — "Santcs" ....
Kí^.Cr* o esc. -— "Itapura" ....
Polrto Ale-Tc. e esc. — .Itaju__" .:

r—'—fc~"

¦1
4
4
¦4.
5
5
5
5
5

DE LUXO

PARA A EUROPA
om 9 dlns polo grandioso e rapidíssimo PAQUETEC^^JR ÁBOO

SO.000 ToufíJndas
Que iniciara' as enas vlagcua 110 dia 18 dc limanbro dó 11127 —RIO - LISBOA, 9 dias— RIO - PARIS, 1.1 dias— RIO - HAMBURGO, 12 dias

AGENTES GERAES;

Theodor
Avenida Rio Branco, 79

Willc 4 Co.
Telepto Norte, íl

Jaseiko
^%mimmmLwmmmmM£_imí^

5

«1
ii u mo »e
o ¦ .. . .

»1 ¦¦""¦—.
8 

^P"^^-^'^rt^WVrj'-fl_iVVVV.»WV^rfWVVCASA PEREIRA DE SOUZA í
Maior estabelecimento de chapéos para Se-

nhoras e Meninas. Preços baratissimos!!
— 4, Rua Gonçalves Dias.

;vuv/l*iMaV44ViV_n.'vwji

._*?/MSMSXB
____»WW—______ ______!

I____uwfi-_-a«-i(.AC»»

0 NOVO E LUXUOSO PAQUETE) MOTOR —-

ALCÂNTARA
neslocándo 32.U0O toneladas e tonelagem bruta de 22.000, sairá pana EUROPA

3-2 DE SETEMBRO DE 1927
Passagens e outras informações oom

: MALA REAL INGLEZA :

Pílulas ao Papaia- • PodoMtrnm
(Approvadai p«la OcOutaneato M.
de Batida PabMca. «m H da agoato

dd lill. MÜ o a. I4f|,
EmpregaUUa coni metmm ma»

molestlaa do estontxo, ílgada « u>
tiretino». Eata* pllolM- além <"• f
n«ia», eão IntUcsitn tta dj-iMjitiac
dftre» de cabeça, rnsleotlac do figa»
dü e pris&o de ventre. «Sio tJm po*
óeroso díge-üvo e resnlarlxador áu
«ecreoSee sa*tro-lnte_tlnaea — A'
venda em todu aa pk-irmaciaa «
drofarlaa — Vidro, S$89t, — I?*,
poeüariof;

ttvftoatat
8ILVAXO AI-iIEroA ft Cia.

RUA ANDRADA3. 12

de prisão de ventre,

e aftecções do fígado l
Obterão allivio iimTtetMffito
com O emprego diatio de dois

compriaüdos do ^ 
tl

presefita dinciamente pêlos mais
&_a-*.8um_rid»des médicas subeti-
tue lodos.f»s'luxntivos a piirgativos-
que fatigam os inleatínos.
A.'ré»ãê «oi í<xSa« ts boos {»b-iri_aci.t3. '

Espa-KíT bem: Lactolaxine Fydau.
-«.asilo (i<_»i: l-iilwraíorktt *ailié Piri..

i, Uai df Lttfifutts Pknuc-ljfarle

Appr. D.N.K.P. soh o N* 35** ni" í!-n-ioi3

fciwía

'Xi

Companhia Naeional de
Kave?açao Costeira

ffiM33^__3iRm_i______l__1__^^

Pelo Sagrado Coração de
Jesus

Uma senhora de edade, doente,
sem poder trabalhar, estando, cega
de uma das vistas e outra operada
d? catarata, passando aa maioree
necessidades, pede áa pessoas cari-
rlosas, por alma de eeua .queridos pa-
rentes, e pela Sagrada Paixão e
Morte de Nosso Senhor Jesus Cbrla.
to, uiua esmola para o seu sustento,
qúe Deus a todos recompensará, á
rua Itaplru' 213, casa 11 (onjt-),.*
ponto da rua Navarro. Bondes d*
Cat.um.by e Itaplru, em frente ao
portüo da rua, ou n8£*,.a redaccão
recebemos qualquer esmola.

— NORTE —
Serviço de paísageiro..

Ilagmssá
Sae amanhã, segunda-feira, 5 'do

-orren.te. úa lft horas, para :

BAHIA,

SÍAOEIO*

RKCIFE,

MAOAÍü*,

lOg-uncia-fiiira, •>*

terça-feira, 9

iiuarla-f.lru, 10

quinta:£clra, 11

Õoixâi3«nlxisEi Nacional do Navesçação Costeii '«_:.

—•— SUL —s—
SERVIÇO DK PASSAGEIROS

Sabida, .o R.TTsE*TAS_ E JQUARTAS. PK1RAB,

— í;. ü L —
Serviço tlc Pui.sas_._os

—:— NORTE -:—
, SERVIÇO DE PASSAGEIROS

VlAGKN. ill-SIi-MANAES
Sahidas. as QUAR TAS E SABBADOS

" ' ...i— l mm————-.

¦¦{
— NORTE —

Serviço do Passageiros

Ifajiibá
Suo quarta-feira, 7 úo WírenU,, ás

12 iioi-H.'. para: . .
SANTOS, qulnta-folia, J
PAHA.VAíiV.V, soMa-felra, 

.

ANTOMNA. loxta-folr», 0

Vl.OIlIANOIMH.IS, Hiblmtlo, IC

IUO (íHANDIÍi ijcKUiiila-1'eli'i'. -*1

PKI.OTAS. lorc-fffllr'1' •!#

POHTO AT.1.GW*. i|iuirl»»ft'li,a, H
——— IU lilMIÜI"-*.»'-!)1 """ I 

Itaquatiá
Sai HOxta-telra, 0 do corrente, as

13 horaa, para : **

HAN TOS,

(UO «illANDI*

pj.ixyrA**,
poitro \i4*:<.iti:,

¦. M.«» . H"- '*

u.ibliiulu, 10

torga*Celi*a, i"

ijiiai'ta*fi)l)'ti, 11

l|l|l!llllf"ll'!«,

ITAPACY-
Suo «iiiiiit.i-lVira, S do corrontè, ás

¦10 hurusi, para :
s. sebastião, boxta-foira, o
santos. sosta-fíira, o
PAliANAlílA*. «abbndo. 10
ANTONINA. sililuiilu, lü
S, V'IlANGISCO, domingo, 11
.TA.IAIIV. h Rii!i'l.i-l>ln:, 12
1'liOIUANQI-OTilK, to.Qit-fOli-iii 13
l.MUITI HA. i.'iai*';ii''?lrii, M
Itlo GRANDI:., KOXta-felm, l'i
PKI.oCAK, MMlilüKh), IT

¦w

líaquera
Suo «abbado, 10 do concnU', ús

10 horaa, para :

BAHIA,
ItKCIlT,.
OABEWJI.LO
N ATAI 4,
CIIAIIA*.
MAItANH.lC
PAIIA',

—r-

teroa-folra, 18
quinta-f oi ro, 13
íoxta-felru; 11

uu-bbado, IT
doilíliRo, IH

l<*T<:ii*.'e.i'u, -'i
i|Uarla-l'«liH, 21

— — .iw ¦'«":

ITAPURA
_ae quarta-feira, 7 do eorrento, ú*-.

10 lioras, para •
VICTORIA,

(juiniu-Celru, S
BAHIA,

8ubbiulo, 10

MA(,i:iO',
domiuffo, n

in:cii,i;.

..a« uabbado, lü do corront**) ás i.
horas, para :
lLill.O«,

lorsa-íttlra, 13
BAHIA.

quarta-foira, il
AHACAilU1

quliilu íoira, lú
I.CNWDO,

r.oxlu fei n, IC
Br**"

-

il ¦'.{*¦'

•'Vi
¦¦y

'X

jHOgunda*ÍPJro
'•'•  

. _ .--  
¦ --¦ •-¦ ¦¦¦'¦K\ •-- ¦ ' - ¦—  "" ""

¦^fl^;- 
A SÕmSS \TZ .dcodiJ-Jh au a v«p.r. da N|Hd. do. »u. paquet«_, no *r«.MD. lt, «Jo C_e. do Porto. (•» rr.ato a praga da l< poma)., A ..traga U mroadorlM «rft MU ot

latmo «-jn-iMto^ 
f^^ ^ ^^ fc|# „ ,Mpm íê Miiê dol MM pMBatH, .!• M « hora. la urde. Of ptQUlU» ae ptmrotrof dl.pAem a« oamari |frlgorlfl«i. 

•*** Crgai par» o, írlguriflcei wm

WliWaMJia^g^ ^^'.^ti^ Urer eom.lgo .. rUftB, «rt>9 conduto, gr.tu.«4-..nte ptr. bordo, .m »«nch4í ,..

purUríu to*»hffifffâ$m^^ ii. par. ca/gu . mal. ir;fom,.ç<Jea no ***** «1* Oo. Av.nld* liodrlm Air- I0SIIU Tatopboiim N. 6.119 . M...
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i.I RADIO CJL-UH riOi JJKASlIi

l . (S. Q. A..B).

Cnâa ãc ZlO\,hnctros

j Rua BUhencurt da. ÍSilva n.. 21.
I 3» and.-ir — Phone: Central 239
I. ProsTawi-a pasr.ii hoje:
I Da,s 12 as 13 fccraisU-- IXsonBJVà-

«ruídos — Orchestra bd Hotel Csn-
' tr.-i' o-cf.iõa pclo inaestrc- AB_om_-

Unsorer.— Notas do.inrteress-í geral.
Das l'4,-55 un diante •— Irr.Txliaçaxj

do TWatr;. MunScipcd, «la opera ' La
Traviáta"-, camada .peleis arttetas
Claudia Muzzio, Tito Selupa, Larlo

| Gàloffl; Ida Ccrati, T)&i Ban, Nardl
| Balli, Kasponi. .

Das 19 fis 20.40 — («Orchestra do
| Hotel Aveintóu. regida yclcj maestro
| Knrlqitò SancHeis —• Pisuos variados
l t* ii-Jlás <io interesse g&flal.

Dns "0 10 ás '"),"¦"> — (Boletim no-
t/cioso siiortive, -para - tófn o pai*

Dci,3 21 horas em dia-nte — H-ra-
fl.-ii.fio do Theatro Munictoat, dn con ,
&rtn -.rlrauizado pelo jüi-emio Ar- |
c-li-'._<'elp Gorèlli, em liotienag-em n[i j
maestro Gino Mairlnu--:?.!. «
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0 "MÀSSiilA" E ÀSIIÀ CARGA SELECTA

0 Rio hospeda, desde hontem, varias delegações estrangeiras á Conferência Internacional .Par-
. lamentar ie Commercio

0 regresso do senador Paulo de Frontin

Campoi. Ex. esteve no
dosÂffosisos

ACOMPANHOU-O, NA VISITA, O

Síi MINISTRO DA OUSulvi.A
o sr presidente da Republica, cm

jòmpanhiã de general swcft-edo d*>s
Passos, ministro da Guerra, esieive,
hontem pola ,manhã, em vis'ta'.?
Escola de Viagão, no Caimp-o dos Al-
fülJSÚS. ,

, S. Excia. assistiu os exercícios -de
•uma turma da Escola, sob o coun

CHEGOU O NOVO CHEFE DA

MISSÃO MILITAR FRANCEZA,

GENERAL C. SPIRE

.'Sob o command.iíido do capitão Paul
j «'Áarmasson, lançou ferro, hontem ás pri-

meiras horas da manhã, em nessas águas,
i/o paquete francez "Massilia". que faz
| ;-parte ãsl frota, mercante da Compagnie
vdc Navigation Sud Atlantique.

«f Procedc-ndo de Bordéos e escalas do cos_
tume, o transatlântico francez transportou
para esta capital 294 passageiros, cmquan-
to oue, em transito, conduz cerca dc 780.

Em frente á ilha das Enxadas. :io lar- :
go da bahia» onde r/ncorou, o "Massilia" í
que recebeu a bordo, as nossas autori- ¦
dades marítimas, as quaes, depois de uma
demorada e completa inspeccão ás suas
installações internas, descmbaraçaram_n'o,
por isso que o estado sanitário existente,
era o melhor possivel.

Dahi, haver o paquete gaulez deixado,
| ainda cedo o sue primitivo fundeadouro

$ O ministro do Uruguay, na Bélgica, cm viagem
para Montevidéo

Colhido por om trem
Na cancella,- á passagem do nivel

da linha da Central do Brasil, na
rua SanfAnna, foi colhido hontem,
por um trem, Olympio Gomes, de 22
annos, residente em Nova lguassu'.

O infeliz, que teve a. perna direi-
ta amputada, foi condunido ao posto
central de Assistência, onde recebeu
os primeiros curativos, sendo em se-
guidaguida internado no Hospital
de Prompto Soccorro.

.i tuiuiú un juj<í" u'«i »*-"-¦ « ----- . amua ceuo o sue puiuinvu iuhuwu"»^, ;
ndo do capitão Ernesto Mairinc, para atraca-r ao Cáes Jo Porto, em frente j
,.,...-,. .._-, „,.•, cjo-...il_.1n íi. l-Ismlla i -„ A ,•.,.'.,.,,.. 1Q i.

ma...  -
dirigindo-sè, cm seguida, á Bscaola
Militar e cm seguida a Santa Cruz,
•lü onde regressou á tarde.

As licenças 1nia~Pvêíêitiira.
o Sr. Pi-ofeito concedeu, hoaiiiein,

as seguintes Securas :
Do .uni atino', rio guarda da .Dire-

ctoria do Abastecimento, Ernesto
ftÂmbrosino Ferreira; de Quatro- me-

-/es, «o íuiiamiensc ria DirectipSíi; do
' Inutrucção, Augusto Bastos Chefes.

-K

sanitários marítimos
O ministro da Justiça nomeou

liontem os Drs;l Antônio Mje;i'lb<-U
'da Silva o Louis do .So'-f*a Aí-uia.*,
para exercerem, iaterinamentie, os
cargos clc suli-inspcctoTCs saiuáltarios
rnarilimou, do Deirartamento Na-
cioiiít.1 dc í-aaòc Publica.

4-3- V—— -•— -

Ainda o íogareo em Nictlieroy
Sónicnlo agora os peritos Dr. Ma;-.

rio Koulo e coronel Paula Costa, *
nomeados «pelo 2." delegado auxiliar
da Policia Fluminense, Dr. Octavio
Land, apresentaram o laudo do exa-
me feito nos escombros do prédio n.
47 da rua da Conceição, naquella.
cidade, lia dias sinistrado por üm
violento incêndio, conforme na oc-,
casião noticiámos.

Nosso laudo, basi ante extenso, os.
neritos. rrs.poudendo ao nono quest-
to dizem: "O incêndio foi propaga-
d,,' por m-r.o criminosa, presumindo
nós ter sido a victima carbonizada
ali 

"encontrada, 
o respectivo instru-

m 
Constktaram os peritos, nesse lau.

do, que o fogo tivera inicio na ou«-
vesai-ia eme func.cionava naquella lo-

ia distante «luatro metros o meio,

S porta da frente, fechada- por uma

cortina dc aço o^eoda. ia
Hontem á imito, na ifi 

jydaB
auxiliar foi feita a avaJU-jao a

io as encontradas no cofre da ou
joi.iíj «¦"" ,„„„ <pvp inicio,
rivesaria onde o togo ic\(-

ao Armazém 18. ,
CHEGARAM OS DELEGADOS DA \
FRANÇA A' CONFERÊNCIA INTER.
PARLAMENTAR DE COMMERCIO

Conforme se esperava, chegaram á nos-
sa capital, a bordo da luxuosa nave fran-

ceza, todos os dele-
gados da França, á
Conferência lnter_

Parlamentai* dc Com-
mercio, que no pro-
ximo dia 5 será
inaugurada nesta ca-
pitai, com a presen-
7.1 de 200 delega-
dos dc diversas par--.rs- do Mundo.

A delegação fran-
*eza. malis ou nv.--
nos numerosa, vem
sob a chefia dc um
dos vultos de maior
destaque nos meios
politicos e financei-
ros da Europa, tal
como o senador
Charles Dumont
antigo ministro das
Obras Publicas e

[llWv>l

Senador Charks
Dwwnt

das Finanças.
Os demais membros do comitê parla-

menta-r francez representam, tambem, n
expoencia do valor político e cultural da
França. São os seguintes:

Dr. J. H. Kicard, antigo ministro da
Agricultura e membro da Academia de
Agricultura; senador-Alphonse Rio, an-
tigo sub-secretaríode Estado d.-í Marinha
Mercante; senador Fernand Faure, pro-
fessor da Faculdade de Direito de Paris;
senador Òuilhaume Chastenet; deputado
Georges Bonnefous; deputado Dr. Jean
Moline; deputado^1'Antoníe •Cayrel; Dr.
Louis Dousset;. a'ntigo seuador e ex-
presidente do Conselho Municipal de Pa-
ris- Dr. Emile Labarthe, secretario geral
do'Comitê Parlamentar Francez; Dr.
Gaston Deschamps, antigo senador e pro-
fessor do Collegio de França, redactor-
chefe do "Temps" de Paris, e senhori-
nha' Alice Espagnac. secretaria do Comitê
P 

AlgunsUinstantes antes do desembarque
da delegação franceza. que a bordo foi

ecebda pclo Dr. Celso Bayma Otto

Pr-izerès, respectivamente, presidente da

£S brasileira e secretario geral da

CoSncia. entretivemos ligeira palestra

—«-»-»««»— ^iMM«*-M_M»__M_M___MM__»ll____BWl__il

Proezas de n mdesertor
O cabo commandante do destaca-

mento da policia militar fluminense,
comarca de Nova lguassu', foi
na localidade denominada Estrella,
desacatado o aggredido por um indi-
viduo desnbusado e que andava a
praticar • depredações naquella loca-
lidade. • • •

Conseguindo reagir e rebater a va-
lentia dó fndividuo, prendeu-o, oon-
duzindo-o á presença do Dr. Abelar-
do Ramos,, delegado, regional da co-
marca.

Interrogado, deu elle o nome de
Alonso Gomes, da Silva, sendo tam-
bem conhecido por Francisco Luia
Antônio.-

Confessando a tentativa de morte
! contra o. cabo commandante do des-
' taoamento cia Estrella, acerescentou

elle ser soldado desertor do Exer-
cito.

Wi-i ;SC
o TE»ro

Districto Federal:
Tempo: cm gerai amt-açador, cora

chuvas.
T.mpt-ratura: noite ma.te fresca, «ss-

tavel do dia.
Estado üo Itio: \
Teim^o: í.meaçadoc-, com chuvas.
Temperatura: em decünic- accvniuadff

á lesto."
Eítúdos dn Sul:
Tempo: perturbado, com Chuvas.
Temperatura: «em doeflinio, salvo no!

Pio Gi-ande, onde soffrerá ascensão.
Ventas: predominara) as do ..quadr-an-

te sul fre* «cs e ainda j-sujeites* a raja-i
djae no litoral dc S. Paulo.

CAMBIO

Abriu estável «e fechou eslacionari-ij
tcniõio regulado o bancário.:-do 5 57)04
a 5 29|;<2 deo particular a 5 15fl6 ü..

PAGA3MNTOÍS- A'0 THESOURO
¦ Na primeira paga«loria do Thínsoiira
Kbcionnl'serão pagas ariianliã as íollxaa
ca Eácola Polytpciinici, Qffioiaes Jo
ju-stica, Vara-*. Pretorias, Sc-iviço do Fo-
mento Agrícola,. Serviço dte Iníormaç.")!-;;,
Ire-pectcria Fedea-al das Ksti-.idas, Fa-
cu«lda-a« de Mèliciria, Esc.ola Wenccslau
liraz, Esorila 15 do Nòv.L-inbrp; Directo-
ria G<-ral de Estatisiica. Serviço Jo Al-
pcclão, Inspectoria 1-Vclrral «dos ISstra-i
cias o Instituto 3'ledíco I/f.-íal,
PAGAMENTOS 

"NO rftESOURO FLU-
MINENSE

So The~ioi.ro ivlÜinrntísiò serão pagas»
ctníanhã, g.sumia-ícii-d., as ,s«.-suintes ío-
lhas do vencimentos: Hte-.Ua Normal,
Pi-ofesÈores d-:< grupas escòlriTies, ProCcs-i
•seres de dcolas iJ-xíladas e custeio o uu-«
xilio para -al.iguei*.j:i de- casas cio pro-'

Pagamentos na prefeitura
rnp-i.se, amanhã, a seguinto folha de|

¦\-onci-men:to: .lubilados dò A; a I*.
<Js "rápidos" serão concedidos aosj

fuinõoicmiariTi.' das rep«irUçC«e.s do quarto.
«fa utll (tabolla do Montcii.o). «

POLICIA
Ivstã. <!;-> plãitàò, hoje, na Policia Cea-ií

trai, o I>r. Bspczel Coutinho, > deK:-V
gado auxiliai-.A "ili 1IWW)

com o senador Charles Dumont, quc nos | de boas vindas, notavam-se as seguintes:
declarou estar convencido dos melhores I major Baziiio Carneiro, representando o
resultados dá Conferência Internacional j Sr. Dr. Washington Luis, presidente da
Parlamentar de Commercio. Republica; Oswaldo Rangel, representar!-

Aliás, o governo de seu p-í'iz, assumin. • do o Sr. Dr.''Mello Vianna, vice-presi-
do o compromisso de fazer-se representar 1 dente da Republica; senador Antonio Az?_
nos trabalhos do importante certamen, « vedo, vice-presidente do Senado Federal;
agiu com a maior satisfação, não somente I tenente Marques Polônia, representando o
pelo facto de haver o comitê partido de I Sr. Dr. Vianna do Castello, ministro da
um paiz, tradicionalmente i:'migo da Fran- , Justiça; Dr. Henrique Rimanguera, rc-
ça, mas tambem porque prevê as maiores prescatando o Sr. Dr. Victor Konder,
vantagens para os paizes, cujos represen- J ministro da Viação ür. Ayres de Ca-
tnates estejam presentes aos trabalhos. _ i margo, representando o Sr. Dr. Lyra

Innumeros problenws de interesse vital j Castro, ministro da Agricultura; majo-

i GRANDE T10TEW n.
! DOIS HOMENS MORREM VARADOS POR BALAS

O C-ics do Porto foi ilícatró cl? pois de discutirem (orlc-mcnte, saca-

um grande tiroteio, hontem, pela ; j-am ac ouas at-mr.; e tra- a ram r?*-

manhã. Pelas suas proporç.-.os as- j i,liido combato. Cs tlrxo 33 cueca-

BÚstá-áoms esso co.nf.icio quasi ^,1-: deram q lórdoadores, cacondoindo-aa' -: 'cs quo 'disipuravam auãs airv-ms, nau
largas rorlas des aimá.aç.ns ou ondo

para as nações, podcni(. agora, ser dis-
cutidos e resolvidos.

A França, pclo mcn.is. cujos productos
têm no Brasil um esplendido mercado,
poderá conseguir ainda muito mais. Do
mesmo modo o Brasil, cuja exportação
para a França, c, já, bem avultada, con

José Joaquim de Andrade, representando
' o Sr. general Sczefredo dos Passos, mi-

nistro da Guerra; commandante João Ro-
, xo, representando o Sr. almirante Pinto
i da! Luz. ministro da Marinha; Dr.

Plinio Ucliôa. representando o Sr. An-
' tonio Prado Junior, prefeito do Districto 'da Agenciapara a rrança, c, j.i, uci" .t.u....^.,, —••-. uimu irauu ju.nu>, i/.y.,v...v.

seguirá ampliar as suas vendas em todo , Federal; Carvalho Azevedo,
o território frahcez. ,„„„„ ! Americana e outros.
A REPRESENTAÇÃO DA. TCHECO-] A' Exma. Sra. e filha Paulo de

SLOVAQUIA ..-• ! Frontin, foram offerecidas muitas cor-
Os delegados da Tclieco-Slovaquia, 

"pas- 
bcillcs de flores naturaes.

la ilha do Ribeiro

4 mystoriosT^Suã^e Febronio
a "'J0 :¦.-.. ,-...., ;.i, ,,-r. mais empolga

O crime d

CHEGOU O NOVO CHEFE DA MIS-
SÃO MILITAR FRANCEZA

Um outro passageiro de real destaque,
trazido pelo "Massilia" para a nossa;,»!.-
pitííl, foi o general Claude Spire. que
vem de ser desi^ado pata «exercer, entre
nós, a chefia da Missão Militar Franceza
de instrucção ao nosso Exercito.

Figura bastante conhecida nos meios
militares da Europa, o gencrrfl Claude
Spire tem sido varias vezes*- investido de
importantíssimas missões junto a vanos
exércitos, demonstrando, sempre, a mais
extraordinária capacidade profissional.

 < » 

Logrou o que desejava
Ha dias, na rua Archias Cordel-

ro, defronte ao posto de Assistência
do Meyer, tentou contra a existen-
cia, atirando-se sob um bonde onde

Stivin vice-presi- , recebeu graves ferimentos, José An-

dente da Câmara dos Deputados; depu- io Carvalho Junior, de 42 annos

hdo Dr Mikyska Zdenck. secretario da ¦ cagado e resiaente à rua Aristides

Câmara dos Deputados e o deputado Dr. ^^ n 21> no Meyer
Tean Halla. . ;_;_! Depois de medicado, foi o tiesiou

P RUMANIA, NA CONFERÊNCIA'^\omem man_ado para o Hos-
INTER-PARLAMENTAR DE «pUal de Prompto Soccorro, onde fal-

COMMERCIO «, hontem. ¦ . ?o
Representarão a Rumania, nos trabalhos ( Assim< logrou elle o que desejava,

da Conferência Inter-Parlamentar de " Q fim & vkla.
Commercio, os professores: Pierre Ura- „ ._.,„.,„„ Ar. «ni

sageiros, tambem, do "Mass;-^". l1csem-
barcaram em nossa *"
capital, Jogo que o
transatla-ntico d a
Chargeurs Reunis
encostou ao cáes.

Ali," já os espera-
vam, os Drs. Cel-
so Bayma, O 11 <
Prazeres, e o en
carregado de nego-
cios da Tcheco-
Slovaquia.

Fazem parte da
delegação, os sc-
guintes parlamcn-
tares" deputado Dr.
Joseçh Dolousky,
antigo ministro do
governo; deputado
Antonie Uhlir;
deputado Joseph
Stivin, vice-presi-

' 
pc-diu o «cl-sembarqüo dos passasei-

| ros do píwiiiete "Maagilili-.i". flí"?5
, trazia para o Pvio os delegíidos n*an-

j c.ezes á Çbnfei-cnciá lutei parlamen-
i lar do Coinmc;rci'.o.
I Na 0-cctvsÍHO mesmo cm que era
' 
grande à multidão 110 armazém IS,

; onde ae achavam ;x-«:-..as do tortas
ns camadas sockíes e reiivi-csenlayoo-s
officiaes qiie asuài-dayain o dosem*
barque dos flelioyados fiunc-ezcu, oc-
correu fora, entic ps anaazons IS e
17, bem cm fronte éò iiortãb exis-

j tento entre 09 dois armazéns, um
tremendo conflicto a bala, cuja-i

- cuvçens não sc puderam vo «moir.en-

| to conhoc-er, dada a confusão esta-
. belocida.

A avenida Rocli-iffuies Alves fica-
i-a dcseirta em pcxuicos minutos: to-

. dos procuraram fugir &a ci escarpas
que pareciam «partir de todos os la-
dos.

Quaindo a .fuzilaria sa?c-nou, dois
corpos jaziam calcta3 varados por
bate.

Foi então «que se trocaram om-
iniunicações com a policia do 2° dis-
triiatò e a Asstete/hc.a, cíuc inandoá
l>ara o local os soecorros necessários
Klu-3, entretanto,.- não feram postes
«em pratica, porq-uc sOmente dois ca-
daveres esta-rtim caidos por terra.

TUBO PEIjO JOGO...
Testemunhas da scer.a sangrenta,

falaan om dieisintellig-emciias por jmotl-
vos da ;'og:a;tina qi.o levam a offoit-i
os ostiva-d.rts nas horas de descan-
so, ou en o oculto esperam a hora do
pegar 110 serviço.

De facto,.dc-ale o crmãzem 1 ao

General C. Spire

melhor se abrigassem das bftlas.
I)01S MOHTOS

è&rfriiádá a forr.iída.yf'1 fuKii.ifia',
cem o doíapparicimento dos (i'«- t'1*
zc*am uso do .'irmos c augmenta-.
ram a confusão, dois hom<*i.s fica-
rum morios no local. Um, cra o cs-
tivador João da Oi*u_, clc o<5r iprota,
cenhoerdo pe'0 vulgo dc "IJahia ,
quo atdngido por uma ^as báHas. no;
jeiti, co lado csquenlo, per cos it_í-
(antes teve do vida, caiindo no ter«
ivno fronteiro ao portão do arma.-
:<em 17.

O outro, egi almento ferido da
morte, era Pedro Siqueira, lambam
estiva_cr, que atüngidc em plena
peitio, ainda atravessou correndo «
10a, ántfo cair, afinal, junto ao irra-.
dil do armazém.

Foil abi, eirtí o, qiie o fiscal de v-!-
hicu'!«of! n. 7S, Armando de MèlUi
Tavares, de servir.o no '.ocal, tekit
phonou para a Assistência que ln-
felizmonto nnda piiudo ma.'6 fazer *

A ACÇAQ 1>A POMCIA
Uma pessoa qualquer, €0 u-m do*

arnvr.zçrp, toíteplonou «parra a Poli-,
cia Central, dizondo que \arips tra-*.
l-alhadores do Cães do Porto se d?*-*
•rladiavam em plena avenida Ito-
driguies Alvos^ 'Dois autos soecorrtoa.
seguiram para o Dotal, ten«do ins-
tantes após ehoyado o Dr. Sylvos-
tro Fr-ichado. delegado 'do 2» distri»
cio, que co fazia acomr-amliai' do>
cc.mmis-sario Teixeira M'eijcleg_, d4
serviço naquella delegacia.

As Üaiitorildaidcs erie.intraramDe facto,_.dc-ale o ermazem 1 ao j As ita-.torJldaxlcs ene.intraram ais.
18, isso so obsorva quotikliananiente, 1 maiores dJifficuldades p«a«ra esclarc*.
ntior" rliiliont-o n.a tariLu- _r,í.* c/\1 rwi íia orfii" .rt /vooa -ii----.it.- /.nn tti-i-i <-_#-¦ i.-^*-.*. m-*"i/i_«iÚ

ml( e di. que JJ»'un^0£S!&Sfizera tatiuu* poi um <-o^ i^ 
^ s,_

com as letros^J ¦ 
kla(le, virtude,

i^ML Vida êSiVda Vida».
__¦„ vp.-osna por iui\>-1

onde sc lê facilmente: -- Ü*is o

da Luz".

Cada vez mais mysterioso, Febro-

n(o Indl0 do Brasil tem duas a tu

tules completamente differente^ .pe.

a manhã è ao anoitecer, e isso elle o

affirma. dizendo que ao começar o

dia, sente-se feliz, animado, possui-
do de boa memória; mas ã noite ue

tudo se esqueço, torna-se irntado,
ciifforente.

Km verdade, quando interrogado,
pela manhã, fala animadamente,
tudo relata, tudo esclarece. A' nol.
to, interrogado, de nada so lembra,
nada quer revelar.

Ainda hontem, falando a diversos
jornalistas, na 4.» delegacia auxiliar,
disse Febronío:

— Eu sei que me chamam ban-
dido. scelerarto, otc. Não sou nada
disso, í?ou um predestinado e tenho
de cumprir a missão que me foi
destinada...

Quando, lia tempos, Febronío es-
tovo envolvido cm um processo que
correu pela I.i» delegacia auxiliar,
cujo delegado cru o Dr. Faria Sou-
Io, for.iin pedidas informações ã Fa-
culdade do Medicina da Bahia, isso
piii 192"), a seu respeito e ms infor-
mações dali vinda.*! confirmavam que
Febronío Simões de Mollo índio do
Brasil cra formado cm odontologia
por nqupüsi faculdade,

Acompanhava, então, cs.--ns Í!u"or_
ninçôes, uni
dentista, que «'•
fii.r-siiin, ugora

vüiú cada vez mais empolgando n

atSSão^ublica, a 
g-^minoso Febronío índio do 

Ji«U.^)
autor do assassinio do menor Ala-

miro, uo local denominado Ilha do

Ribeiro, na barra da Tijuca crime

cuja autoria confessou com o maioi
cynismo, detalhando as scenas.de
revoltante sadismo que precederam
o crime.

Entretanto, a mystoriosa atitude
de Febronío índio do Brasl , que
continua detido na 4.- delegacia au-

xiliar, preoecupa sobremodo, o J-»r.
Pedro de Oliveira Ribeiro, que busca
esclarecer a acção do criminoso so-

ibre o desaparecimento de outro
I menor, por elle seduzido da casa pa-
terna, como fez com o inditoso Ala-
miro.

Trata-se do menor João, em com-
panhia de quem elle deixou a casa
dos seus paes para conseguir o em-
prego «promettido, não mais appare-,
cer.do.

Febronío obstina-se a revelar to-
da a verdade, dizendo apenas, já em
flagrante contradição, tel-o deixado
nas mattas da rua Barão de Potro-
polis, já nas fraldas do Morro de
Santa Thereza, quando, a principio
affirmou tel-o abandonado na pro-
pria Quinta da Boa Vista.

Interrogado, h-pntem, novamente,
sobro o logar onde diz ter deixado o
menor João, depois de o haver ta_
tuado, como confessa, diz Febronío,

!não ter feito a João o mesmo que
j fizera a Alamiro, e que o deixara (
! deitado na cama de jornaes e saiu
dizendo que ia buscar comida e do-
ce;*. Quando, ao sair da floresta,
chegou ;i margem da rua, vinha des-
cendo um casal de portuguezes. Ao
vel-o sair do matto, o casal parou e
entrando elle no matto, ficou á es-
por.i que o casal descesse. Apus al.

isiun tempo, vendo que o casal não
[cassava pelo ponto visado, saiu do
inuitto. Na rua não havia ninKUoni

—miresco, deputado ao Parlamento rume- « , "0 
Necroterio.

c lente cathedratico da Universidade

mao nm u, »¦-.«.. .
O cadáver do suicida foi recolhi-

: Jassy; Jean Raducana, antigo depu
vio c lente da Alta Academia de Com- i

•nercio de Buc-írest; Titus Devechi, se- [
.-.-etário do comitê parlamentar rumeno. .

OS DELEGADOS DA POLÔNIA jDesembarcaram ainda, no Rio. os de- ¦
legados da Polônia: senador Cor.de Lnbi-
enski; senador conde Eric Kurnatowski;
deputado M. Trepka; príncipe Henri Lo- J
botnviski, secretario da' delegação e Ja-,
msz Makarczyk

quer durante as tardes 0e sol ou áa
noites á Juz de um poste -fe illumi*
nação. Ir .dlriduos de te das as espe-
cies formam os diversos «giupos q«i-i
se põem 0. jogar escandalc Kamcnte.
Rara ó a vea «qu») não guipe um con-
fl-lcto caitre ellies.

Anle-hontc-m Jsso suiclccIçu.'Cerca dt-is II horas da noite, entro
dois ir.diV«iducs que se achavam naa
immediaçòes da praça Mav.ã, esti.-
.«.leceii-de -forte di-Jcua-ão, só não
cnt;at.dc em luta corporal porque
Itncciros so opFuzeratn, ficando tu-
do sereratio.

TRliLVllSNDO TirODilO
Muito cedo, homem, á hora do

Yicttaa íe \m automóvel j S^ssííffáS m^&
dc

O operário Anlonio da Silva Bernardes ,

nc 25 annos solteiro, c residente a rua

Peíendo°Tiníellz So feridos na

cabeça c contusões generalisadas, foi

Sado a curativos na Assistência.mO 
Somovel desastrado fugiu e a po-I

:i
A DELEGAÇÃO EGYPCIA

E' composta dc tres importantes íigu- 1 u .-wuuw»s.. .. ;-. -
ras do secnario político do Egypto, a de- I licia do 12° districto registrou o casu
legação daqúelle p."'iz, na Conferência In-.' * ¦* ¦*-¦ "*
ternacional Parlamentar. E são: senador. _
Joseph Cattain Pachá. ex-ministro das1 ÜnmPU P TlSfl fl!ti7. ¦ MÊfll !
Finanças c do Commercio f deputado AL WllltiU C UftU >\>llb yúftll j
med Bey _ Maher, ex-ministro da Instru-1 q in^ividuo Djalma Tubex Leão,

íinaímente, o deputada j jfi '

retrato do cirurgião jo casal, amedrontado, subiu, de no-
o mesmo sádico o as.
nas mãos da policia

Afim il«> til'iriuu
> obre o ()''.*-a;>i_(

umas diligencias,
«'cimento do monor

Jnito foi H
Hmell levi

r!l-!ii l« In |i
ttitvltl.i no
nlui ji;.;i]:i

vo o «5 possivel que, ndoante, oncon-
irasso o menino que, com medo, dei-
xou o logar oik!'.- ficara,

Febronío affirma tor uma religião
i.l-cn l-V iionlo hv.llo do !sun. mpeclnl, pm- cllc Idcallüadn cie-

> liontem íi noite 110 lfl.»! pois «!«• muito haver lido outras re-
i!i Ini onde c-j-t.-iVii iniiili) llg|iV« o crenças.
iMiluriu iia dci-gaciii, até | Foi umn Inj-plnicão i|ii-.> tivera,

(ju.nulo proso na Cvlonlu Corrcclo.

cção Publica,
Abdel Ralimon Bey Azzain.
05" REPRESENTANTES DA GRÉCIA

E DO LUXEMBURGO
O deputado A. Georges Exintaris, mi-

nistro planrpotenciario do . governo grego,
tomará parte nos trabalhos da Conferen-
cia, representando a Grccia; e como re-
presentantes do Luxemburgo, os deputa'-
dos Gaston Didcrich, burgo mestre de
Litxemburgo e Auguste Coüart, burgo!
mestre de Bettembourg.
AINDA OUTROS DELEGADOS DA

BÉLGICA E DO JAPÃO
Foram tambem passageiros do Massilia,

o ministro da Industria, do Trabalho e da
Previdência Social da Bélgica, Dr. Jo-
seph Wf nters, e os barões Inada Mata-
save e Shiba Tsusoburn.

Os dois ultimos, representarão o Japão
na Conferência.

Esses tres delegados deverão inçorpo*
rar-se ás delegações de seus repectivJS
paÍ7cs, já entre nós, ha alguns dias.
O REGRESSO DO SENADOR PAU-

LO DE FRONTIN
Entre os muitos pav?:\gciros de desta,

que do "Massilia", aqui desembarcados
merece, sem duvida, especial registro, o

,.u cor parda, com 25 annos, sem 1
domicilio certo, hontem, entrou no
restaurante Marcondes, á rua 1." de
Marco n.22, fez uma refeição e de-
pojs mandou que o "garç.on" guar-
dasse a conta, que. era da impor-
tancia de 4$400.

Dizendo.se 1." tenente do Exerci-
to Rubens Nolasco de Almeida, do
regimento de ai.-tilliaria montatíÇi,
Djalma já se dispunha a sair, com
a acceitaqão de divida por parte do
dono da casa.

O 'garçon", porém, desconfiou 0
chamando um guarda olvll, fez Me-
var D.Vlma para la t"^!*Ô5jieiti. do
l.° districto.

Ali ficou tudo esclarecido: o "te-
nente" era já.conhecido da poiicia,
que varias vezes o auíoou pelo
mesmo delicto.'E mais uma vez Djalma foi ver
o xadrez de perto...

oa noite anterior. Uns opinavam porc.ontTí,r;'it<;T.dcs verificai'aé in, ul,
t!ma reunião da Urião des Estiva*
deres. Outros, ioróm, ífizem quetudo fôra per que.s-tõcs ..-o jogo.Os commentarios iam, o.ísim,' to-3.-ando um caracter grave. A dis-
cussão acalorada tomou vulto e ouhomens já não se enterdiamb-m.

Be i-dKífte, ouviram-se c"ois tirouo logo a seguir muitos oulros Es-
taboJN-c-ii-se formidável conflicto.

Ao qvie sj sabe, no tcàurio bil-cio es-fiier.te cr.tre os ar-híáaéri-i VIe 18, orde habltuaffnente
uma \» ndedera rle awgi
meris, trãhttlháitíôrea da

e localiza
dois ho-

estiva, d-3- Siqufira

c»r o caso, pois que ninguém queria
servir de testemainha, dizendo sem-
pre que nada tinha visto da oceor*
renoia, acerescontando quasi todaa
quie haviam chegado depois dc sere-*i
nada a refrega.

Mesmo assim, o commissari-o Tci*
xcira Mendtes intimou m individuos
João Ferreira 1-t-a.nco, estirador, ro
sidente á rua OtíiHa 2GY, em An,**
chie.ta; Mariano Cario;- da Silvai
trabalhador em traipiche, mòrísdoí
em Itea"iens[o o Andr/j Silva, ta-mi
bem trabalhador em trapicríe, resl*
ciente em Tui-yaf.<*ú. . «

JOÃO CRU!! [
João José da Cruz, de 30 annos.i,

preto, conhcõcio por "Paliia", rebi**
c.onto á rt;a Rego Tk,n-o? n, 74» orai
casado com D. VicicrHa .Mateeífi-
na Ráimos. Era uni homem de boa'
condueta o, segundo drz-em, um
exemplar chefe de família. O casal
tem um só filhinho, de ami anno dcedade apenas.

PEDEO SIQUEITIA
Pedro S/qucira tinha 3!) ;innos <i

residia enn Ni«-_tlíea'òy Em eeu»
bolses, atem de ci.gairò.*. o nhosiiho-
ros, foi encontrada uma carteira daSociedade União dos Operários Esti-vadar.es, com òs nv,meros detricula 2.207 e 2.130

ma-

São poucas as pessoas que prestaram informações acerca do Pcdn

Discutiram,,,
Manoela Luiza o Alice Basto.*,

,.,,..,..,. ..,.,, ,:.,v,i:.;. ,-;;,..-•:..., -.f.... :r... ,, "-oradoras j'i rua Amélia n. 115,
senador Paulo dc Frontin, que vem «lc! hontem, depois do discutirem acalo.
rêalisar, no Velho Mundo, uma demorada! radamente entraram em luta corpo.
excursão. | •''•• tendo a primeira apanhado um

O illustre político, ainda a bordo, foi I t.*"*í-o <* atjrado na rival. Esta, po-
cumprimentado pelos representantes dos'-'êm, so esquivou, o o pão fo
jornaes cariocas, al s quaes não quiz, en-
tretanto falar s>i«!irc assumpto político,

Ap-iui-, algumas palavras sobre a mm
visita ji Europa, dirigiu «> scnwdor Pau-
Io de Frontin aos jornalistas presentes.

O üliutrc representante carioca na Ca*.
mara Alta «ln (laí;:, t:ve dçsMnbarque mui- n.-i AmÍB',ehc(4i, emquunto
to conccrriilo, líniri- ns pps<oax «na- ili
H"ircsenlaram, o» primeiros ciiinpriment'M dlHtrtcto,

ittlnglr
o-; meninas Arethunn, de 7 annos o
Aldn, de 13 mezes, filhas de Alleo
e que nc achavam próximas dns ri.
x-nius.

Arothusa ficou íerlila no rosto e
Aldn. nos lábios, «sondo rneitlcidas

.1 tlfTKTC'.'!.
sora cm detida pola policio «Io 10."

.. ¦ .;,,.. . ... ,.,...v--?,W ¦;: ¦ ¦¦¦ ".'M. *"*... • *".-la
—_—  ;¦,'¦ i -„".• •¦-•- -¦¦ •¦ '¦¦'¦ -.'fím. ¦•••»,' 
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